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QUINTA-FEIRA, 4 DE JUNHO DB ló<i4 

CONGRESSO NACIONAL 
F"a.çç aber Q.ue o Conir~w ;N".acionLu àproW>u, Dos têrmo.s d-o art. as, 

ID.9 VI!, aa ,Cons.üt.\liç5..o J?edei~al e eu, Aw·o Mom·a A.ndl'a.de, Fl'esident~ do 
iScJl'3.do ·:tecter<<tl, pr-c.-mulgo c; seg~iiJ.te 

ozc1-~i·O LEGr:SLATiVo N? -10, nE 1D'34 

JJUÍarbi o Vtà.Pfesiâehte Cl_a iiep!ÍllÚéâ ti aust..~iar .. sc ~o Pais. 
Art, 1'? Jí: o V!ce~P~ente da Re:públi-ca, Sr., Jo:;é Mal'ia Alkmitn, 

I!Utorlza.do a. &!.t&enta.r~s.e do Fl!li.S, pelo pra.z.o de 3Q (trinta) <tia.s, a tl.'11 
de &.r ~1stepcia a mn filbõ en!êrmo 

Art. 29 _:t"ste Decret.o LegL-.~at!._vo ehtr!CU"á em. vigor :na. d:üa de .s.ua 
publi~. feyogada ~ d:L..i>o&i~.ões em· contrárl:O. 

s.enac.-o Fedf>...x-a.J) a d.e lUllho tié 1964. 
Amo MOUR.!\ AND.MDE­

Presiàente do senado Federal 

. . 
FaOO .sabér qÜ.e. o Cong_i-e,s&o Nacio na~ a.pr.(Jvou, n~ túinos d_o_ o.rt.. 66, 

nl) t, .1a .. ODnstittüi:;à~ I·'eaerai e et.~., Auto Moum Ahdr.z..de, Pre.so;no~>.r.:t.f< do 
Sen.ad6 Federal, pmmul~o o s~gttir..te 

I . :.• • • • ."l • • . ~ •- • ' 

DD('RE'l'O LEC!lSLATIVO N' 8, DE 1964 

,Ap_ro-Í•u~ o Ac~J·!h; Çultural éntte.:.ó .... Go_t;~rJ.~o 1 .~o; P,ep~~l~ca d.t?S 
l&atadO$ un.IM.O$ él-o [:.'1"~!! e o Govtrno .da ~W!~bl~ra .. I.taJlana,,_t:.SSl~ 
i.aao 1tã ci<uúte dO .Rtó de Janeiro. em 6 de &etembro de J-9-53. 

A*:.1? !!:' apful•_ç,c!o o. Ac-ÔrdO cu1tur~.i ~hti-e ó oOy~rú.O da_ .. tiep~bl!­
ca d.~ SRt~dos Up'dr...s do Bradl e o Govêl"'(). dta Bte~übüoo .It.apana, au ... -
ns.dio :n.a Cidade do ruo de J..:metro, en.1 G de setembro de 1958. 

,. '• I . • • 

Art 2? ll:ste D>Y:ret-o Lt:-,;:fi'1M.iv0 entrará em v:.gor na data :lr s\H\. 
publicação, revoga.da.s as díspO,sições em. contrário. 

senadO FedeÍai, em 2 de junho de 1984:. . ? • 

Aur-0- MounA Al>I11RADE , . 
Pr~tdente do sé-nado J?eãeral 

--'--
Fa,ço.sp,bet que o oon.sc~A'-\1 Nttdonal !t.p:i-óv;Qn, r.Ps. têí·nfu:s etC à..~,·t. 77;.., 

§: .• 1~ de _Cç.nstifWção. Federal, .e e,u, Auro Moura Andrade, :Presidente QQ 
Seha.do Federal, promulgo o seguinte 

1' .-· - •. ' • • ' 

OE:GRETO LEGISLATIVO N• 9, DE 1964 

Ma.ntém o ato do Triõu.na.Z de Contas deti'irlà"tórlo. .IÚJ l:ontra­
tQ. c,~Jeqt"f! .. ~o c??-tre _ç, p~p~art~mento dos correios e Telégrafos em. 
Belém d-o Pará, e o I:ngetthéiro Civil Luj;: Alve.s. 

o C;Õr-J8re$0 N~ciOhai cliú~:tft.: · 
Art, 19 li:: ..ma.:Jt.ido o Q..t;o do Tr.iQuna.1 de Contas da. União çi-e 5 <lç 

11ovem0:ro de 19;14. aer ... eg.a.WrJoJ <!~ .t:eg:~ta-o a cO...'lt'ritto celebrado oos tr,_ de 
J,lQVem.ot·o d,e Í953 l;}ritn~. o~b.c,PW'.tamen00 à.ás Ooi-reiqs e Telégrafo~ <D.n~~ 
tor.l.~ g.eglon-al. do !Jar!ij eo .. l Eng~l)heiro CivU .Lufz Alnls, pàra te:xuo.'> 
i: 11ln:P~7.a do pré-(\~r>-sede Qa,qut-lr. Díretorta Rcgton4l. 

Art )~9 E:ste bt--cre-tn l,eg~JMh·o entrá:;;â. .eiíi.. i-:gOf M tinta .de sua 
publica..?ã-0, reV0Ja ~ .. s as d..>·slX.v.i.ç~ em cont.rár-io. 

. .A.uRo MOuRA ANDRApE . 
Presidente ãÓ Senado Fe:feral 

------------~----~ -·. 

SENADO FEDERAL 
2' SESS.Id LÉGISLATÍVA ORDINÁRIA, DA 5~ LEGISLATURA 

m .bA ao~ sÉssÃo, EM 3 riE 
JUNHO DE 1964. 

•RES1Dl1:NCM. DOS SRS, l\ÍOURA 
~XDJiAnE t~ NOüUEIItA. UA GA!\-L'\ 

~· As 14 no1·as e ~o mti:mtos 
; ~Phnil1-se pl'esei1tes os Brs. -Se~ 

nu dores: 
1 Edrhunao Levy. 
D:tdre uuara-ny. 
Moura Pal.h,a. 

, Eugemo b<~tl''-1:-=;, 

.bfeP,cz.es Rmf.snt..e1. 
Wzí.son Ucnçal'l-'es~ 
DiJ.larte .Manz. 
\V<llfreao liurgel. 
Sa~viano Lelte. 
A-:_tenuo oe l'·.gue!reao. 
Joq.o Agrivíno. 

~ Pe$SO_; de Quarcz. 
Eqmuo de Mora~.s. 
JUlio Lt!He 
Le1te Netc, 
.AlOysio de carvalho. 
JoSapb.at Marinllo. 
' 

JenerSóit de AgúiaT: 
M1gu_e1. cout.o. 
Aarãó Steinbruch. 
AfollllQ Afinqs .. 
Aurélio ·Vianna. 
Be11.eóic~o .Vallaahl t!!, 
Nogu_e1ra, .da Gama. 
Padre CaJal'ians. 
MQura ~ndtade. 
Pedro Ludo.Yico. 
Bezerra Neto. 
.NelSon Maculan. 
A.dolpl10 Franco. 
fl,tilio Fontana. 
Oanie1 Kneger. 
Ment de Sá - 3:,, 

O SR. PRESIDENTE: 

A JiSta de pr~s~nça acu~a " comp~~ 
rcc1mento de 33 srs. Sen ld,)n::t-. Ha~ 
vendo número 1egaJ, declaro <-1Derta a 
sessã.o. 

Vai se;- lida a ~t.'l. 

O Sr. 21? Secretàr!o p:-oc.ede à 
leitura aa ata da sess:S..<J anterior, 
que é aprovada ::.em debates. 

o Sr. 19 SecretáriO lê O seguln. 
te, 

dos e Meffibros dos Sindtc-t tos Ô diS~ 
pôsto no art. 543 da con.so<id3çâc. aaJ 
Leia Cio ·rrabal.ho; 

ObSávaçóes s6bre provostções em - aõbre O P1:~jeto de Lei do S.-:ma-:6 
curso no senaao: n9 134, dê l!J63, que assegu!'h ao Lra~ 
. _ .ctcis srs. arcebispo cte DlatÍlapp. batnact?r, en: ~caSo de r~C:isà~ ~.õ 
na, BisW de camJ,Jos e outros, .s.Oh.rc contrato ~e t;~~~th? em 9ua.~q.u..t .!' •• ~ 
0 ProjetQ de. ~i da C!im.ara pQ 30, tlc Pótese, o pa.gan~ent~ d~ 13.9 sal..irlo; 
ltl54, que dispõe sõbre a_ l'Cgularlza~ _ sôbre o ProJeto de Lei no Sena .. 
ÇáQ cta proprJed.a,de da terr':l.. .seu uso . • . . ~ 
e doffifu.io e dâ. outra~ brovH!~·. \.as; do n·J .55. ~e .• _1963, _que CtJnceoe au~ 

_ da Sociedade .Goi.!lnn· de Pecuá- ding·ent_es ~inmca,ls 0 _. direlt.o a e 111;.::::-~ 
:ia, sObi-e o Pr-ojet.o de Lel d.g CAma. v1r ,,u_vrem~nte nos proces.=.n-:. em ;n~ 
rtT.. n9 lO, de 1964, que dtsç1plina [I gamento ~la Justiça do rraobJhO, nas 
apl1caçn0 .do Crédlt.o RIJral e dâ. ou. çliligênc:ns requeridas pelO rispe~uvo 
tra.s provldênClaS; Sindicato· 

- da Feaera.cflo e tio r:e:~.r .. .;) aas RÚpos~~s a peci.;.ao Sdé iJ!formac .lr,3 ., 

Ittcttlstrlas do Estado de ;?fto Paulo, encammnaaos Pelo senacto: 
- Sôbfe· o ProJeto üe L~i t!o ~ena· -1,0 riO 13, Óe 1963 qU"' regula 8 pro!l,s. .AWos do $''. Ministro :ta Fazen•l:\1 

Eão de corretor de segluos do ramo de 1 de mês em r.urso: 
de vtda; 

- sõbre o Projeto de Lei d1 Senaao 
n9 20, de 1963, que arJica ao.; -;.. )legaA 

N\) GB·96 - com re:·el'ênci~ ao- n:~ 
querimento n9 20. de 1964, do ~-t. 

cnador Adalberto Sena; 

I 
• 



. <; ·146B~!Qu~i!,!;nt~a~-f;_:ei::,ra~4=~=-..,;;,D;;;IA;;,;R;;,;IO;;,..;;D;;;O;,;CO:;;;N~O~-R~-~;,;;·.~;;O~Q,;i".;;;. F;.;;l2tQ~. -~~~A!;;;.," =(~0;,;;. e~gii;,;Q~-,F'~· 1-\j:~§:!:!:. ie!··E'· ·7'.~:""··"'· ,.. .. .., .. "'.>==: .. ;,· .. ~~-Cl,_.,i. ~~.---'~·9=64~:· ~i 
R':" X p i:!:" O u ~ N T IC:'il.· .. •· . «? m~ ~J~.: • ... dsmai"a d~ •

1 N'? GB-97 - com, xêferência &\., Rt.. 
quenmenta n'? 18, dé lf)64, do Sr. se ... 
cac:or Vasconcelos Torres. 

OJ<cw do Sr. Gove1tnador do Esta.. 
4o cta Bahia, de 18' de mala - Agra.. 
dtce as condolênciaS do Senado pel 
ta sc1mento do Dr. João Manga["1ra. 

Oficio, datado dé 20 de maiu 6.e 
e no em curso, do sr. Ministro Ex­
tn:orct!nãrio para Assuntos do Oabt. 
tlN-e Civil. Eollclta seja. posto à dispo. 
aüç:;o ctaquêle Gabinete o Assessot 
L2:zif 1at1vo, PL-l, do Quadro do Se. 
n~2o Feaeral, Antelmo NJgueira Ma... 
(:ie, o., a fim de p:·estar serviç?s.- na 
As-<:2.390ria Espe.::1al do Sl'. Presidente 
õa Repúbll·~a 

Mensagem n9 '15_64 (nQ de origem 
'i3l~64l , de 29 do mês em curs'O, do 
Eir. Presidente da. República - AgrA-, 
dece :.t remessa de um dos a.utógratoa 
a-eferentes ao Decr~to Legislativo n~ 
6, de 1964. · _ 

Agradecimentos da comunicaçao re. 
le ente à eleição da Mesa do Seua~ 
CIO: • 

- Oficio n9 46 de 29 1e ab1'il, dõ 
!:ir. Presidente dÓ superior Tribunal 
1\llili ta-r : . • 

- Telegrama de 30 de atTiJ do Sr. 
Presià.ente ão Tribwtal Superior do 
"l'raba~ho. . 

OHcio de 14 de abril, do Pre:ndentr: 
do Sindicato dos Qdontolog1st-as ;te 
São Paulo - Agradece a apxovaça.o 
do Projeto de Lei que criou o qonse~ 
lho Federal e os conselhos Regtona~« 
de Odontologia. 

Ofício n9 610, de 8 de ma.io, do Sr 
}'residente do Conselho Nacl~nal ~e 
Economia _ submete à. cons1der.açao 
<to Senado antepro-jeto de lei que atrt 
bui ao mesmo Conselho o e"C.cargo ~e 
fixar os níveis de salãrio mtmmo pala 
ZQdo o paiS, e como se seg~.te: 

OFICIO 

OOP/ôl0/(3)64 
IEm a de maio de 196.. 
salário ~Iínimo. 
senhm Presid~tite do senado Fe· 

dersJ, 
o Conselho NaclonaJ. de Ecyt1omi~. 

.criado pelp,. Constitulçl.o ~ Re~úbll~ 
ça. (art. 200), com a incumbênc1~ de 
estU-d.ar a vida econ6mtca do pa1s 11. 
&ugerir ao poder competen~ "" me­
~idas qu considerar 714c63sánas, Q.fora 
as suas atribuições orgtt.nlcas, que são 

1 ·amplas. tem, a,'.nd&, pele. Lei número 
· 3. 470, de 28 de novembro de 1951!. • 

outorga de fixar os eoefictentes B.pll~ 
Cá. vei.s à reavaliação das a ti vos 1m o .. 

, bilizados das emprêsas. agOra. e~n .:a· 
~ter anual, nos- têrmos do a.rh~o 79 

i <ta. Lei número 4.242, de 19 de JU'.llD 
,ile 1983. 

u;;;., 1!;;l, ~ ~ . ~ lfõeS 1 ~~-~ lJ.o&ielaçllo w; 
DEPARTAMENTO Dei: IMPRI!!!NSA NAQ~ llie.l, OFIC10 ""' , 

DIAIIVOW • ~RAL 

AL Sli!RTO Dl!l f.lnlTO PI!RirtRA 

CHtlPD 00 DQ:RVIÇO DJ:I PUOLICA.qÔii0 

MURILO FERREIRA AL Vf!S 

DIÁRIO DO CONGlRES§O NACIONAL 

lmpr•uo n1111 otielnu do OapQrto,moo,~ d;. lmprottO., NtcleDJJ 

8&41iLIA 

i 

0/íciQ, '" 6 do allrlil 4o nno ~ 
OIUBO, dos $<ooreti\.Yioe <lJ& As.solll­
~~lativ& ot.. $o .IO&é ot.. Pôm 
IRJoo~ nos segutnteG têrmos: 

.AMembléia Legislativa. 
San José coota Ric.11 

6 de ab1·i! de 1984 
La. Assemblea. Legislativa, en .s&-o 

sfón celebl'ada el dia 00 d-e m~ rzc 
ppdo., a.probó la siguiente 

Proposieion 
, ll!x.t.orivri2.&r su respaldo m-oral a 
la jw;ta. at.p:.raeión de la RepU.blicA 
oo Bol!via de poecer """""' dil"eeto 
a. las vias maritima.s del com-e:rci~ 
mundht.l y eXhortar a las na.ciones 
de la comunldad americana para que, 

LA ... velO!! z D coropenetrnda.s de los mtis altos ' 
ll.ll'A!lTIÇ61!S :1 l'ARTICU R-\ FU" ..... 103 !deales de justtcia, 'paz y solídaT!dad . 

Cap!lal • lnLerio~ aapUaJ 0 la\olie• contlnentale~ procuren por todos 101 , 
• 11 medios pacifico.s une. &Olueíón que 

Semoakt ...... , ....... Cri BO,CO Som.oatr• .~.~·-·-· .. Cri BGN permita liberar a Bolivja de su con--
, dlclón de naclón mediterránea". 

A.a.o • -.-. u......... Crt 9&,00 A.u • ·- ··~ ....... , •• erl 78,80 LO que, .en cumplimiento del acuer ... 
'x~r!or· hkrio... do adoptado, no.s ts ~ato trMtSCrlbir 
D " 111 ,. a u.stedes para oonOClmiente del Ho-

àno • ::.- ....... q , • Cr$ UG,OO Ano . -. •• . • 5 ••• • • • • fh-8 IOIJN :;gr~~~;ic?~~!r~~~rt~'fJ:e.~a!a~::.. .. 
- li:xce\uadaa as para o sat.arior, qae sario somp,re- azma!s, u 

a11111na\aras poder~e·io tomar, em qualquor época, por ueis mastt~ 
ou am azo. 

- .A fim d.o possibilitar a romesaa de YÂloroa acompanhAdos elo 
esclarecimentoa quanto li sua aplico.çlo, uoltcitamos dêem prefertno!a 
11 remessa por meto de chequo ou uh postal, omitldoo a lavor do 
1'<4so11roJro do Dopartamento d.e hupreuaa !h.oionJl. 

- Oa ouplomentcs Q8 edições dos 4rg/ios ofictais ~~trio tomeohlos 
aos ass!nanus s6mtnte modi1111e aollollavão, 

- O custo do númoro atra~ado oer4 acre•cido do llrl D,IO e, por 
exorciolo dooorr!do, cohrar.se-lo mal• llr$ G,50. 

sentár a los senores se<metarios, d 
te.stimonio de nuestra considet·acióD 
má.s distin:;..üda. 

Dubilio Arguello Villalobos - Prt. 
mer Secretario. 

Nautilio Monge Alavaree - Pri .. 
mer Prosecretario. 

M oçiio dos Profes.sôr norma.lista.s~ 
de Sáo Pa.ulo, t.urme de 1913. nos 
seguintes· têrmos: 

Nobres Senadores 
Os PrOfessOres normalistas da, tur .. 

ma de 1913 que celebram o cinqUen­
tenário de sua formatura e o.s mui­
tos ano.s de tirocínio como mestre­
escolas em união com bra.vcs com .. 
panheiros de ma.gis~rio comparecem 

-----------~ --------------~----1 ante êste egrégio plenário asseguran­
do sua solidariedade com todos os 

Plta.l; é o instrumento dA atualização 
de seus valores. tanto no eanrpt' es­
pecífico, como no tribut-á-rio 

.ANTEPROJETO DE LE:t os a.too. que façam prevalecer as tra-
. diçõe11 brasileii'n.s, tanto cívicas, po-

Atribui ao Conselho Nae~~al liticas, como religiosas, Anrmam ~ 
de ·Eccnwm.ia o enoorgo de juar formação cristã de nossa. Pá.tria em 

5. Colocar-se~ia. o Conse.ho Nac:o- os nZ.veis f!e salário minimo para cujos pr-eceitos educaram mu~tas ge-
na.l de Eoonoxma na postura: l~gal de todo o pau;. rações de brasileiros que mantêm. 
apreciar, em têrm~ de eqwllbrio, ~ 0 níveis de salário mini.mo ~m viva a chama do patriotiSmo. 
dois elementos. bé:SICOfi da ~conom1a, d Art. ld Osonceituação definida. nOO Com as credenciai.s de desv;elados for­
nas suas_ geraiS :mcruninaço~. esta- eg ro 7: c 83 d Consolidação das- madores da oon.sciênc.ia civ1ca de nos. 
tuindo, para l.Ul1 e outro, indices de/ar_ gos e b-, a ã fi ad sa povo os mestre-escolas, desde sua 
valis. intrínsica, no mais aproxlmado LeiS lmdo 

1 
Tra ~ho, sber<>r 0 

1 
xcono.s, obscurlda-de dirigem-se a eua augus-

... ..;. de igualdade anua en e em novem , pe o - t ~ bl!" 1. d r . 'h 
}l't'" • selho Na'Ci~nal de Economia, através a as.em Ia _a lffi e. sup. ICar-. a 

6. O que hoje se observa, em de- da esolução do seu Plenário para vi- que, em. atençao aos _Prlllcipios iUJJ~ 
· · d c t ,, ·d d" r t . 'dt t damentats de no.ssa. fe, de nossa Cl-correnCla e on es -.en oras 1versas gorarem duran e o ano 1me a o. vUização em resneito a uma veneran-

e até apostas, tmra aquêles fatôres da ~ 
riqueza pública _ só tem r,oncorrido § lg Os estudos e inquéritos da.'l co- da tradição nacional, seja recoloeada 
para. dificultar, cada vez mais, a uni· missões de salário mínimo, a que se no centro de nossa bande:ra A CRUZ 
dade de tratamento que seria de de· refere a leg·slação vigente, revestín- DE CRISTO como definição do rumo 
sejar integr~ _.ão dessa duas áreas no do caráter instrutivo, serão presentes. no qual a Nação Brasileira p.ercistJ .. 
complexo econômico do n~>is. todo ano. até 30 de setembro, ao con- rã sem esmol'ecim~ntos nem desvios. 

_,.,.... selho Nacional de Economia, pPlo Mi- - Deus guarde V. Excias. e os con­

1

' 2. Conferiu-lhe o legislador êsse 
1encargo no presuposto, que é ~,tutên­
tico. de poder estudar, pe.S'9.u'tw.t ,r:·­
,infer~or os .dadoo da economia bras.. 7. Deve caber, sem nenhuma Qúv:da 
leira tanto interna. como externamen- a lUU sõ órgão - e ê::se órgão é o 

1;te, cÓlocando-os na posição de welhor conselho Nacional de Economia - A 
1servirem Ms seus interêsses e corr.e- tarefa de rovita.Iizar, em c<mHont<> 

nist.êl'io do Trabalho e Previdência <luza no sentido de nossa.s \·enera.n:cta.s 
Social, acol'!lpanhado,<~ dos pareceres e tJ.·adições. 
conclusões do serviço fie Estatística São Paulo, 27 de maio de 1964. -
da Previdência e Tr?.bnlho. Antonio Paim Vieira - Seguem-se 

ltimentos. equitativo e benéfico, os quant.itativos 
·tal d b 1 d t ~ 2.,. O Conselho Nacional de Eco-

~ 3. Assim, cinco vêzes já, êste órgão do capl e 0 t.ra a ho. quan ° i- nomia, no intuito de colhêr dados su-
'estipulou as índices r~Iet·idos, de:a tco verem de atuar como peças do meR plementares que se tornem neces.sárivs 
1d0;; melhores critérios técnicos, toe. canLsmo econônUco. • ao seu pronunciamento. pOderá solici­
Nando em conta, em cada en.se1o, os 8. Dêsse modo, êles a.c:irão harmô- tar informe.ções a quaisquer ouho.s 
~pactos da: contingência, no impera- nicamente, sem atritos e .sem di.stor. setores da ad.rninistra~o púb1in.a e 
tivo de at-ender ao dinamismo eco- çõe.s, propi.iando soluções acordes e autárquica, bem como a entidade r.in­
~õm'co, no conjunto das suas ativi .. e.stimulador.as do desenv-:>lvimento dlcai.s de grau superior de emprcga.­
dades. face às alterações monetárias, material da· coletiv1dade. dos e empregadores, of'cialrnent-e re-
tesuitantes do processo inflaciouá.rio 9. Eis os motivos que legitimam o conhecidos. 
Situou-se o COnselho, nesse a.specte., anexo anteprojeto de lei que êste ór- - . 
como 1nstrume11to regulador de um gão constitucional submete à alta con· . § 3"' A resoluça:o d<_> Cor_seJJilo N~­
(enômeno a-ltamente sensível, no qua- s:deração do Congresos e do Poder <:lonal .d~ EcC!n<_>mta, fn~ando ~ níveis 
tlro empresarial, entlooâdo, por sua Executivo, par que lhe seja da-do o do. s~le.no. ~tmlmo. s~_rs publtca:do nc 
yez. uo contexk subsistencial da na- encargo de estipular os nfveis de sa- D~rzo Oftcta_l, ~a Umao, para todos o 
~fiO lário ntinimo para todo o pafs, efeitos de dne.to. 

: 4 .' Seria.. :pois, de tôda conveniên- Aproveito a oportunrdade par .apre~ Art. 2~ A presente Ic1 entrarA em 

22 a~sinaturas. 
A Comi..«.São de Constituiçãq e 

Just.jça. 

Ofício n° 9aO. de .26 d-e maio _p:as­
sado, do Sr. PrimeirQ Seeretá.rio. àa 
Câmara dC-5 Deputados, encaminMn­
do à revisão do senado a seguinte \ 
prop.asição: 

Projeto de Decreto Legislativo 
n~ 20, de 1964 

CN• 94-..\, DE 1963, NA CAl\IARA) 

Determina o registro do con­
trato firmado e-ntre a Deleç_(lcÚl 
Regional do Impôsto de R-enda 
em. Minas Gerais e o Banco do 
Brasil S. A. eia que êste colégio dlspuzesse tl:r.m~ sentar e. Vossa Excelência o!=! prote.s- vigor na. data de. 8ua. ptlb·licaçlo, le­

fJém d.e 1dêntica atribuição no setor tos de minha alta estima e inais dis· vogad~ os artigos H)l ·- 107 - 112. 
do trabalho. s.rbltre.11do os niveis 1le tinta consideração. José Augusto Be- - 113·- IH- 115 e 16 da Consoli- o Co.ngres.w Nãcionel decrda: 
áaiár'o· mínimo ]la1'a todo o tenitJo;_ zerra M Medeiros, Presidente em dação da,c; Leis do Traha-Iho ~provada Att. 19 li: re.gistr-ado, na forma d-G 
iio b:·asileiro, já- que. no setor do .::a- exerecio. pelo Decreto~lei número !;.452, de IQ presente Decr-eto Legtslatlvo. o cou-
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Eóó f!nnMo enfire " t>ei<Jacia tt~­
<>nal do. t.n%Soo de ~~ em Mi­

Gerals e o Banco do BnLSil s. A .. 
.obJeto dp processo protocolado no 
Minlstérl~ da Fazen® sob o núme-
110 237-077-52. 

Art. 2• :!:ste Decreto Legl.s!ati•o en­
trará e;m vigor na. data de sua publl­
eação, re.ogadaa e.s di.spooições em 
contrârlo. 

As Cam1ssõM de Con.stitufção 
-e Ju;;ti~a. e de Finanças. 

0/fcfo lt' 1.012, de 2 de junho cor­
rente, do Sr. Prüneiro S&eretário da 
Câlnara dos Deputados, encanünhan­
tfo à re'lfjsão do Stnado, a. seguinte 
propc6ição: 

Projeto· de Decreto legislativo 
n9 21, de 1964 

(N' 132-A, DE 1964, NA CM1ARA) 

Autonza o Vice-Presidente da 
JUpúblict.~ fl. ausentar-se do ais 

O Congr~.so. NacionaJ. decreta: 

Art. l.Q Fica autorizado a ausentar­
~ do PMs para da1' assistência a um 
rilho quo se ac-ha enfêrmo, pelo pra­
ro de 30. <trinta) dias, o Vice-l?resi­
dente d~ República, nr. Jo~é Maria 
Alkrr.im. 

Art. 29 :este Decreto Legislativo en­
iora.rá em vigor na data de sua publi­
>ação. 

A Com.i.s.são de Constituiç:lo e 
JustiÇa. 

PARECERES 
'areceres ns. 265, 266 e 267, 

de 1964 
N' 265, DE 1964 

Dq Comissã.o- de Con~tttuição c 
Justiça sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n? 53, de 1962 que cria 
uma. zona tranca na cidade de 
Bclêirt, capital do Estado do Pa­
rá, e dá outras providências. 

R.etatlct:-: 9r. Heribaldo Vieira 
o senador· Martins Junior apre,. 

entou projeto criando 'uma. zona 
ranca na cidade de Belém, E't.ado 
lo Pará-. 
Em anterior eeunião foi proferldó 

•a.recer :pela inconst-ltuctonalidade dos 
rtlgos 6 e 13 do projeto, por coU­
;r~tn cem o ~ lQ do art. 67 da Clns­
ttujção Fedel'aJ, eis que versam ~ô~ 
re mat'éria financeira. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

• do p.f(lj.etto, por contráriO aos inte- rent t/0 de janeiro de 19113 fol ezn.!-
iê.Sfoes do pais .e da tt<hniniStraçã-O. tido o pronunciamento da CorulSSão 

Sala das Co.znissões:, em 30 d'f' ja.~ d·e con.stituiçáo e Justiça .sôbre a ma­
neiro de l963. - Jefferson de Aguiar, téria. seria êle no sentido da. rejel­
Presidante. - Herivaldo Vieira, Re~ ção das a.rt.s. 69 e 13 da proposição, 
lator. -Ary Vianna - Lourival Fon- ''pÓr inconstitucionais", e do projeto, 
te$ - Sérgio Marinlto - Silvestre "por contrãr:o aos interê.sses do pRis 
Péricles - Nogueira ela Gama - Ruy e da administração". 
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clrculoção nacional, ncredit:tn}os que 
sem a re~ificação que propo~ncs ao 
iJ>fOjet,o, as autoridades al.flandeg-A~ 
rias não terão meios para exucer & 
necessária fiscalização. 

Carneiro. 
N' 266, de 1964 

o autor da proposição Jouw~se na. 
ju.St4flcaçào do projeto que deu orl ... 
gem à :t;ona Franca de MamH.LS. L~ 
constatamos que o.s grandes !1-rgu .. 

O projeto veio, então, a es~a Co" mentes para criação dêsses orga.Jli.S~ 
missão de Economia, sendo relat!ldO mos ê a lmpcs.sibilidacte de serem oe~ 

Da Comissão àe Economia, Eô- em 12 de agôsto próximo Passado, neficiados in loco tt bcnacha p~·octu­
bre o Projeto de Lei do Seao.Qo pelo eminente sena-dor Attilio Fon- zida na Bolívia, o cedro t! mc:;no ao 
n9 53, de 1962, qUe C:'la LUna zona tana, cujo parecer foi pela sua opro- Peru, a castanha da BOlíVia, a nata;.€1. 
franca na cidade de Belém, ce- vação, com uma emenda substitutiva da Colômbia e d:t Venezuela e mmws 
pital do Estado do Parà, e 'dá ao art. 19, outrcs semelhantes. Isso en.;EJ•,l av 
outras providências. A c:cm;ssão, entretanto não ar::::tw- Braill dar ma:s umu dc1110nsrraçáo 

!.Relator: Sr. Ermfrio·de Morae.s. panhou o ilustre Relator'ém ;eu pJ.-~· do s.:u espírito de solidanedade às 
recer, decidindo pela rejeição do p o- nações ~rmilsl. · 

O projeto cria em Belé!Ú (artigO jeto, em ,,'<~ta de o Min:sté-rio ãa R~Stnng:-.:c.s a ês.>es p.rodu~o.o os 
19), uma z-ana franca para arnw.ze- Fazenda hO.J-lo considerado contrá- fJvore:s al.íandjgán:·.:;,_ nâ(); remos ;n­
namento op depósito, guarda, co~<se~- rio aos interêsses da Fazenda N3.Ci'JM c;mven:en,e na c!·l~ÇJ.o de ur.ta Zo-
vação, benefic:amenta e retirada de nal e a Comíss§.o de Const!t~fção e na P ranca ~rJl Belem. _ 
me~·cadorias, artigos e produt,os d"e Justiça ter opinado no mesmo .tenc;. . Somos pms, pel•<· aprovaçao ·cto p:'o. 
qualquer natureda, proveníentes cto do Je:o cDm a sCJJUinte emenda: 
estrangeiro e destinados a.o cons\lmO · - Redija~~:!, a.!;·Slm, o art.·19: 

O parecer da Comissão de !:t;OnO~ Art., 1º Ê: criada ern Belém, capital Interno da Amazônià, como dos p~í-
ses interessados, limitrofes do Bm.:;il mL.a é, assim. pela rejeiç5o, do p~o- do Estado do Pará, uma zona tran-

b jeto. ca para atmazen·:mento ou d~póslto, 
ou que :sejam anhados por S.guos - . ·gu~rdo., con:J~rvaçã:::t, beneficiamento 
tri})utárifLS do rio Amazonas. Sala das comiE:.Soes, em 13 de "gc:t:· e retitada de mercadorias, artigos e 

As mel'cadorias de procedência es-, to .de l963. -. Fl!Jnto ~U/l.'Jr, PreJl·1 p1·odutos de qualquer natureza, p. ro­
trangeira (art. 69), quando cte..;.:m~ dente. - Ermmo de Moraes. Re1a- duz.i-dcs ncs paíse.s limítrofes da Am:l­
ba~cadas diretamente na área da zo- tor. - nezp:ra Neto. - Oscar Pas~ zônia ou banhadc.s pOr águas trJbu­
na franca de Belém, e enqu·.:mto per- 808 · - Attzlto Fontana (~encidOI. 7 tárias do rio Ama·zonas. 
manecerem dentro da. mesma, nJ.o ..:;;- 1!-.tYpes da Costa - JCJJerson de} sala de co-mjssõ-es em 12 de acrõs-t.o 
tarão sujeitas ao pagamento de di- Aguiar. :- Eduardo Catalão. de Hl63 - AtHw Fo'ntana, Presict"ên,e. 
reitos alfandeg'árfos ou quaisquer ou- VOTO EM .SEPARADo Nll Z67: DJi; !964 
tros impostos federais, e.stadu<üs ou 
nwnicipai.s que \'enham gm·:á.-liiS, 
sendo facultado o seu beneficiamento 
e depósito na própria zona Je ~ua 
coo.servaç5.o. 

Ae; mercadorías estocadas ou beru·· 
ficiade.s na área da zona franca (ar­
tigo 9g), p~e~·ão ser incorporad.ts à 
circulação nac:onal, mediante tlespn­
cho regular e pagamento dos dlr;~qlJs 
alfandegários correspondentes c -n::us 
impostos em que incidam por esse 
motivo. 

DCt Comissão de Economia, sô.:. Da comissão de Finanças sôbre 
bre o Projeto de Lei do .Senado· o Projeto de Lei do senado 
n9 53, de 19ô2 que cria uma ;;onn. ntJ 53~62, que crià utna zona Jran-
franca na cidade ·de Belém, ca- ca da cià~de d.e Belém, Capital 
pital do Estado cW Pará, e dá ou- ào Estado do pa-rá, e dá outtas 
trtzs providénc~as. providências. 

Rela.tor: Sr. Attilio FOnt.ana Relator: Sr. Wil.':on Gonçalves 
Trata o. prescl).te projeto, de auto- A propvsiçfi.o é de iniciativa do ilus_ 

ria do Sl·. Senador M~:rtins Ju~~or,, ·tre senador Martins Júnior- e esiá 
da criação de uma zona franca em longamente justifiCa-da. 
Belém, Estado -do Para, no-s moldes 
da já existente zona Franca ele. Mo .. - .A Comissão de Constituição e Jus-
natL&. tiço. deliberou préviam.ente, ouvir o_.· 

Justifioondo tt propostç.ão, seu Au-
tor, o nobre Sena<ior Martins Jqnlor. Chamado (l op~nnr sõbre. o a.ssun~ 
teceu longas cm1Giderações. po.:·dndo to, o Ministério da FaZ"enda manl­
de uma evocaçOO das razões q~te, <'m restou~se contràr1amente, .sublinhan-
1951. foram alegadas em favor da do a t'id&ntiO.aüe QU•3.Se absoluta" 

Ô f ~1 com a Zona Franca d:e Manaru, ''só 

Ministro da Fo.zenda, que julgou <le­
saconselhável a aprovação da rn:a .. 
té1·ia, pelits razões expostas ·no _pa .. 
recer da Diretoria das Rendas Adua-· 
nelNS, que anexa. 

AS Comissões de Consbi buição e 
Justiça. e de Econonü~, arrimadas em 
fortes motivos que expõem, são con­
tráriAs à. aproJ'ação do projeto em 
aprêço. já por sua inconstitucionali­
dade parcial, jã porque o considera 
prejudicial aos ínt.eré~sEs do pais e dt:t 
administração. 

c:-iação de um P rto ranco em r a· não sendo mesmo itlêntl.cos em seu 
naus. De.s&:!. i!lic:ativa, resultaria: JH~- conteúdo dadas as peculiaridades 
tament.e a Lel nx 3 · ~'13, de 6 il.! ;u- g!bgráficas regionais que importam 
nho de 1957, que coou uma z r.a em mud::mças de d-enominüção de lo­
tranca na capital amazonense. I ealidades, alem de outras". Alegan· 

No curt'o da discussão. foi 
'a e pOravada a audiénc:a 
;lstério da Fazenda, 

o texto justificador aludiu, e:n ~e-~ d:o e:<~guidacte cte ~mpo, qu-e não 
guida, à frequênc:a com que são llojc perrrutiu es.tud.o ma:s fhtialhacto, o 
encontradas zon~ trancas, p>'~r1os parep.er do Mm1stér1o da Fazenda 
francos entrenostos de . devóç1tos se ftxa. nos aspectos fiscal e adua· 
Jra1tco1( o11 ent/epostos ltvrls, "'m vá-~ neiro, Mumando ser ''ponto que ?OS 
1103 países, europeus a que evtdenc1a parece t:ns~C-~a.t serias preocupaçoes 

r::-qwn- "Cgundo dlz a unn.ersalrdaàe ja pr<,_ de ordem fiScal e a~uane1ra, cor:m .. 
do :vh- tH.:a t.ando com c~ lnteles.ses do Etano 

Ant.e o expôsto, peios motives tn~ 
vocado.s nos referidos par.:ceres. a 
ComiSSã!Q de Fin.ança..s manifesta-.se 
pela rejeição do projeto n9 53-62. 

Sala das comissões, em 27 de maio 
de 1964. - · Argemiro de Figueirecf.o, 
Presidente. - Wilson Gonçalves, Re· 
lator. - Daniel K1·ieger - Mem de 
Sá - Adolpho Franco - Victorino 
Freire - Beierra. Neto - José Er­
mir-io de 2\fo~raes - segejredo Pacheco . 

Todav:a- ê amdn o Senador M ,~_ :;;ado '. I 
· que, na e.5pécle, podena Vtr a ser le .. 

qumprlndo a dillg~cia. o M1ms tins Jumor quem Informa até a p'e- A doutll. comissão de Constituição 
~r1o da Fazenda. opmou C9nt.ra. a sehte momento a zona j1 anca de e Justír;a. d€sta casa aprovou, por 
pr~vaçflo do proJeto, "em face dat' Manaus não ating:u rítmo satisfató- unanimidade, o pare<:!er do era.inenr:-
.azoes .. ~xpcstas no ?arecer anexo, no de atividade. &enaoor Heri!Jaldo vneLNt pela ínM 
or copie, da Dlretona das Rendas constituctonalidad.e dos arts. 6 ~ 13 Brasilifi. 3 de junho de 1964; 143.4 
.duanefrns'·', (Aviso n9 GB-7. de 21 q texto em aprêço t~z pond-eraç,óes e pela rejeição do projeto por "·con­
P,ste mês, mas recebido nesta da.ta> outras,, sôbre a situação de Bc\P..n, trárto aos interê$€S do País e d•l ad­

para. sedle.r uma z-ona. tranca, d1zen- ntini.stra:ção". Em auma, esclarece a. autoridade 
duaneí'ra. na. ex.l>osição que {cnnula: 

De ser sublinha-ào a propósito fi­
llrar a. redação do a.rt. 69 a.lud!do 
n tudo Igual à já ex1stente no ar­
./lO 5o da L<'i no 3.173~1957. pertJ­
entes 1à. Zona Franca na cidade de 
~a.na.uS, acarret.ando a medida aJ, 
revistá dificuldades e embaraçJ~ d· 
tonta aos serviços de fi.':icalizaçao 
iuaneira e repressão ao contraman­
o. entraves t-alS' que somente, em 
trte. tJUderam ser contornados pelo 
oder ce~ulamcntar jã exel'citado com 
citado 02r-reto nço 47.757-60. per­

uranda no entant-o a situado n~ 
'Jre/'3ns.'ão por PJ1'te das auto.rldade.<J. 
:iuan<::>ira.<; E'll{'kl.!"Cgadas da fl.'icali­
tt;>áo na reg·H~o. 

Pelo ·expo::to <; ~omi.::..são de Cons­
••:if"'~ .. , -e .T·T~t,lt><l nofna n"la !·ei"-·~_,,. 

)<: art.-;. 6 e 13, po~· incon.<;Lit.ucion~4:• 

d3 entre outras coisas que aqueta ci- Estudando o problema, a.n.alisado.s 
dade reune todos os requisitos apre- 0 pJojeto e c.s dois pareceres, não 
sentados por Manaus e mais 11:rma: nos parece que a existênc-ia ~a zona 1 

Frfl.nca de Manaus torne mconve­
niente ou lesi'\>~3. para o Pafs a crie­
ção de uma Zona Franca. em Belém . 
o reparo que desejamos fazer é quan~ 
to aos produtos a serem favorecid~fl 
pela zona Frar:ca. Cr~emos que os 
benefíciO-S deverao reca1r a.peruts sO­
bre os mercadorias prOd-uzldas nos 
paise:s limítrofes da região Amazô-

Pareceres ns. 268, 269 e 270, 
de 1964 

NO 268, DE 1964 
"ê cidade s:tuada em zo.m li· 

t.orânea, o que significa r.llltf'r 
cont-acto com países estran.,;c:rt"!:, 
não só sulamerícanos como e'.J~'o­
peus, a seu pôrto POSSUi um m{'­
vímento muitO maior do QU\" o 
de Manaus. e é li:Jado pot mú­
meras rodovias a outros Estado<~, 
Jnclusive con1 a CQpital Peie::ll"'. 

AO exa.rninar o projeto. dec:ct:u e 
ílnst,1·acta. Comissão de Constitul•;'?..o e 
.Justiça p:ovidenciar sôbre o m':!->mo a 
1.Udiéncfa do Ministério da Pa~eJltln, 
tendo aquela Secreta da de gst:-1..io. e~­
teraf?dQ seu ponto de vista cotW'8l"JO 
à medida, de que tratr~ a prop }3"f{fi.O, 

at1·nn'is de ofic'o recel):do no '::~entl.ôo 
em 21 de j;J.neiro de 10G3. 

Da Coinissão de Consti-tuição e 
Justiça, -"ôbre o pt·ojeto de Lei 
do senado n9 150, de 1963, que 
declara de utilidade pública a 
Associação Berço de Bolém, se­
diacla em Belém, Estado do Pará. 

Relator: Sr. Edmundo Levi. 

nica. De autoria do nobre Senador LolláO 
sendo Belém põrto marítimo, a rc~ da Silveira.. o presente projeto de ... 

da~áo ao artJgo 19 do projeto viria clara de ut !idade pública, no." têr• 
enseje. r a que mercadonns proceden- mo.c:; da Lei n9 91, de 28 de a ;ôsto. 
te.s de qualquer parte do mundo ~.e- )dA '935, a Associação !3-erço de Be• 
S'{!mbarca.ssem ali, pora s~ ~ne!lcia- lét... !~diada. em Bel-érn, Estado- do 
rem dOS favores da zona. Franca. 'Pará, 

Embora o art. go preveja o paga- I . . ~ , 
menta dOs d_ireitoo alfandegários .Para i. ~~ sua. j11S~1hcaçao, Q au~~or. ~e 
os p1·odutoo a serem incorpornd~ fi. I plllj..,to .esclaace gue e. A..so-c1açao 
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Sêrço de BelêllJ. dirigida por devota·,""" 
cias. rd~~:c:.F-as e ccnta.ndo com o va-- 1 

lio~o r:i,J:o e ajuda de abenegadas 
E:'nf:.c .• .:. ê:a EC~:ledade paraen.s.e, vem 
p.·:-.<::.:~v. hi d.:z anos, aprec.láveis 
~:-c , ç:::; à c~:et:vidade, cuidando do 
"'-mpa..~o à c:;ança. 

Ern vc·d:: :i e, ~cmpet.iria a-o P.oder 
:E: • .::;;"Jt•~o a !n::umhência de dec:arar 
ta~ entidJ.J::'s como de utilidt.de pú­
~úca. ron:Cl.ne d.:.Spõc a Lei n9 91. 
de :935. 
~:da costa, entretanto, que o P-o ... 

<h:r L:;g..siativo, ccmo tem feito fre ... 
qu.ent<'mcnte ncs últ'mos tempoo, 
c.!l.::me a si esta tarefa e promulgue. 

! l~:::s d~~a n'ltu:.eza. Como é õbvio, 
<i:. vem ser c-Jservados o.s requi1itos 

j minimos exi:;ldos pelo artigo 19 da 
; Lai n9 91, de r-c:;3, isto é, deve ser 
• p~ evado que !l s'~iedad~ pos:ui per­
,;cnal~~ade juridic:.J., esteja. em fun­
c.onamcnto, serv nt:o dcslnte1·essad.a.. 
tu:...nte a cc:ctiv~daüe, e que cs cargos 
de sua diretcr1a náo sejam remu· 
nerat::os. 
An~xos à proposição encontram-se 

dc:::umrntcs que co.mpro·vam, de roa­
nüra C'].ba1, pc~suir a ASsociação Bêr­
ço d~ EJ2ém tC.Jns as c:J.Jld:~-õ::s exi­
g:~as p-::la lei pa:a que po:-sa .ser de· 
c:e.r2.da de utilid,c.do pública& Ass:m, 
de:::de q·1e já atend:dcs ês:es .requisi­
tos, jul;a.mos t:ul.']érHua a expressão 
"nos târmos do artigo 19 da. Lei n9 
91, de 2& de t.gõ:to de 1!}35'', cons­
tante do arWgv 19 Aljm disSo, enten­
tlemcs ser de melhcr técnica legisla­
tiva que a nova lei não faça referên­
cia à anterior, que se d'rige, exclu· 
va.mente, ao Feder EXecutivo. Por 

· e:;ta.s ::la2:3es, aç:-c.s~ntsmcs -emenda 
supr.Jnindo a rcfz.ridl. expre!são. 

5. Em face do exposto, nada ha­
-venGo, do pon"..o de .v:sta jul·íd.ico.. 
con-stitucional. que po~a ser argüi­
do ocntra o projeto, a comissão de 
Constttuição e Justiça. <:l)ina pela sua 
aprovação, com a alteração cosstante 
da .segu:nt.e. 

Em.encta. n,9 1-CCJ 

Ao a1·tigo 19: 

Suprima-se a expressão: .,nos têr­
mos do artigo 19 da. Lei· n9 91, de 28 
de aa-ósto de 1S35". 

Sala das C<>mí&sões, em 11 de de­
zembro de 1983. - s.e.nadore.s: Wil­
son Gonçalves, Presidente. - Eã .. 
mundo Levi, Relator. Ruy Carnetro 
- Josavhat Marinho - Eurico Re­
cende - Aloysio de Carvalho. 

N."' 269, DE 1S'S4.,.. 

Da Comissão de Saúde, sóbre o 
P•oJcto de Lei do Senado nr> 150, 
dP. 1963, que de~lara ae utiU4ade 
p-úUl:ca a Associaç.io Bê:rço do 
R:]h'm, sediada em Belém, Esta· 
G:o do Pará, 

Relat:.r: Sr. P~dro Ludcvico. 

DIÁRIO DO COI\IORE~SO NACIONAL: (Seção 11) 

' W 710, DE 1964 

. Da Comissão de Firian.ças, si) .. 
'bre o Projeto àe Lei do Senado 
tt9 1:50, de 1963, que declara ãe 
uhlidaàe pública a Assoczaçao 
Bêrco de Belém. sediada em Be· 
lbn, Estado do Pará. 

Relator: sr. Senador Argemiro de 
Figue~rrdo. 

o Projeto de Lei n9 150. d.e 1963, 
f: da a~Jtoria do nobre senador Lo­
bão da silveira e vi.sa a declarar de 
utilidade pública a "AEsociaçã() Bêr­
ç-o de Belém'' • .sediada em Bel-ém, 
e.:.tedo do Pará. 

'l:'l'ata-s.e de uma SO·ciedade que, há 
dez anos, func.ona. em Belém, ond·e 
vem cuidando, com real proveHo, dos 
problemas ligados ao ampar-o à cri­
r~.nça: E' dirigida. por um grupo de 
p.:s.:cas abnegadas, umas I'!Jligiosas 
.e outras· integ-rantes da melllOl' ~ocie~ 
clade paraen.se. 

A • Instituição tem personalidad·e 
jurictlca. e merece o favor que o Pro­
Jeto lhe oUtorga. E', assim, favor<\~ 
vel o nosso parec-er. 

dentes das duas Nações, em 11 de 
Junho de 1957, autorizando, ainda,· a 
d-enúncia do Acôrdo, .a qtia1quer mo~ 
ment{), cessante os .seus efeitos após 
t~ meses da notificação oficial. 

Sob o ponto de viBta jJ.trídico e 
constitucional nada há que -bo.ste a 
ratificação do Aeôrtio, dêferlndo-t~ 
às comissões de Relações· Exte1!ore$ 
e de Finanças o conhecimento do 
merecimento da. ma.tri'a. .outra inser­
ta. no ato internacional. 

Sala. da.s Comissões, em 22 de abr:I 
de 1Sô4. - Affonso Arin:Js, Presiden­
te. - Jefferson de Agu:ar~ R~1-ator. 

Wilson Gonçalves. - Jo~:.o.p1w.t 
Marinho. - Be;zerra Neto, - Edmun­
do_ Levl, - Menezes Pimentel, 

N9 272) DE 19·64 

Da CDmtssão de Relações Exte­
riores sôbrc o Projeto ae Dec-1 eto 
Legu.lativo n,ll 5'0) de lS-53 {P .D.L. 
n.0 lCJ-B-63 - na Câmara) que 
cpro<:.u o texto do Acó;do fi.e 'i.'u­
rlt~mo entre o B,·a.sf.l e Poriugal, 
a~sinedo em Li:tõoa~ a 9 de a{Jot.iO 
de !S-ôO. 

Junho de 1064 

o Pl<>)et<> Já tramitou p•las C<>. 
m!ssões técnicas d:i.~ <iutrài t.Jrea. d~ 
Congresso, C'r..1m pareceres f o\\' orá ve1.:: 
-.vem e.-gotta ao no..<;t.;o ex.i\.me. 

E' realm-.:>nto, da ccmpe~nei3- d( 
Congresso Nacional 1·esol;t~r definD: 
iivamentoí: sôbte os .tr.atadtJS e con· 
ven;õcs cclebrarl...as com 0'$ Est:1dc·~ 
estrang·eíro.s pelo P:rcrlden~ ô:t Re· 
pública~ E' o que a:spõe o a:-t. 6..J 
inciso, inciSo I, da Const.iÍuiçuo .I<'"'c~ 
dcrc.l. 

O Acôrdo ou C·Jrrrenção q"Je ore 
anal1samos f Di ce ~:Jra.-oo em wc; 
em LiJboa, pt;lo cnlão J?~·esid'}lltt 
JuEcelino Kubit6Ch~ck, ao eru •. jo d 
v:Sita ofici-31 feita. ~Ur e~à eu n. u­
te homem púl:llico, a Portu~.l:, 

A MenS~a~em de ltl"S2, q~e tomo~ 
o número ns:, o Prê.sitierr·~e Jcã.. 
Goulart, ·enviQU ao Congresso o t~x 
to _do .A~õrdo, ,ara os Lt:: 1,...;.L~i 
t.uc:om:IS. 

Sula. das Com·~sões, em 27 de maio 
de 1S64. - José Emí/lo de .11-J~otaes, 
P.:e~:dente. - Argemiro Figueiredo, 
R~l:1tor. - Be.:arra Neto - W~~ort. 
Conça!i:es - Vlctorino Freire 
A'iolío Franca - S[fJ#tedo Pncheco 
J'.Iem de Bá - Aurélio VZ.<.-nna. 

o texto da. convenção c~;!1PÕ!"-s 
d.:: 7 artigos, todos éloo vif:.anuo . 
fomeater o tu::1..-:.l:.1-o entre as dva 
p.:~·Lcs contratantes, :r:ações vir.c·.!:a 

Relat_or; Sr. Aar,i!o Stclnbruch des p.JJ.'Il l~~Js b.isi:Ó:>icJs de , .11 , c. 
o pr:stnte prcjeta de o:cret:J. Le- de, a~rrvés cte conce:'SõeG t1 fu.:: ·-~.:! 

gidatlvo aprc·.-a o te:: o Co AcL~:c.-J .t.\.~1> r:.c~procos. B' '\e:dm qu); s=:: ..:..:- . .: 
a~ Tunsmo 1:ntr~ o BraE'il e);' ... . ;.t- igur& a. l!vre CJrcuJ,;,ção daS p·, j., 
gd, CE~tnadJ em LLbc.a, a 9 d-e ~.,~- 1 de cada. uma das 1:1HM Pa~·~:.; CJn 
to de lSVO. \ \:ra~~mt~s, no t.errit.ór~o d~~ c.~~.:: 

o c.rti;o 19 do A:.:ô:·cro as.sJnr..la quJ c:.e ';'e que o ~aç.un pelos po~-;..~." ... J,~ .. 
"c~~~ à..3 cu.tv~·!d;:.::.:.e.> de cada :ç.t.1S. ne~r?S norma:s. Isenta '!O, p ... ..., .. _. :": 
cl.o;f.:U:r, n:;s têat:.~.s éa l.:,:is:açio em de Imp_o.:.tos alfan_deganos I:' t:..x. 
v~..,.0 ;.·, o:. c:.-:J.c:.:i~~ de "\;Jr~s-.no", "tU- port"'J.t:na~, o Tria"Wrlal de pr:JF:'!o;i!C 
r.:..:-.... ~.1-" "~::c•rrs!C:l.i.:.b", "Lir.:.itc3 L.l- da., de fins turüticos. Tal is.::ü-;o.io c: 
fí'.:-.d::~ár~cs", "tr.J.::.S p::>:tuárl.::.s··, "li~ tende-s-e .ainda à b;tíagem 'o cb.1.·tc 
c·::nço.1 de impon.aç§.3",_ "vtículoJ", de uso pessoal dos tur'.~W .. 
''b:3a~rns·•, "Cbjctos de us-o pessoal'' Al.:-m das vantagen6 da. ~!!.!:-r ir 
e cte:nais e:~p;.:-~-•õe~. ccnW.C.·as ou nã'J, terligação dos Cois paises, n J.o:.t',_1·( 
no pr ... .sen..e Acurd..o . em c:u.sa. convem s~l~entar" foi c: 

Pareceres ns. 271, 272 e 273, 
de 1SG4 

N.9 271, ·DE 1SJ4 

Da. Com.:s&ao de Constttuiçi!o e 
Justiça, sôbre o D:?creto Legisla­
tivo nU.nera 5:.>, àe 1Sô3 (Projeio 
dC Decreto Lcg:slativo número 
169~B-63 na camara) que apto­
va o texto do Acõrdo de Tutis.m.o 
entre o BrCisiZ e Portugual, as.;:­
nado em Lisboa, a 9 àe rtgõsto 
ae 19'60. 

Rel!ltor: sr. Jef!c!"Eon d.e Aguiar. 
o projetA> de decreto legislatiTD nú. 

mero 50-ü3 têm por cbjcto a ratífl~ 
cação do texto do Acôrdo de Turismo 
entre o Brasil e PorLugal, as:>1nado 
em Lisboa, em 9 de a.gõ.:;to de 19eo. 

Só a. ·26 de noveínb:o -de 1s;;2 íol 
enviada mensag:::m do Senhor Pre· 
sid<Cnte da. Rt?ú,'oli.ca ao ConJI ~· s.o 
l{: ~icnai, soli-cit.and.o a ratificação do 
ACôl.dO assinado em LisbCa, em HWJ, 
e: .. 1 c·•mpriJ.nento Lo <l:sp.J'3to do ar­
tig.o {16, I, da constituição F~deral 
t!llJn.;.:;em núme:.o 27óJ . 

A Comissão de Reia.ç_ões- Exteriores 
::1u.bo~·ou o projeto de decreto legis­
l:ttivc>, em 4 de fevereiro do ano se­
.-;;uinte, na Ctma:ra. dt.i D:putaàos. 

O artigo 4'> e;:;tcbel'2ce: 
"Quando de::tinados a. fins exciU­

siv::une.n;:e tl<..!Ist..c<:.s, as Alt::r.s P<..1~.::s 
Ccn.tratant&. ::.e tcmptcm::.tem a p:-o­
vid::nciar ;J.. di.spensa. de pagam.:ll~.J 
d~ d:Xeito3 aUanGrgári"Cs ou ta:x:~s 
r,:ortuó.rias do tc::i:> m1tCl'ial ou do­
I ~u"llentaçáo U ~ "Pl'O.P:';;.E.nda., e.::oo:~m 
cteiin!dos pelas nu.ol'id:td·:;.s compe­
tent~ d~ cada pds, Cie acôrõo oom 
a Iegisl:::tção e regulamentação em. vi­
gor". 

A:sínala a Expcsição d~ Motivas 
d.J Mir:~stro da~ Rela-ções Exttri:r;:s 
que o Jl.-côr.do t:::rn pe"r fim estim'.!l~lr 
o turisn:o entre os dois 11aíses pela 
mútU.l conc~~s.i:o de facilidades, "tan­
to p•:ra os tur:~ta<::. -ptõp-::-iament~ üt­
tcs, como pnr.:t materi!!.l de propa­
ganda ~ue uma Oas Altas PaTtrs c.::n­
trata...."'lt-es Qes~ja usar no terr1tór.kl da 
outra.". 

Bm fa-ce d•;s finalidades expressss 
no preâmbulo do Acôrdo e ll•:t Expo­
siç<:o óe :1ttc~~vos do Ihnnarati, &Omos 
mls aprovação do Proj..- ~o de 02cr~to 
Legis.la.th·o n9 50, de 1983 . 

ltbTado em rigorosa '(}bedi~c1a c.1 
preceitos da .r.::ci~'Cic:dade de tT~ L 
mento. 

No Mgu1o da C Jtn:s.são d~ F:n:.:1 
ç3.S, não há o que Impu;;nar. o-,:n. 
mos, a'.:Sim, favOràl7elmente: à r;tpr 
\'<::.ção di Acõrdo dl! ·:ru:riS$o, ent 
o Brasil e Portugal, a58inadQ €m Li 
boo a 9 de agôsto de 1960. 1E' 0 p. 
recer. · 

Sala da.s Comissões, em 2~ de m. 
d; 19:64, - Jos~ Erm.írio da n:r.ra.t. 
Pre:td·~nte, - Arqerniro d6 F:gtte 
reão, Relator - Bezerra r!eta 
Aàoljo Franco - Victorino Freite 
Wils01~ GonçC!lves - AuréliÓ V'pm 

SigeJredo Pacheco -- Mc1n àc ~ 

O S.3. PTIES:DB:tlTE: 

(Noguiera da Gama) - Etti fi..'. 
a leitura. do Expod!:mte. <Pa~"O ·. 

No exp2dlente lido figura, er;:-::rr 
nhado pelo Sr. Pr:meiro Sec .·, ·-' . 
da Câlll?..ra do.~ Deputados, o P:.· ·· 
de Decreto Legislativo n9 21 d~ 1 ~­
<1.e iniciat!va daque!a Casa, ~::- ~~; 
nza o V1ce-Pres~d::nte da n·:'·" 1 

o Senado.r Lobão da Silveira é au­
tor do plO~f>to de Lei que cor~iele.ra 
de utilidade públic9., nos têrmos do 
artigo l9 da Lel n7 91, a. A:sC:!i.aÇão 
Bâ~·co de Bclénl, s:d!ada na C.E!.pital 
do Esta-do do Pará, que e.stá sob a. 
direção de relí;;fo.sa.s ~li residentes. 

As Comis.sõ::s dz Economia c de 
F-n:!:c.ças daqut'la .OJ.!:.a do Cong;.·es­
so Na-cional opinmram pela aprova­
çlo do p.~,•O!Jet~. à unanim!dade de 
votos (5 e 25 de SJ"tembro de 19-53J. 
4ue mereceu a. aprovação do plená­
rio, e remetido ao eSna.c:io, em 12 de 
dezçrn~ro do ano findo. 

o projeto veh a Co:<ni.s"~ã-o de Ccm­
U~u!ção e Jus::ç-a em· 2D de janeiro 
t:.Cde ano, zendo rcc~;htdo pelo Re­

Sala. das Ccmi~sô:s, Fm 21 de mala 
de 19S4. BenediCto Valladares, 
~;:=/dmte. - Jo_f!rf'o Steinõntch. Re­
l.,!'.:>r. - Anton:o Crrrzoç -· v:-:..lC?:"o 
1~ ·,na - Argemii'O p:gl.!.ciTe(o -. lr;e .. 
nczes Pimentel - Ill!J! pc.ll;-~·ra 
José G:riamr:.rà - Felw.to lti:!ller 
Jo:;é CaruUdo Ferraz. 

e. .so ausentar do Pa1s. 
De acôrdo com o di.spos~o · n~ B1 

3.?3, n? 11. b .1, C: o R~l.m e:u0 ~ -::: : 
no, proposições dMS2 naturt ~3. : ~ 
inrle:!)en:lentemente de rcqna . .... ... 
o rito das matérias em re~timc , .... 1.. 

Ensa ~cciação c:nta. c-om o ampa.. Iator em 20 de março, 
ro da scoiedade parnense, e vem re- O Acô:do foi a8.o;;iila-d, em l..izbôa, 
trihulntlo e esta. cem in::.sCmãveís to~~ c.:a!ifo da v'sit:~. do ex-Prc.~iden-

N" 273. DE 1g54 
gtncia. especial, es~s.be!ccidQ r.:J 
5.b do mesmo artigo. 

,servi;:os dentre de sua al(;ada.. t~ J:.:.scelino I.tub!tchek, cem o p;ró-

i d 
pro· .&to. de inc'i'cmcnta.-r o turismo cn-

Func cn:m o re~ularmente ,e com, t:e 05 doiS países, pela mútu'l can­
penonali:lade: jurídica defin.da, , : 1\c:::-:.ão de fe.cli~dttd.es. Não há 1ihe­
mere.c-e:'ora d"J a pêlo que lhe tra:; I :-al!àl:.de r.o.s conc~:c~s pacturrdas, 
o pwjeto em tela. mas reqJ.cib às le~is:~tões vigentes 

Torna tambám favorá\'el a aprovA.· · n~'> dois paisns, cuja rec!procidade se 
cã.o. ~a. Emenda npres.cnt?oda ptla Co· I C?li.ma atznàl-d~ p.eloo du.as AltlaS 
m ssao de Ju.stça. f•..t:·tes Contratante3. 

" Sala das O..'S.nis.sôes, em 21 de maio O ac:::.:do determina que os casos 
de t964. - Sigejredo Pacheco, Presl- ./ om·::::-::-: s.:!rão apreciaO: o,.; pela Comis­
dente. - Pedro Ludovu:o, Relator. \eão 1\<I!sta· · B:·asíl-Portugal, criada 
- .Lopes de Castro - Raul Giuberti .. pel!t Declaração OOnjunta dos Presi-

O p:cjeto, ass·m, será sub~·-':''· ;o 
dcllbe:ac~o de. Casa CM se~ui~'"! ~- r 
dem do Dia da presente' Sess~o. ~ ~· 
êle se pr.;;nunci?1'do a comi '. J 
Constituição e Jus.ti~a. 

Há oradores inscritos. 

i' a C·Jllli~Sfio t.te F'· <"oli•':JS só .. 
bre o Projeto de Decreto I.egi.<r· 
lativo n9 50, de 1953, que aprova 
o texto do acôrdo do Turfu'mo 
entre o B-ra..sil e Port'l!.g<:l, assi .. 
nado em .L!sboa, a 9 da agósto de 
de 191i0 Tem a palavra o· nobre fi,'~., 

Relator: sr. Arg~mir-o de Figuei .. Ldte Neto. 
redo. O SR. LEITE NETO: 

O Projeto de n~reto L~gislattvo, (Sem revisão do oradOr) _ ~ 
nQ so. de 1963, T/i..<m. a aprovar o tex- Presidente desejo, neste mc::n.·n 
to do a.cõrdo de Tu:J.'imo entre. Por- formular ~lgum~ ap.reciaçõe.s tm ti 
tugal e o Brasil, asnnado em Lisboa, no dos: acont-ecimentos no Bras J n1 
a 9 de agOsto de 1960. I tes últimO<; \r& meses. E' um; V• 
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' dedeira excursão de diletante, opinan­
do .s6bre ~sses mesmos acontecimen .. 
.tos. 

lrúcialm€nte queTQ referir-me ao 
:Pt,~ldente desta Cnsa·, Senador Mau~ 
:l'a Andrade, a. quem quero '[lre.star 
minhas homenagens pela maneira 
corréta com que .se houve, neste pe~ 
riod-ó da histôria brosile:ra, defendeu~ 
do, intransigentemente, os direitos e 
prerlogatlvas desta: Casa do congres~ 
so Naciona.J. 

' Pouco depois S"lrge c;. 1amentãvel a-chamos que essas punições adquiri-~fe.la e1n tr:lhões. o índice do custo 
episódio d-a insubordinação dcs mar:• rãc- Iegit1tnido.de, se feitas dentro do de vida, numa altum alarmante. o 
nheiroo. · respeito às noss~ nonnas Juríà cas, hO.S.So indice de cre:c.mento econõmi• 

O povo, a1armaão, saiu à.s ruas pe- ';l'.lé prcclamam a illtangibilidade do co é nu10. O pa.norama continua som• · 
dtndo tranqullidade para o Pais que direito de defesa._ o pior delinqi~en. brio, 1_b 

marchava 1nexcràvelmente para o te não pude ser condenado sem que , .. · · ' 
caos. se lhe facu1te o direito de defesa. . ~ _nece&a~:o ataçar a~ ca.u~ esp~ 

o Pais onde mais tse respe~ta a li- ClflNs e adJuvant~}ll; mflo.çao e nao 
Os governadors e 2d fôrças axma- berdaàe e 0 direito é 6 Inglaterr-a e ~azer cbra de met""-n'letro, atacando 

das c-onfraterniza:ram 1e En.ifam às nin"'UZm dirá que lâ as. autt.t idade.;: ,ómente cs s ntt7mas. . 
dUa$ em defesa da Constituição, do hão"'.~~uem a fôrça do direi.t~ pa,r; c.u~pr~ redu~;r, __ qu:-nto po:u~el, o 
regime democrático e das trad.ções reprlmir eficientemente t.ôda.s as tor- r!eftclt ou;amen:-ár1c e as em1ssoes a. 

E~ apenas, Sr. Presidente, 
tata.ção do fato, fazendo·lhe 

(tendo) 

cristãs do povo brsa-ileiro. rnas de deJ!nqüênc·a. jato cc.nt.!nU'J a.e pap_Bl,moeda,. que 
a. oons.. Vitorio.sa. a revolução, sem derra- 1 congest10ne.m, ct:a,a-tlm, 0 me10 ctr. 
jusUça. ma~e-nto de ~angue, hOuve urna eu- Há poucos dias, Sr. Presidente

1 
ti· ~ulfl.nte. , 

Séhhor Presidente, 

SCnhor~ Senadores, O povo DlMl" 
leirb vive, atualmente, a!ll>t.ncnt.a-clo 
por um angust:ante dilema; tlvPmos 
um: movfmento revo1ucioná-iu e de .. 
moCrã.tico, levado a. cabO em detesa 
dos grandes ideais civilizadores; do 
Menl de paz, de prõg:resso r_conõmico 
e de justiça. socinl ou, simplesmente 
essist'mos à eçlo.são ãe um movimen .. 
t.o ;banal e medíocre, de um go1pe de 
e.stndo tão comum nas ret>úbli~as ~a ... 
tinb americanas? Oxalá o tempo v e ... 
nha a nos demonstrar, que os ho ... 
mens Que encabeçaram o movimento 
vitorioso estavam e estão realmrnte 
conscientes da.~ ~'uas re'ipomabiLdaae.s 
perant-e a história do Brasil. 

se o movimento colimou n .ãefe.sa 
das l'berdads contra a opressão: da 
ordem contra a desordem; se os :sem; 
re:;poru:áveis tiveram sin'ceram~nt~ 
cdmo obietivo o restabeleclmen~o do 
in'fof-rlo da Constituicão e das leis, t:::~ 
i"ifímame:lte e!·lborad~.~:. s,e o pe~o­
mento dos revoluc10nanos est:~~;>r 
rf:ia!!UE'n;~ 'ITO!V"do pata !'I. luta COI1tt"3 
o subde.sehvolvlmento econômi-co e 
pb.ra· a conquista da maturidade e do 
bfm .. est.ar social, então o movimento 
foi fu~to. teve -caráter 1'evoluc1oDáT!O 
e rrif'.,.P-ce 0 apoio de todos os br.n::: 
b:rr:.sileiros. 

fona. generallzada e restabeleceu-se vemos um exemplo. que deveria servir . . _ . ~ 
a ordern e a legalidade. para a humanidade Num e~câncL."'- A mdustrJa da scnt<;a1;mo .iBVe -Eer 

Pouco durour porém, a alegria. do I lo públiCO foi envoivido 0 MmisU:o _Crombat'da pot· todc.-:; cs meios .e mo-
povo. da Guera.r' e n(\-n por ser Min·stro da -dos. o. orçamento v:gente deve ser 

Para· empanar o brilho da revolu- Guerm pôde etimh· .. se ao clamor pú· reexa.mmado, _elaborn.ndo-se um oi.a .. 
ção apareteu o fatnoso Ato Institrl- blico e ao respeito pela opinião na- n~ d_e ccntençao d!;' de:pe<as, 9üe .v>.se 
cional. quel grande país E' · r 1 ellm.mar as supérfluas e adrávelS e 

Aigl!ll.s dos direit.o.so fúndament.a's ruen~e funciona. ri m que a 1 :~:· r que dê prioriC·ade àque!·a...s que visem 
da pessOa h~ana foram .su.speru:os. çã0 0 .sistema de~-cx~áJ~a.se ~erra/: !afastar os !?entes .de est:rangu!amentp 

A ~utonom1a dos Estados fOí des· ctade democrática ' a • c:o • da ~ economm nac1onal. ur~e que o 
respeitada. · í verno pronwva. um processo de de,. 

Ora Senhores Sena.dcres 4:- leJ.s V:f>lvam~, pcis,_com urgência, à Ie· ·S'nflaçã.o gta.dual e P'O!ldemJo àe tnl 
.sào nOrma regu,a.doras qtie devem gclldade. út::mOCrat!ca com:> prellml .. fcrrna. que o doe!lte nao venhr.:t a ra .. 
~er elabor~a.s p~lo órgão específ'co nar à glg{lntesca. obra adminlstrat:va lecer em c!J:nseqüênc;a d3 ':!ure.. 
nas demccracias, e, que· outro nãÔ é, que o govêrno ~~e. _sem to.rda~ça <:"A indú.Hrra da !'on~çac:eo, Sr. Pfe ... 
s~I!-ão, 0 Congr~o Na-cional cuja le-~enfrenta.r ~ que Já ~ta e.nfrent.an_c:o. ~Idente. rou.bq._ a êHe Pa1s mais Q.e 
glt.itmdade promana da constitu:.ção. C? mom~r:tc em qll~ VIvem% e o duz~ntos mllhoes de cruzeiros pór 

o povo que esta-va. ale.:,7l"e, fioou tris~ mais prop1C10 .à t:<;luçao ~o-s gr~ndes ano. 
te. _:nquieto e angustiado ~perancto prOIJle~as nac?cnals_: 0 fm!lnceJro, O o Sr. Pedro Vtdov:a0 - v. Exa. 
ansiosam-ente. pelo retórno ao im.lé"' econôm.co e d~ atimentaçao, tra:ns.. permite um aparte? 
r lo da constituição e à legalidade de- ~cr~es e encrg .a, o educ.acion:tl e o , . ~ 
moCrática. ...amtâri.o. O SR. LEITI!: NE1o - POis naol 

. Uma revclu9ã.o não se impõe à es.. Todas êle"' .-;e aj}re..;:tmtam desafian.. o sr. Pedro Ludov:co - Aliâs o ... 
ti_?)a e re.spelt;O dos nOSE:os conoida· 1do a capacidade realizadora tlo go~ ilustre Deputn.d-o tr.:tboalhista, ceSár 
daos, se ela VlSa somente a real1za ... ''êrno. Prieto, do Rio Grande do s~l. diz que 
çã.o de prisões, umas j·Jstas, e outras a sonegação vai '.t mais de um trilhão 
iníquas. Uma revolução não tem ca. Urge que a. adminfstroç!h volva a de cruzeiros "Ol' ano•. 
b mmto, quando prcmove a humi- funci.anar com rapidez segünmç.t e ~ •; 
lhaç:o do congres:-0 e atemoriza o.s r.usteri-dade. O SR., LEITE NETo - Já -:..-onve:r .. 
congressistas am-eaçados de violência i indispensã.vel, que os homens pú... sei com '3. Exa. a reEpeito. Preteri~ 
e estorVados nos .seus direitos tle li~ .1-J'cts do Executlvo e do Congre.sso entretanto, ba:::ear~me em dados es~­
vre manif&ta.çã0 de pensamento. .11tendam às asPirações e ranseios do tisticos, que compulsamos na. ocasião. 

p!Jvo brasileiro bem digno de melh0l' S. Exa. fOi um pouco pes.slmista. e 
Uma revolução .só se justifica quan. coorte. ou lwje ou nunca! Ou a.ten .. elevou o quantitativo ... 

do Ela traduz os grí!.nde.s anseios da demos a e.s&as justas a~pirações de A mesma substância, Sr. Presiden• 
nacionalidade. bem·e.star social ou serem<>s guiihC· te, pede eervir com-o medicamento e , se. entret,::mto, para desgraça do t" d 

no"'sa Pais" tal mov~mento, envolto Ccntudo, cumpre acentuar, que nos ma os peJa história. J>Ode servir, tamb~m, como veneno; 
Iias malhas da ignrv:a e da med 0• hbrizcntes da pátria surgiu um cla:rão, Os problemas são extremamente tudo ·depende do "S!=tVOir faire", de 
oridade v:sou .. tão sõmente. a sub$ ti.. que thche'l de e..'.perahÇ'\.s o.s corações complexos mas não sã.o insolúveis saber aplicar, de saber dOSar. Mbls 
ti.l:ição de um govêrn~o por outro .. co- dos bras.leiràs: A eleição do general Acreditamos sinceramente, que 0 e.diantP. me exprestare; l':ôbre êsse i\5• 
llmando o lmp1antaçu.o de um reg::mr: Castelo Branco para a Pres.l.tl.êncla atual Presidente da Repúb1Jca po.s,sua. .sunto. •I 

discricionário e de vio1ên.c!As. en~f'o da Repllblica. a ViSá<: de verdadeiro estadista, des. <Lendo) Nada de deflaç.ã.o violenta 
t t · d m golp de ~s'uf.'ll _. d que poder1a acarretar um estado de se -ra ara. e u e . ·.' · Dir-se-ia, que do ocaso da deme>- Pr_eocupauo com e.s me ida& demagó-

. 1 t • de nta d1ta<: ura calamidade Pública. para liDO an acao u ' ' ·cracia, .surgira um novo arrebol para g1ca.s, que gnlnjeiam pOpularidade 
Creio c-nn~udo na sinceridade do.s a Pátria angustmda, já .sorrldente, fácil e efêmeta, e, wm a visão vol~ A situaçã.o atual do Café como pr-0 .. 

Oblr-tivo..r:; dO movimento vitorio.c.:,") na antevisão do 1"€tõrno à le~alidade vida J)Qra o porvir desta Pátria, que duto de exportraçã-o muito poderá- 11.u .. 
Mas. para ch~garmos a nm'1. ~:on- demccrática, São tremendas as res.. possui inex.auriveis fontes de recupe~ x-iliar o govêrno na consecução dos 

tlusfio certa. em tnrrw -i')." ,'J'h-~\or:; poru:a.biHdades que recaem sôbre oo raGão financeira econOmlce. e social. objetivos de saneamento financeirO. 
acontecimentos, tem~ que e~aminar hcmbros dê~te grande cidadão. Não cabe, num simples discurso, Cont.udo, cumpre não esquecer que 
Os fn.t-O.'i com reflexao, ser<:lnt<iade ~ Ctunpre<he em prímeíro lugar res~ aprcfunda.r cO-nce1tot:; e emitir pare. não lograremos obter boas finànças 
desassombro. tau.ra.r o prestigio da c-o-nstituição e cer .sõbre problemQ8 eminentemente sem eCtJ'lOmia. abundante, 

A ve:-da\lp e sOmente a ""erd_ad~ 6 0 das lei.s, restabelecendo a otdem ju.. técnicos. Desejo, apenas, .ensejar ao Necessita o gc-vérno desenvoJver 'Wll 
!-ltt" no., 'ntere~a. id' 1 S d à N • fô • d 'd d Et-m Ylbf'mos QUe ê difícil escrever r 100 ameaçada de comp eto colap.. ena o e .a.cao a oportunidade de es rço 11!êmen o no sent: o e ex-.. 
e. histúrh ee um período em que par-. oo. compete ao pl'esidente promover colher uma \Ti.São po.norâmíca de tais pandir o l1<WIO comt.tcio ex~eríor hão 
ttcinsmo., com as 00,.,5 M emoções, o ressurgim'ento, na stta plenitude, do PrC·blemas 1/erdadeíromente crucia-is ràmente dlversifiN1fJd-o os n~sos pro .. 
s.ontlm,.,ntnc. ,. afirmaGões. Já 0 p1:o .. poder cívil, usando a competência nara o prDorrres.so dês~ Pais. Nã-o dutos de o:!'Xp.orf)-lçúo ccmo cong.,Uis· 
clamou i'ldicicsamente 0 filosofo V1c- constitucional de cllefe do govérno adianta, Sr. Presidente, resolver um 1ando novos mer:arlo::; e amp11and? <."8 
to.,. cm .. win, que a hi.stórla é a -pedra e de chefe supremo- das fOrças arma .. nroblema. isoladamente. o plano do RturaiS 
de .. toou e Cj'le r'!esga.c:tn 0 êrro e 1az das. O . direito é instrumento indiS- &:ovêrno deve- ser amplo, abMnl5e-ndo ExpC\•t.ru;o cada. ve?, ma's eis o lema! 
brilhar a verdade. cont,Jdo, eu me :pen.sável à harmonia social. Onde tNdC's. poi-s todOs do intimamente Cumnre ampli:tr e a.perfeiçosr o 
balanco a transpor o e.sp'~bOEO ca ... existe uma SOCiedade h'lmana, ai co:relacionados. Não conse~lliremos tlotso parque industrl-!!L 
m1nho visanctn prestar ser'''ro 9. m•- deve o direito se impor como elemen. êx1to na luta contra. o subde.:c;enVoi.. O pro.~lema. agrt,..·i.n deve seguir pe."" 
r..'la nã+rla nest.e momPntn t.i~ arJI!ús- to de integração do circulo social e Vimento econômico se, simultânea. 'l'<t~"1amente o ind1istrial. 
t!r:ts e a-flicáf's paar o povo brasileiro. e c-omo fôrça estabilizadora e de coe.. rtente, não atacarmos o prOblema do com a brusca Jnn~>antação da· ln• 

Viemos nestes ú.tlmo.s·cncs, na Câ· são da sociedade. Fora daí o povo nnea.ment~ tinancelro, o problem~ <'úst.rta em nosso Pais. muito .se 
, m,

1
., e n, 

0 
S::na.do, advertindo 0 Pais cai no regime da de~ordem, da anar. if"ducacional. o sanitário, o af"\'rário o e.\!l"avou o prcblema de aba;stec1men .. 

- "' quia, da opressão e da ditadura, tas* ~>a amnl\a.cRo do parque tndustriflf to n-os grandes centros popuiae1oneJs. 
para a gravidade da situacão, pois, cista ou comunista. Psne-cialmente na.s área.~ subdesenvol- Os tre.balhadore._.:; rurals foram :--.trn1 .. 
no 11c-sto en~·:?n''IPr. a inflacão -provo.. Somos dos que arrf'ditam na Intc- vidas do NC'rte e d.o Nordeste o da fo.s para as tndú.strl:'ls. O êxOd-O· ru:­
cnr:a a q·ledR dC\ pcder a,qui.s'tivo da ligência criadora dos homens, elabo.. t-nenria e transportes e, fín.aim€mte a 1111 agravou a situação da ngr!cuitu .. 
moeda e a elevação pe-rmanente dos ranf!o o direito, que domina a fórÇQ f''\"1)ansão do noo.so comérc!o exteri~. ti'~- e C.') campone$e,s P-migroram p.ara 
preros. da vjollmcia. ou, comC' dirie. TObias Ma~ convém Mentue.r: no saneamen~ l'~ cidades, transformnnrto~se de ;uro .. 

O c·,st.O de vida tornara·se tnsu- Barreto: A fôrça (]ue destrói e pró· to de tH\~<sss finant:<lS, que se E'ncon~ f'1tores agrfcolns em meros consumi .. 
"PC'"'~I'iv~l drai resl' 112·ndn ç;rave jn- nria fôrça e ,se faz direito. tram f'1ptPrJrrada.s, G <:k'lvoêrno .só lO·· fores. 1 
q-uif'-!1CPO sNial fn"Y>~T'\t':lda ainda 
m"i· prr órllãOS e:ficlai.s. Cumpre, poi.s, ao eminente Chefe vrnrá éx1to se nrocedeT com (!nerz:la. Agra:vou-J!Ie, ru::s!m, bnx.<:oo.mente 0 

Rr:-1 ia!1r;rn fo""flulrrnC's õeste1 tr1.. de 'Estailo restab<:!lE.cer os direitos :f"'-rr('a. serenfdtldE' "' bo.m .. semo. Esta.~ problema aUmentar no Brfl.'5:t. 
1mn'='l llrn vP~mrnte a-aêlo eo gm·êrno f1mdamente.is da pessoa hu!llana, ora l'"lo_.;: ~Ptlrlo c:nf-OC>Brloo por um proc".<;· 
no ~en•ir!o d"-' nue rrs+~belec"SSf' com "~mPa:çoàos. r,.., il1f1~c~onl'irio aalcpnnt.P< ('1Ue, ~f' não 
nrO"P.'1c' 1 a tran-uil r'l::<r1e md'spensá- :Uto nãc- significo, que pleiteamos a f~.,. debeltldo, levará fato.Jm,.,nb• o 
vel à lu~"~ c-entra a inflação. Infeliz... :mpunidade para Os que tentaram l'11fs Bfl r:ao.<l., e.-nesnr da re-volucão. 
ment" n;;" fo.,c-s cuv:dos pc-is clama- destrujr a.s no~a.s instituições; antes, O déficit nrevisto para &t" aUC\ ê 
ml".t;l nt) fl~·e-rto. nelo co-ntrário._ ;tc__hamo.c;_ . ~ue €SSUS <'t~li'IMíto!!'o. uit.rap.~s.~nndo rEt c~.sa de 

r.~~, ..... ,.~ h"" co~ rn+ão um proc"'--:so nunições adqmrtrao .lemt1m:dade pa- trllhPo. o ffif'lO ~"-'rcul~">t'ltp _est!\ nn 
d~ .,,...,~·"-~-~." f'll~ c11 Tmin-cn cr'11 0 1

:a. ~~ f!U: tent.n.,.l'lm destruir e.s nos~ss 1' 1 tT~ra ôP nm_ trilhi\O. Jfi_nã!> se fnl~ 
comic!o do dia 13, o dia fatídico, mst1tu1Çoes; antes, pelo contráriQ, ma.)$ em lgl.P-oes, sr. l"'re's1den~, só se 

A agricultura enü·o11 em decadêncla., 
porque nãc. compen~ou a perda de 
bracos. mediante o <'111m('nto dn -pro .. 
dut!vidade, e.trové$ da mecan1z.açoão, 
dP- adubação e àft irrigarãO l-:IQie t\ 
ll'dPst.rie.li?:Acfio da P.n-r·r"1\lt11"'l é obra. 
1l'lqrl1>ível. Não Jo11'rr"~"",..,(}~ ;A~Itf_.. r.o 
seu progresso se não utilizarmos, m .. 
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e:Dnalmente, os prcces.::.a:s ~nicos do 'l'e& ou d-escer em profundida.de sôbre p:·oporcionar a êstes, Os me~os adeM 
1lnanciamento da prodU('âO ar_ré.rla. cada. wn dos -problem.G.S. A minhã quadDs para produzir, tendo em vista. 
me<:anlzação, irrigação e adubação. intenção fo! apenl:s num voz d'oisea'IJ, a elevação da: produtividade wJrária. 

O Sr. A. titio Fontana - Permite V. dar uma idéia geral dos problema:. Necessitamos pu.s.sar da agr~cultura 
Exa. um aparte? naeionaí3 t: o que o G-Qvêrn.o deve tel" colonial para a agrlcn1tura moderna 

o SR. LEITE NETO _ POIS não. em miro. trocando a en-n.da pelo tt"at.er. \iU\ti~ 
(Lê) Não lograremos Dxito no seu to bem!) 

o Sr, A til o Fontana - E<:~,,u OU· progrrs:o 00 llàç utmzaxm-os racio. Os paises que real!zam com rapidez 
V•I~do .; aHt.rso de V. Ex.L, no,re nalmente 05 processos técnicos de fi· os seus proce~sos de industrb.l:zação 
senador L::>He. Nl?.to, com tôí:'l.a a~e'i.· .11anc:amenfo. du prd.uçâo agTâri&., neC€'ssitam, imperativamente, realizar 
çllo. v E::-Xl ~ lG,l03 sabemos, é h~- mecan~.a'\.ão, iniga~5.o e adubação, idêntica revolução agrárift, visando a 
n!em mh;Hl.clo 11vs prr•blema& eco~o· T::nos Que comJJ.a,ter 0 .::atifúndio im· elevaçãp da p1odutindade mec.üah',e 

I mic:::-s, e;'-a..::;c~o. • ! produtivo e promover sem tardança a, adoçao de w~c~ssos técn;cos e ciel!-• 
O SR. LEITE NETO - OJJ.r:.ga.do Ut111l reforma agrária. real1sta, rat::i,1.. ~1f ~o~: Conc;a.rmn:ente ~a~cha.rao 

a v. Exa. nal. que obedeça aos ditãmes àa c:ên· mexolnvelmen~e, pa;~ o 1egune _de 
ela e da técnica. !,o,me e sub!or.~. E o caso do Bláw o Sr. AtiEo Fontana - ••. e. con· ~ 

.s::qüent.:mca.e. um:1 anw-rid~-dc para uma. n.forma que le're em ccnta a~ 

1 

·· 
, fa~,3 r .sób!'e a mr .. t€ria. com referén- diferenças entre as diver.~as reg1.Je:, O Sr. José Ermirio - Per;nite V. 
I· c··J. à p1:c-j;:lçf..D agrico·~1 e p.:t.S'toril, v. gec.eoonônücas dê~te País e bas:s.:ia. Exr.. um aparte? f Assentimento do 
'Ex..'\. ahc·rdcu, celtatnent.e. pc.-nto.s Qne n.\l s:steml.l cooperativista. Se rusim . o:adon - Estou ouvindo o magnifico 
·~o v:t·:t..s r·..tra 0 s.:ou de.::•emrol. não p:Qcedermos e. reforrma. es,tani fa. ct:s:.:.ur.so pronunciado })Or V. Exa. 

elevando-se 
milhões. 

Junho de 19ó4 

em 1900 a. mais (la 10 

Enqua-?to ist-o a nossa situação ali ... 
me.nta.r e bem infreior à de, A!'~om.in!ll 
pois, constatou-se que, em idêntico 
período, enquanto um arger;tino apr<"­
~enta.va um nível médio de comumo­
da ordem de 3.190 calo~·ias o l)l·as.lei .. 
ro consumia apenas 2.340i Mas o no:-. ... 
.so tem solução, c-ontant.o q,ue o JZO· 
vêrno se disponha a promover U'l'.i:J 
nova. e grandiosa urran.-:act.1, cont!a o 
subdesenvolvimento ecanõmic{) anan­
cada previamente planejada e' seguiu .. 
do a. orienta-ção de técnicos e cientJs .. 
tistas. Urge, entretanto, que 0 govl!r .. 
no, já e já, ataque com cora.rem os 
problema!j.. das precondições par-a o 
desenvolv1mento, l'il<fonalizando o 
crédito. agrícola que deve ser feito ~ 
juros baixos e a prazo, segú.ind_o o ci­
clo vegeta-tivo das ~ultura.s. 

1"':\·!mento, · Ge.d-a a !:rrcmediãvel in.suces.s-o. B2m Realmente é oportuno, por muit<JS 
1 F.~t~.bemo.:> que 0 pl'G~Jlsma. de financia.. â~ngulo.s .. O prhne~I'? dêles é a ques- F1nalment.e, para apre-"Sar o ritmo 

o SR. LEITE NETO - V. E.'\a, mento da refo!'ma é an0:u.stiante. con .. tao dos tmpostos. Ha E~tado~ no B1·a .. de n~so desenvolvimento econômico, 
lie\'e -e.s.\.'lt l-:mJ':'ado da explicação tuC:o, cxi.stem várias tC-nte.s de recur~ .sil que não recebem c·nqUenta por ctm1pre ao govêrno atacar com ím .. 
lt~'Je c.:=I, i.!1íC:(J..lmçnte: de que ape~l.U..') ·s.os qn. cpc:le:r-fto .ser utlliza.da.s: 0 cento do que lhes é deYi~o. O me~xpo peta revolucionário os problemas de 
.ia r.f!Ol\11' o;, problemas .. pcrqm·, mun fundo <.:.grárlo r ... :J.ci'Jllal: pas·.-;s..1:em d·;• ac_ontec~ ,c~nt os impos.-o.i fe?;_era.s. educ.ação e S::!.úde. O analfabetismo e 
s:.mp:!es cli~cnrsn. n0o ser: a pos.Si\..-el 1 cvbrruJc:t do impõ.sto territorial pai:\ Ha repa.rtJçoes, ~omo a do J.~po.-,tJ de a dQença são dois e-stl'ov"OS ao nossa 
·entrar em po·:·mencre.-:. \·-a €"'-fe1:u d-e com-oetência dfi União Ren-da, que dev:am ter eqmpnml!ntos progresso econômico . 

. ·<> • - 1 · 1 ,. d -' modernos· para poder ccntrolar -cs re-
0 Sr. Atilio Fontana- Vt''t...'lO:; que \\S,.~do_.,~!. ;n:-?o.s o c~n •. o. o. em.,;-ara~ ~el..limentos, e não os possuem. Faltn A campanha pela. erradicação d:> 

~v. E'xa, ac::nrJ.p;mha ti2 pe:·~o D.5 pr0-~ te. ~·'"'o~e..sno .e,,g~a\~110~ .?~':"?~:~ n"!.eca:'lizaçfío. Sem ela não $!.'! I>O~iení. nnal.fabeti.::mo deve empolgar tôdas as. 
l>lema_, r .. l~·a1s. DeYemos rt;s.~_.lt;t!' que m~not! cs lat ftu; •!-S -'11P-:C;.t,UÍ..\"'V.~, atender ao crescente desenvol"vhncn- classes sociais do Pt.i.s. Se 0 govêrno­
'mú do.3 seL·,·.es c::uci.ais, t'o! af!:::rda- ~ecm;-;.o.<;. ~ub.star.c:•l:S ~~ .. ?-lH'-:lça -t~·· to do BrasiL Com telaçá::r à parte conseguir vencer esta. batalha terá 
Ido. se nr,o me eng:s.no, tu. se.:'-'::iio de . u o pl~:ress.o e empies.-tmo..:. ex.el .. agrá1·in, admiro a exposic~~~:> de V justifi~ado. de maneira admirável, pe­
«)11tem. c.u .entscntem, pe:o n-:;bT-c :'e~ · no.s, a ~Jc.n?o prazo.~ . Exa .. porque nenhum país. po:l..erá ce~ rante a história. a sinceridade e Jt 
inactor Mem d-e Sã, e é o que se rde~ E. n~o -~ sem r.S'l.'l-0. que et.l ln•;Of;o senvolver·se 'ndustrialment; sem Que patr:Qtismo dos homens da revolt<~ãq. 
re .ao homem. o.qu: ~ ~lnmça Para o PJogre.s.s~, pa- ~eja amparadc. por uma protluçr1o Entretanto o problema não se resuma 
· Ta :.-.,n.uçc.o de r.o.s.so problema. ae re~ agr:cola. Tome!llQs 0 Mercado Comum na. erradicação do analf·a-be·t.ir.mq. 

o O::R. LEITE NETO - Entt:t.:·c~ fo-:11;3. a-gni.l'i.a. Não \i novi;::,:.\d-e, S!·. Europeu que deu um exemolo, recen .. Para facilitar o êxito da refo~.n~· 
(n~Sõ! a.~.o-un~o mais adinnte. ~e-11~:1 ~-'!·esid-::nt.e. ouhus pai..se.s já tem re- temente. ao mundo fazendO a refo.~. agrária. cum~re ao go.,érno esta~elerfr 

·v. E~:1. ma:s um pouco de pac,enc-:a. ~.r.Co a.e.st.s. f:::nt._~. inclus:ve o 1\:fé~ ma. de proch.:-ão, a reforma ag"ícoia uma v~sta. r.e~e ge escolas rurars\ ~ ... 
'· ·p • , "'' I :·:;.co. o Peru, o Chtle e outro.s pa1~e.., aument.anào de so.o.ooo tr.'ltores pr,ra cola,o;. e: Immaçao agrícola, e.senln~ 
·.· C? ~~ • Att •• o .. E?·t~ar>~a. ~ -. ~U:. ;,c~~!) da América Latina. For que então a 3. 200.000 e de 15 .úOO co·hedeir~s pa.ra agrotecn:cas e E.~cola;s Sup~riores ~e 
IP!I~ :-0t ... n·m~ p. ..... ,.__en.t~~~·~~ 1n·~~:1 ' 8 "~~ Aliança P.a:ra o Progre..:.<-o, que na SU<t- 250 co-o. podendo, as~im, criar. dentro agron_omut. 
~·~1~~:~1~-·~le.S COlu'"lec-... e ... m c ,._ ' ; prognam.-:tção dout!'iná:ria a~cnselha da.qneles paíse~:> ·velhos ~ de terra:; I O Brasil tem forne de té,m'cos flg:-Í•· 
!p.of..._,._ao... 

1 

.:.s reform?.s ag--râria.s, por que então ra::Jsadas. com uma técmc.a- mode:"'J.a colas, que, infeUzmente e:scas~ei~m em.· 
o SR. LEITE NETO- E:-: .. ,:.to. ela n2.o cc-nc~m·e para que .re concrc· de Pr".·_?ução, adu~açS.o e- defe~a dB _virtude do ~band-ono a que :!S. t.á tele--

' • ' • . _
1 

!.ize e.sta grahàe a~'>Ph"<l<;!io dos pov,~ produ~ao. por me:o de p~shddas. gado o ~nsmo rural em nosso p~fs .. 
O Sr_. AlJho Fo~tcna - . ·.e ac..o~ 1 c'o mundo· ihte'.l·o, e especialmente uma 11ova esperança e uma producão E, aqu1. ex:cmplifico, Sr. Pn5den .. 

lla 0.3 s~;;t€-mas m~ s mc.~ei.:r:o.s t'i:i~~o:! :i·OS lu.:-:n.c-amerkancn:;·? · e<:uilibrat~a para. a11 .SllU':i necessida~cs te, o ~~~n;d~no_ 1amen"tável, pe>r. parte. 
!ll.l Agr,cu!tll!'a. Sem cmv~oa. ~~r~ .e! · . . • . nao prcc!sanào lmportar. como. a_l1ás, do Mtnt.steno doa Agricultura. o meu· 
19. r:.P.ão por Q.ue a n~s::.a proantWI· . O Sr . .J-ose G-t!wmard ~erm1te a. Fran{'8 9uis f3Ze!' há três ::mos, Esta<l.Q só" p~sni uma escola agri~. 
~lad-e é ba~t-:tnte mo:';:st-J-. ~V. E.xa. um .ap-a.l'te? <..Assentonento mercador·as para o país. a fim de fa~ c::Ia. Há' cêrca. de quinze dlas, e,q. 

1 
C! , T ''~<' _ r' Ç" • ! l<J oruàor). N-obre St:nador Le~te Ne~ :.-er ~bai~a-r o Di'C>;ç .i~te··no. sua pro- tre~anto, fol fecJ;làda .. por. ta !ta de,, 

.o ...,R~·~ LE~TE N ..... T? .,.. :ou -~ \to, ex..Ete ho _senado um proJet.o dt duça? Me. hoje, S!lfWlente c e.st~ en1 v~rbas. E ~ote-s.c que fun-clCnava, hB; 
:tw.r nt-::; .. e t~rreno. A.:.r~H:kÇu a \ · • l'efcrma a.grána ~p:-ovil.d-o p~:~ Cama ... ::oYJd:.coe.s àe real!z3!' o que deseJ-tWa. cercn. de tnnt•1 ~mos. 
ntxa. o al)ar"'>t!, l ~a dn.~ r'"P'l .. .,.: ... .,_ \' Exa «a"e .. ;; . • ... . . . 1 ~ --~. """"'_, • 1 

. ...._. ... 
1
_ · ,. , • ... ~ • , ... w ,:."' o SR 1 EITE NETO - Obri~aodo Agora por d:.:rro.deu-o o problemz. 

:o Sr. Jose G.mom.ard - Pewute .nf:):cn,ar . .s~ as O))Se: 'iia·,.oes que es, .. 'll) a v Exa pelo "marte qm~ ir:i ilns·l san1tar.o. E' necessário promover com. 
IV. :E::xa. um aparte? .S~ldo ,.~elt~ 11:Z"3't~ ll'~tM1t~. em. se~ trar ·o me~1 discurio. ' uxgên-c1a uma campâ.nha nRclel,nj"l\ 

, ~ u . ~ be.-o m ... curso, e.-:;tao nele contidas ou _ cont!·a as endrm1as runtlS, o h:::meru 
:O SR. LEITE NETO - ._ c1S nau mereceram a1guma. aceit.::l.çáo dentro (Le) dmnte tem o seu poten~Ial econô .. 
,_o sr. José Guiomard - Parec-e~ elo co.ntexto d&: e proj\":to? o Pre~::lente Kubitschek promoveu! m1co reduzldo o~t ~<nalmente ~limi--· 

me que a soiuç§o estm·ia meano na 0 SR. LEITE NE."TO _Não .::ei in~ !:1. industrial zaçüo em tempo record. ~ad-o o que pl'eJudiN o ~sfórço na. 
t:p."t.::-&t.f;o {:a me1hetri.a dcs procE.St:o;; formar a v. Exa., me:.;mo porque, de E' ~lece.sstiri:J comple_tfl:r a obra. re;cio~ •. uta contra o su\Jdti"envolvlmcnt.o. 
lagríco!a.s e p::cuários, tão f-::l.la.':"'\Ol e ~~~·~tl!l5 ano.s pa.r.a cá, !::J.l"am apre.sen· nahzando e modermza1~do a agrrcul- Mas 1lal·err,os a.qni. 
tp;roclrun2da, mas -nunca n.d!Jzada. A tnda.s. .. , t'.n• . Ou isto, Oll .seremo" trag:Hios 
!tf~i::~to do éxod"l _rural, trata-se rle- pelo espectro dn fome. que a.ttJrment.."1. A cb:ra a ser ~nfr€ntada pelo atu~l 
IU~n ft-!"!ômeno do séculc, em· tcdoFO oJ O Sr. José Guiomard - En me re· não ~ó o Brasil ~amo gran:!P.. parte da goyêrno e. granai.csa e ê!e pode lograr 
~is2..:; óo mur.:cto e não creío que haja fü·Q a.o projeto que já e.stá -e..q:.u. humanidade. pleno êxHo. Contudo, para ser bEln · 
:t-'1"' .suceQ-.:do, ne-c-e.ssüa. tomar ime.di>:.tr,-
l\.lln3. ::-~l11ção. qua.nto a. e.:;:·ta. part-e· O o SR. LEITE' NETO - ... algu· Defronta-se <> mundo de hoJe com mente as seguintes providências: . 
l.rftoblen1a da Ar.:ricuttma, corr.o dt-r. mas dezenas de projet.<B de reforma três ptoblemas t.o,..mentosos: R~staurar os direitos functamentW 
10< ncbre se.nad.o.:.· Atílio Fcntan.a. e -a.grál'it\, inclusive um que jã foi upro· 19) 0 Úescimento da poJ)uH.~;iio que 'da pe.s!::ca humana in~crltos na co~ 
IV',. Exa.. me~mo, ê.st.e sim, ~ q;w de\'e .... , ..... ,.,_,?o S·"""" o "- Senad""' ,. .... t.l d · - ·t t·t.,·.t·ça· ... , .. ..... v t'~- v-o.-..-.:v, uu • ..... ~ ~..-... • a qmre proporçoe3 geome :'i<'f!.~' • ~ 
IS·~r cu:octadG, pot·que o uutw parece.. tGn OampOs. Mas infelizmEnte o pro. .2o) 0 crescimento da produção de Re~~ubelec.er eni sua pkm.itude a. 
nne que nã.o tem ooluçã.a. bkma, ~té hoje, jo.z 'sem SQlução. ai mentos, que atinge. em cerío.c:. paí· a,ut,.:nomia dos Esr.1dos e doo Munt-
, 10. SR. LEITE NETO _ Re~t'On- Eu mesmo ti-ve em;ejo - cCYI:tlO e.'>- se.s. proporcões uHmét-icas: cip!r:s que 1-·ig-orou no tlY nscuno de 
id~nà:o 00 a~rte de v. EX·:t., quero Nwa perfeitamente convencido de. ur- 31?) finaiÍnente 0 ~mpcb!·ecimento lúdo o p·~ricdo republ:c::mo; 
lilÍ!orma.r que 'l:o1cs os p.ais:ç.s dfl mun· gênc~ d-a. solução d-o problC'm3 - de da tc:rra em c::>:lseqtiência da e~osão. Re..-:tabcl~~er o princip:o de inQe-
dQ, sem exceção. ta.nto os do mnndo :,1presenta:r projeto de reforma agtá.;. R 'd 1·nfellz· pendên:h e harmonia dos poderes. 

t I • d • ·ct T'-~ d.' emersrêP,cia, "'SC·cJ'aJ>do 0 P'-·o- e3surge. 8r. Presi ente, 
C<lP~ ·al t<h..:l, oo da. emocrac .. a oc: cn- ""' ~ ~ .... t 1 · d '"' !tal, como GS d,a ál'ea social's':a, só blem..'1 d-a. refOI-lllt.l agrárin ao da co- men e, a el e Ma~! .. w>. Tranquil:zar o povo brasileiro. 
Uograra.m êxít<O no eQuiliblio cte Sl'a. loníz.adi.-o. ~ E..'10umlto isso, constatam os estt:· Soe a.c.,sim procedf'.J', o Pl·e:üdent,e 
le~onomia., qu.Mldo, pa.r.ale1amente à Se ê~.se projeto tivesse sido ::1-u')tD"Ja- dlosoS da matéria, qu~. •·mai~ da me- C;:::.~tel? ~r!~co ,imitará Ca~ia.-::. o Pn­
IJ.ndustrialização, pro.mcveram 

0 
pro- -do, naquela t:yoca, nós e..staa-kt.mos, tade drt human1d!ide v.ve n<ml feghn!? c,flraa<n. ,. ... ana-e na guer1a e gen,;-~ 

tg_c'e,ss0 d:t Agricu~tum. oa que assim hoje, c.om 10."000. 000 de h..ecta.res, pe- alimenks infeYior ao estritZI'nen~e n~- rwo Y'.J:t paz. 
mão nzer\a .. 'll, ti'\"era.m que luta-r con~ lo menc-s, no regime de coloniza.çJ.o. ce::sário, e essa situação cJarman··~ 1 

conta:rã., {n.ão com a gretid~o 
rf;.ra a. fome. Exat.z.mm"J.te- 0 motivo fo:: Infelhm1ente. ê1e foi congelado. ~onge de tpelhol·ar agrava-se inces- imorredoura de seus concidadãos, cn~-e 
nquêl-e que eu, há pouc:Jo, iDvQquei _ (Retomando a leitura) 'antemente . • &ó sab-Em respirar o ar perfumad 1 cja 
com o cre.~cimento da industrializa. Enf m, Sr. Presidente, estudando~ A situação do Brasil é a;~gu;;tiante. p:n.~. _d-a justiça s~dal e da libsrdad"'. 
l!:i'O ug:r.ava.se, de mz...neira a:arman- se pacie:1temente o problema a ..Soln- quando poderi::l, ser boa, gra-Qas à.s (ibwto ~'eu~; multo bem! ~alm;t-"· O 
'tej 0 êxodo rul'B·l e, pa.ra cornpen.'Al.t' ção será encontrada dentro da Cons- noosas posslbil'dacles econômicas no .orador c vw:t.mcntc cumprzmen,ado, 1 

!eSta pcrd:n, fÕ há um mei-o: f'leva.r a. tituiçfoo. campo da agriculh.u·a e de. pecuária O SR. PRESIDEX:fE: 
'produtividad-e a. fin\ üe qu-e i.. agl"l· As propriedAdes devem ser vendidas e que ainda nã:) foram mobilizE:.dfls ' . 
ICuLiltlrl\ se recupere. p-elo prazo mínhno de quinze anos por umu· aranc3di!. co;1.s:cientc c-ontra\ (Noguetra da Gama.) - Tem a po_ .. 

.., ~r. Presidente, jâ escl.atecl, lnic!:-t:· cãm três de recesso. robCQÍtudo, cumpre o subde::;envol·:iment0 e.zm.1ôm~\~O )laYt'O. o nobre senador Atito J<"'on~ 
tmont.e, que Q abj"-"tivo do m~u d'tr~ 11 0 esquecer q,~e 0 pr< e"!'a. nio i'On· A população• b".1S'leira- em ;gr; fol uma 

s!ste apenas ~ dt&t;l'lbult tcrres o. estima''" - 1 ".' .. '.l.,t·• e um ... .5:-u'o I (Sem. rect.'!âo do orador) - SenhCfr lCUl'so nào E.'Jl"a e..""J.i:ra.r em :pormeno-· .. ...,.,., 1 ~N · l 1 """"' "'" ' ~ "-' ·~· ~ »<>v03 pr~1-'r e~~uos, m..a.s, poc :gun, ~. já ~-ut;ó\ em 19't\1 pa1·a. ss.2l2,0(Hl, P!'C.:.ider:te, S::.nl"l.Cl1'e5 St'nadores, dO 
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Est:-.-do de S:tnta Catarina, que temos anos, à. Europa. e..s-pecialmente à inacabado Ho~pit.al dos Serv dores elo l!'crerentes à sua Pasta, que ,~;,o pô:te 
c. ncma de representar nesta casa, I i;3u1ça, o~1.de a. r~ri.nh<J.. de tr~gQ pur:a. f?t_a-d~. Daí para. câ, á própria Pre- ve-df:car- em dia.s da. ~el?ana finda, 
cht'i:,rtilll-no.s notíc~as Sõ!Jre os lavra- e vendicta por wn preço multo ma1s ndenc1a do IPASE, no mandttto de Kas pal~vras in!ctalS .::onf~rma., 
clo::e~. ptinci_palmente u3 tr~ticultóre.s, ele-vado do que a farll1ha mu:.ta. E o Café Filho, onde procur~m imputE: O-~ neste- ano tio Século, qu6 o Brasil 6 
q_u.ç d€Lnonstram bastante in~erê.::se Gov~t:t;.o bro.sileH'o acatJ~ de tomar , n;r e reformular ntes•:l1 os seus O!'- a.m grande h~'•.::pital, como a senten• 
no desenvolvimento da$ suas lavouras, prov1Uenc1a neiõse ~;.enlta.o. I g_aos estruturaiS; o re~orno à 01:·eçãn CIOll, cert•a. ferta, o saudoso e bri"t> 
}:(.;.;~evUuo a da tl'Igo -- e.sta a. época Portanto, Sr. Preshiente, tegozi- do gran'ie Hospít.\l da i\!lt.Urqu.a, Já lhaote Miguel Pere:ra, mas, infeJ:z .. 
<ta pmntio- em \'l:·tucie da Instn:çáo j•amo-nos com a. orientaçiio adotada por sua. o.cra em plenl) apo]eu e re- 'tr.·ente, ainda t.:em ho:;pit.~tls ... 
n-' :!70. Tt:.rmilM!ltio cem 0 suOsía:o pe:.o Govêrl1C Uo nobre Marechal ncme, i!Cmo ent:dade 1e altv pndrão Pouco se a1tel'ou o Pais nesse terre .. 
p.::.ra a impo;,·ta.ção de trigo, a 270 f::u.:; ca:otello Branco. Tantbém constata- técn:co a secretaria Ge:-:;1 dP Saúde 110, de.sde o de~·J.parecimento do in ... 
com QUe o nosf·o lavntàor se mostre mos, muito emOota se t~nha propu- e As.sistên'·-a, na qual cQmo titula!', se sígne c:enti.sta, guarctodos as dev:ctaS 
m,~l.;;. .. :cnf.aJ~te. Vi:; to que a:; .suas lado qne a In_strução n;o~ 270 n·ari:l.- in_tPÕS D~~U d!na!li.'&nlú C e.··pírit? ~m- propCTções .. i~to e, ~Olll rna.ior núm2'~ 
t:-:'.hehas nao cont:nu .. wão sofrencio grande en::arecunento U:) cu!'.tQ t.e pl€f_md~dor, como um dos maJs ute:s e ro de ho.sp;tm.:-, port-m, em contrapar..; 
H co:-n:tt?·t!<:ão d.o tr;g0 estrangelr.o, I ~·ic.tl, que rnuit·o.s· produt.os essenc~ais categon::odos nux.Uare.s do Gcverno tida, cresceu assustadorrmcnte a po .. 
nnpJr.un.o a OO!XO preco. Po~·t:n~o, à allmentaçJ.Q do p-ovo braislcu·o nilo carlo3 Lacerda. ~~111lação. . 
-a Instruç.>.-o uç 210, Of'<!rêce d'<:s-:ie já sofreram o impacto e~pe;.ado e muitos Ba<-ta ne~t~ fllnçiio penúlti ta d"' Acr ~ ·ent.a. t·~ 1 • • 
llln Ol2!hor resuita-d0 q~aato ao'. dê~es. aiiás, co:ttinuam c\Jnl o mesmo >EtFa "projêçâ~ aliá.::~ conhecer. n ;., .. ~I no ·n~:~:entC· 0hâ1 ~u ar Ctda Saude_ "Qu~; 
P-:l.ntco do t•+.,- I prero ~ . · • '• .a 'l- ·· _' · ll• . • em to o o PaM tnl ... 

. -._ ~ ~"o. , ___ , ~· . \ · :- ~ ,. - . ~ ,. ravD~t:t ~~fnda €!11 suas muiLrform-:s _!hct'"~ ae dOpn:·es, nern todo~ p:·e~i· .. 
P". i!: ~-_.mp.emental bte cvme.hano, 1c_nho em_m.lo.~ a .claçao 00" J?r~ç:s ram:LC:e."oes part:cularmente uquela ·;gnd a ho 't r . c · -

'.:.>L'. P.e:;~cente_ v;:-nHcamç;s h-oj'<'!, nos atua•s, c~mparudos aO<) da mes ue r•ue d:z ::J"e_p' E-:t ... à .rêda ..... ~-p;tal"r lmeJJ>~c: ~,-k,·n'P41 a .za,~aú, .~o.~. '-_Pe.o. 
j o·n--- l"t t' o- · -~ ma ·ço úll'Ill" A "t'IlC por exeni!>·o 'o! • .... " u '=" • - " "' .o tra amen"'"' tur!•FUa-·'.' "'"') n"" u •n ·• que e. SJ::"JAB, 1 • "'· t.~.... •_ . - • para a1u·zar-;:;e que nâo fci à tô a 1 tori~l e a e M. '<-t"' ·~ ·~ . ,. 
a.ccrts..d.amente, \l2..xo·4 umu Por~anu CO!ltmuu na. me.s1na ba::.e de preço. ?l"Cmcç'ã,..,_ qu• 0 'Ul'Pl'f'""nde!i cona 0 l:Ji~põe "P"-,"a- 0d •

3 
!1-,; ·d·1·0 O::~_ Sa,tae· 

tab"'lni> · r~,.· 1 · '· f 1 u " 'Il I'eduç · · ! . • v - "' '" 1 ·• " v 
1 "' e ."J :-, •1 rece!ta g'o. · ... QO a .... m 1•:t <-le t.l'lcro AO.'i.m e u.e se a a e~ p ... quc a ao, e .,..,., d·ono nome em foco nos da~ 1131 no ore:'! -nt 1 u ·- · 

p;;::.a p!'imelra, ve~ na \.)i..;tó~u~. \'erifi~ as.sim o óle.o contest-ivel, o arroz a i~ic 1 ats_, ele abril pa~<=ado 'p"ra· 0 '11.,'1;: ~01. 0 ... nn~-~·~
1

0
1e .. ~ 'rGG4 ~da nmo, que· 

""'''" at'' ,. · d · ba"'la !·e•]· a-o a ·co·ata a nl- a··o ' ' ~ ' 1
' l.'' •-~· ''"''"' :pe.o :J\'erno deposto "'"'" . ..-s .:.< ue verau e1ramente n:::cw~ u_. • o. · • · . .... • '"'1 " - nistér:c d!t- S•.1úde da Repúbl:ca ">1ra. a.Jcnd·or a t'd • 1 1 . • 

na_ILSta. o tabelamento cl:J f•.trmha· ~ e ~ açuc::ll'. y-enflcamos agor~ nos · mf~t··n~s" ~ ' o a aql,e a egfao de 
nusta em 30% menos ào que a fa.. ;o:::.aJs, que t:ha se-ndo ven<hdo <l Empcs~ando-se ~m Bra~íl:a, naque- · 
l'inha. de. t.r.g·o !JUm signiLca que 0 açU.car cr.st:ü,_ em S~o Pau~o a Ies msta~tes da t.ran~miss:lo de ca[- Em verctadz, trtl cousa, infelizm.en_ 

, no~so- t:-aoaihador. o nozso ope;ário, Cr$ 120.00 o qtulo. Contmtla, portan- ;o. ouv:dcs atento à.s pafnxrns, entãc• te, ~emp:·e 3•COntç::cu. !-.pesar de es .. 
· poderá adq_uirir _pão a pre-ço i1Ce-":::1vel, ! r o, n~ me~m·a. _b";\se~. _ p:-o~\~!·:ctJ:.". talvez., intim~menr.e, lwu~ tl"anhezas ;~; p··otç~ tos, mesmo da rri.., 
. e os qlle te~ bolsa m<:t-1.s bem ~o-·uda A'SSlm a !ast~"Llç~o n9 _2jQ,. ainda. \'~~se i~-!1:1:'!1 '3.do a pOU('Q. ,:arte da o-una das CJ::a3 cto con::F't.'~·C· Nac.o_ 
~e nume!·~r.o, inclwave 03 1ws.soo que tenha (~Vntt'lltnudo pata o ~nca- Gn·Jnab::lta privando-se de tãc exem- nat, naa se con-'.egu:u mud:1·· a men .. 

: Ilu~_tres vtsital:tes _estrang-eiros. os r~c11nento d.e al?lllS ~roduto.s, no piar sern:Ior, qn~. cc~npenetrado e tahd2.de, p~rman:·c:;njo a t~;;_ia·•, co_· 
, t.u. nsras, paga1:ao pe~O pio que cJn ... j computo geral n~o mfnuu tn.nto, cntusiàsticamente. e!!quactr:nhava os mo <t E:::t,L"l·~.::~o e Ag- !CLUnna, entre' 
. .somem p:·eço ;u.:st.o. como multo~ ~.Ol'Ctilta\'u~n..... •' gavctõe.s e arQ'J:vos dA. .Secret•:lria d~~- JS meno.s aqu.nhoado.s e, ::'!Tida por 

A provrae-n~ a, natura ment-e trJrá .A econom.a t}\le o U·O\_e.no f:_ua., !embroc!a, ·no afã de saclar~se o3:n ctm::t., submN:ur.s os tréJ aos co:·tes 
: tri·ttnne~ LJcneftcros para os suczdáneocs entregando os produws lmpartados ob~"'équio d« aiual"r.ação ou dP. Jrt!cia- :r;:;.:; ·Jnlpieciow~ na co:lter.:çâo da' 
; aa . fannha de trigo. produz1do3 em tais como o petl'óieo o tngo e o papet tivas novo.::, vi:: ando a reajuStar o De~pe::a. 
'n13.1or escal-a, como a raspa cie man- de ·1mp:ensa pelo Jll3to valor. espera- ccmportatncnto do3 vitais serviços as 4 

<l~oca.. que, em Santa Catarina, custa moo, conforme prometldO, que seja sistenc:ai.s às impOdcóe-s do alal·mr:~.n­
ç _p:·ec;o irr;sório de v1nte e cmco a ap11caaa no fomenta à produção te indíce demogTát co do último 
tt"lma cmzeirc.s a quilo. Como hã n;),:ncola e na construção de casas censo. 
dificu~dade na difí:::u!d.ade n?- colocAa~ residencí~ís, um dos mais an~us~~~- ' E conduzi:?..-.:=e febriimcnte, em tôar. 
ça.o dess~ pr~uto ali, JX?àerul ser. ele tes _prob~emas que o .. p~vo b.aslle.IO a p.arte se fazendo ~entir no cemro 
«gora(J"consum;:do em mar_or quan~!.aa~ esta enfrentando, punc.palment~ .a.s ou nos subúrbiOSl, incent-ivandc os tra­
Ce ti?oo. O me;.<>m.o ~ambem se p~er:ã · cl~sses rtrabal~adoras. os opera-nos b:tll".\Os que ~::c muWplicave.m no Jnte .. 
fazet c<!!:? a soJa, alimento de pnme1.. dOB cen_·ros m.banos. ré-se de adaptacões reparos e.mpl'a~ 

·!a c~~:C1!~t~ees't~fo. 6~0P~fo~i~J!r~~ I Medidas como &~, Sr. Presictente, ções e nov?E edití?:os, com 'as de."
1t:­

S 1 "Da d . entendemos que sao realmente na- naç6es conõoante as moderna.o; ex·.~ 
à~ ·al'l'oz m;s~:b~~eo.m~i: a fa.r~a. c~ç-..1Iistas e que devem merecer n ({ên,cias d·a admi~!st:·ação cu das ci-

. • 0 e ou ros apo;o de todoo oo políticos e homens ~nc1as mfd;co-krurg:ea. 
~}.r;;t!ção G~~~iioa ês.~:;« arÜ~~~ta~ resPonsáveis pele. nossa Pátria. Sô· Haja Vi~ ta. a. obra de fôle.~o e arrõ .. 

·; ' · to ult mente · unidos poderemoo ve11cer. jo que a SUSEME executa o..eelen ..... 
~ap~~P~~~~m~li;:_ tio~ic~Ya ~mour~ A~iando essa. orientação do GQvêr .. 1d,a:nente J)aar wbstitu;r o antigo e 
nossa no. confiamos em que, dentro em ~·(J.J O!etc;t~ Pronto SO<:orro da Pr~ça do. 

. , · . . b'<'eve, <>- povo btasUelro estará sen.. t;epubl~l;a-, notôriame~te plane1a~a e 
· O Sr. José Srmmo Permite Undo um alivio, pelo menos senão (let_errrunn~a. })elo entao _Secretarl~ de 

V., Exa-. um aparte? I tla deflação, m<as na contenyão do .~aude Ratmun~o de Brlto, prp.<-tJgia-
0 SR. ATíLIO FON'l'.ANA _ Com <=n"rto inflacionário q.ue há multo vem /<'o Obviamente pelo emlnente Gov!r .. 

ts-oo, 0 prazer. . devo~ando a ecan9nua do nosso povo. la dor do Estado. _ 
. . . . . {Mu~tú bem! MUlto bem!) Não havia concluido o seu progra~ 

O __ sr. JOse E_rmmo - !!: arum~dcr I Slt PRESIDENTE· ,ma de rea.rzações anunciadas ao ln-
o~VJl at:~ pala-v1as de~ V. !fxa. nesta O · • prestir-se nc~e e.~pinho.so cargo, pro-
f:?amara Alta da Naçao, .some o fato (SENADOR NOGUEIRA DA GA~ •netidas e bem encamlnhadas cc-n-
a.e que ~s .Iavra~~re.s de Santa C?-- MA) -:-Tem a pa_:nvra o nobre St"na- !j:)l'm::t~se em deixá-las ao 'e.::pirito 
tan~na d. e.-;eJam e::.tunular a. plantaçao ~dor Ci-llbertt. Man11'0. (Pausa1. público do suce.>:SOl·- a gratn tarcra de 
de ... rlgo. Ao mesmo tempo a SUNABf _ _ lconclui-las e tornâ-la.s obj!õ'tivas em 
comp!·eendendo o gra.ve. pi'Oblema que Nao está -pre:.e:t\te · bem da :pobreza sott~~Jora :>u oa \))'On-
t'e~ulta __ de ma_nda.r as }mensas rese;r- Te!Il a palilvra o nob.,.e- Senador Vi~ 1a a~istência, na emergênc!a, :m-
va,~~ qo.s::.as ~ara o e?'t_ellor. ~a lmpol .. valdo Um,... Jlrevlsta sem dlscnm1naçáo qnalquer 
taçao de tng-o, decldlU tabemr a fa.. I ' 
rinha mista para que pudé~semos O Slt. VIVALDO LIMA: ~s.sim se tle3pediu da secretaria de 
fazer u.ma n.üs~w-a ~omo, aliás. já foi <Lê 0 seguinte discurso) _ ~r _saude. de. Guana~ara, voando pa~a. 
Cieterrnmacto ha malS de ano. Tanto P""es1dente e..grada-me sobremane·rà ,Brasília ~m _atendimento à c_onvocaça_o 
a.-, mi,<;tura. de milho como a de soja. 0 'asSunto que fOi tJhjéto d~ pnrn~ir~ qui! 1l~e md_Icava ao patriotrsn;? mal:. 
e a de raspa de mandJoca" q.ue os Es,- ~ntrevista. coletiva do ilustre }\-1inis- e.mp.o_ h0-r1~nte;, quais, !nvcoo. ~s 
tados de Santa Catarma e R10 tro Raimundo de Brito da Saúde d~. cem seu t!rocmio, vooo.çao-~e ene!.­
Granctc do sut produzem - o R10 d . •1 d. 1 ~ · gm, dentro da nova concepçao poli­
Grande do Sul n.lo ap1·esenta gronde ~~~rece-n ~: :::::s ~~P<=~s lVU g.açao, ticn., c administrativa inaugurada, rc­
~rodu9&o _de.man_dioca, de que Santo. ~ co%oti~ntfgo c:rile~a e~~ amigo, esti- tlrticl~J~r, cncora)S:r t~dos OS s.e~Ores 
catarma e e.ssencl?-lmeJ.!t_e. um gran~e ve presente à su\!t posse na Bràua e~pec1freos dQ ~~m~tér10 da sau~e:.. e. 
prodUtor - poderao aliVIar ~ pos1ç~o elevadas funcões, a que 0 le~ou a c~~ fim de que est1vessem em_ cot;t~Jçoe.s 
.pnportaciora do BroJ.~Jl. -As~lm, pois. finnca do nôvo Presldente da Rep!í- de atender cs planos de açao J~ ela­
t;:ong~atularno-~os pe.a- ad~ça~ dessas blicà: 0 eminente Marechal Castelo bora~os ou f~onnular outroo mais. ca.­
medldas e ficanws sau.'>feltos por B .. anco havendo esct·tado então , n p:u:e.o;, de -acordo com a oomp1exlda­
onvir as de~larações do uo'Jre senhor eXce!en'te. di.::cuuo q~e s~ c<mstit~ia1 de dos problemas sanitári~s do Pais. 
Senaãor Atllio F_'O!ltana, da':ldo-nos e;sencialmente de um bern formula- A Mest~ ,altura, apenas dou; me>es de 
essa. .grande nottcla que. eftdenteM d 1 d '~ ~ tid d d' gesta o, Ja apresenta o seu quadl'O de 
mente, concone~á pam .o desenvolvi- ~iz~:nrodo~ ag~o s~~.OJ~:~ Jen~os n~~ nuxiliares, escolhido.;; livremente. er:M 
men~ do plantio do tngo em santa adminlstr.ativos. da Pasta tncornpre- f~e Os. mals; crede~crados do M mste-
cata.tma. e.nd'd mal dotada r~o. e se d.z lz:tte1rament.e a par de 

_ ~ • 
1 a e ' · tõda e.. sua intrwada estrutura, e ca-

0 SR. ATlLIO FO~TA~A- Mmto voava da. Omnlabara para Brasflia p!tc:t.ad.o a agir eficientemente, ~e não 
gra:o. pel<?- _apat'te, noore sr. Sen:~.dor uma figura por aemais conhecida e ~ã. fôr constrangido a corta~ profund:l.­
Jose Erlll:ll'lO. • . . .. . ern postas da me.tor responsn.bllida.de. n1entf' as dotações orçamentátil.i a 
Sr. Presidente, es.se crlteno. de dOIS Explêndido currículo médico reSpal- êlE! atribuídas, Visando a reduzir o 
preços, oom uma. grantle diferença, dava sua escolha, afirmando .. se. desde eSDa:otoso de!icit existente. 
aliás ~ntre ~, fa.rmh.a de trigo pura lOgo, como eficiente administrador, T;af a razão de ser, pa.rf!ce. ouanto 
e a m1st~~ Ja havtam~s. const_at-ado mal Ja.rgaram em suas mãos, no à, oportunidade de uma entr1':v~sta ec­
por ocasrao de n-ossa Yl.slta, .ha dez oi.iinoUênlo Eurico D"..ltra, o até então lcti"ra à imp1m.sa sõbre os af.Su;1t~ 

l~D, Cl'€10. desde 
entrude cu, meEmo. 
t-ende ... 

que v ·.Brasil se 
c:.m"~ndo ~e ne.sen_ 

O Sr. -Miguel Couto ~ Pcl'mite v, 
ErR. um apart~? 1.t!.sscntt'"cnto rto 
oraapn ~ Louvo o ma.zniflcv discurso • 
de V. Exa. cham::u.1Cic a at::-.nçao t1os 
POdéL€S Publlcos para a 1AI3una no, 
Orçamen'-o da Rq:m\JJ;_ca, em r~~a..;;ao 
ao .Muu~te~w da Saúde. :--wo nos t~· 1 
queçamos que o -!f'ver P''Ui(·rdJaJ do 
O 'êrno é ctetendtr a !llgi(l·~~ do no

4 

mem bre..'>ile_i!'o para habilitá-lo a tra· 
balhar em favor du Pát·ria. 

0 SR. VIVALDO LIMA - _'\gr acte_ 
ço o B·P:1rte à-e V. Exa. Sinto-me .sa_ 
tl.Sleíto porque p:ovém do pr1me1ro 
Mlnistro da Saúde desta R('p(lbUca. 
V. Exa. sa~s melllol' do qqe mnguem 
que nos pa1s~s de:$envo1v!rlD~ os Or. 
ça.mevtos se micwm com o~ ao-" MI_ 
nisterios da. Saúde e Educaçâ.o e ~ão 
os mais nltos, e nos pai,se:; Silbde~cn­
volvictos .são os (lltimos. E nós ainda 
nos ID~JUrgimo_s contra a pr•'-~fl posicâo 
ou quali:'icaçao de subdese~n·oividÔ! 

(Oontmua a ler:) 

Eis o resulta,do: n~n1 .<;.aúde nem 
instruQi>o, nem Iavow·a lllc";oJ~a{ 

Portanto, o Bn:lSiJ contmuará a ·.ser 
um grande acan1Pa.menro de- enter .. 
mos sem tratamento, com Ulna popu_ 
lat,-t.> crescendo C'ie.scontroladamente 
sem assi~tência e~coJar e seu unen~10 
terntôrio .sem cult.tu·a suficiente para. 
a11mentá-1a. 

No que se relaciona com a Saúde 
ObJeto da. ent;·evist:t. o eminr:-Jte tit~ 
la .... esclarece com a haonuai ftan_ 
1,fL1c~a: 

- E difíciL dada- a. escassez de 
recursos, ampnar os programas 
de saüde na medlda, exA~.Ida .P-éla. 
gravldade e exten~;ão do problema. 
rs~o. entret-anto. nao quer dizer 
de-vamos t'ICar de b:·aços c:-uzados, 
esperando c;.ue o ent'iGltecimento 
tlo Pa.is nos. pern-nta nm1. ação de 
l~nga env~?.l'gactura, mesmo potque 
nâo ,<;e po-de con::oebel' de-senvolvi­
mento econômico numa popuJ:1·_ 
ção sem condiçõ~s parq u traba4 
J'lo. Temos que 92"lr C!tntro das 
nos-sas limitaclas po.·nbHlrlr.des. 
E é o que PI'etenue:nos fs.ze··· drn .. 
tro de um progro.ma Je ação jâ 
plenn.mente ap:·ovado J:.'l'k Pre.st 
dente da B.epública. 
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· Nestas lillha~. uma co·ruissão que en'"l Presentemente, divulga ..se que 221 mismo~ Conf:amos na têmpera e na 1 ~tóico-s e am-argurados habitam<>s c'!E 
tristece e oe.salenta. Re-ceio ctessarte, mil leitos estã<l inativos por falta de energia do Mini.st:o Raimundo de meu Estado, que, intimamente .s~ 
que a presença dç afamadO cirurgião pessoal competent~, estiman~o ainda Britto. Viveremcs ~~s, êle e eu, c:on- au:1ur~m com o phno_ de aç~t> p:·o­
e ptobo administra~.or· se estiola ou UJ:!i to_rn~ de 66 mil enf~n:ne1ras ~ _10 tudo, o tem~? suft~len:te para~ o gó- metidO e~cowoan!c !t marredavcl dt>­
se dilua sôb.re as pirâmides do pape-r mil tecmcos de laboratono e det:ct zo .de a_sslsUrmos a dtplomaça~ oe term:naçao de prwr1da.~e.s cap,u~s df 
lório da burocra-cia, anotado. enferme1ra,s, scbretudo, em numoêi<> astegmar "o UessnvolVllllento 1\l. \u· 

. . Deduz-se, pois, que a situação se oapaz de pôr em funcionamento qw- ta contra as g:-andes endemias qul 
Ele :nesmo Já e.stá sentJUdo quase a vem agravando com sérios preJmzJs, nhão razo..'l.vel, pelo menos, dos l.ei- afligem grande p-arte da nossa, pO;JJ.· 

inoperanc1a de seus esforço;,, na con_l sobretudo, para os doentes desampa- tos inativos? com as incríveis exi- Iaçâo urbana e rural; ·a exten..!âo c' Di 
tenção de. seu entus.a.smo iN Jlal e de ra.dos que, envolvido.s po:· sofnmen-~ ~ôy..~ias do ensino da enferm.lsem, serv·.çcs mínimos de a-."sistência ra. é· 
.seu di~amlSm~ c~~provaCo .. Daf, a tcs de tôda a natureza, inststem, tü- q~• deseja, parece, formar untes ct:co-sanitária ~ populações ... ·un.J5: 
indaga.çao r--ur. ele f21ta a >sP.gu~r: "Mas 

1 
dav-:a, em c::mstante perigrina,r, aguar- suL !Dutoras em medicina, co:npl'o- o amp·::tro à ma~ernidade e à illf<!.n· 

o~de a. s-oluç::.o para o protuema, se d:tndo resignadamente, embora pio- Vl.\11 as ~st~tisticas que, ct:e.solftd(.)('a- cia; o estab~lec1mento d~ um o!.:nc 
sao multas ú~ doentes e escassa::, as\ rancto. o ct-:a em que um Je;,to vago o m r.1te, diminuem as matnculas, e_s- de de:::envolvimento da rede hcs:.>·tl· 
verba.s?" possa acolher em nome da ~a1~da.- va>Lando as escolas, enquanto se bra- lar nac.onal, de forma a que, ·~V'TI B 

r rmen ri d i isté de. ' da. aos céus por mais leitos e pc,r sup€'rYisão e auxUw cto Govêrn'J Fe· 
ri 

0 dane~~ú~e ç"'está t~Q! ~ 1·~d~ d:l Se nas Capita's e c:dades urmci- mars Enfermeiras com a explosão dE- derai. a população possa. dispor, na 0 !!' • . ~ "" · • - ... pais tal oc(trre ajuize-se das anct;:~,n- mográfica no Pais medida de was necessidades, dê,;:e1 
dotaçoes: Se naJ fo:;.s~ as .re~uçoe! ças illútei.s dos' pacwntes ou de seus O Ministér~o da· Educação e Cul- impo~t('nt~ instl'llm::-nt<? .de rectJp na­
imposta.s, an.ualm~t~.'· 9'. Jttu.o m d 0 aflitos familiares pelo interior a. rien- tura, até o presente momento, não çf.o da saude; a intens·ftcação d' lu .. 
e~nomm, ag~;tvan o-~e am a co ·id tro, cujos municípios na eLa p•>.l~m se d:gnou de examinar o problema. ta contra a tuberculose e a lepr~.''. 
nao pagan:enLo ou, quan;o .. decl~ /!· cfereoe:- também nê<::se sent~do, per propondo-se a suavizar, por s!Jum A par di.sso, pondera o opero$o J\,;· .. 
em ~empo,. I!lábll nao se e-.;~Uia aar0 a falta. de tudo, w:,to é, de instala~óes, temp-o. os r1ga,res que afastam aos ni~tro, "devem ser tomadas med.c.J.s 

1 3: pmcela"". \}il1 quadro ne-=>_1 
'J da ea_ de médicos, de enfermeiros, 1e rne- dependências dos cursos o.s espi:"•'AJ-5 referentes aos problemas das dorn­

lidade samtarl_a de um pais,. ]Ue, en. dicamentos ·ou mesmo não v:si:.u"'1- talhados, por vocação ou profi.ssiona- ças 1t:genera,tivas, doenças mento ~s. 
tretanto, _se da ao luxo d~ :ecusar a brando a presenna milagrc.sa ·le um Iismo. câncer, doenças do coração e f)Utr~s, 
c~laboraça.a ~-e ~!ó~a ou di<aL· !l;>rma: prâtico ou até, Por a·:ar, do curan... Assim, sendo, em breve, ina.:rt>di- q·t vão crescendo de imp~rtãnç,a na 
soPre as exp_de.lctas e o empre,o da~ deiro. tàvelmente, ~ncontrar-se-ão zu;l:-!- medida em que, pelo enr1quec:mer.to 
a,rmas n.ucie,a.res. . . r Que o d:gam o nordeste, o c~ntr:>- mindo o vazio da Sistemática ho~p.- da população, aumenta o núm~ro C:e 

Se assitn e. se pr~cmde do CGILU.- o..:.ste e extremo-norte, que ainda r~- ts.lar ,em têrmos de enfermagem re- pessoas idosas. Não podemos •1os (S­
so alheio ou poqc d~alog:a.r, em ~gua!· peram as bandeirantes da redençáo guiar, os auxit·ares. cujo curso, na quece~· da fQrmação de pei;soal ""' qu-a 
dade de c:sndtço:..s, c~m. cs 1-';'.€n~.o.. da hirte:-lândh, que vive hoje cumo verd-ade, atrae p ... Ia facil~dade de ad- daremos ênfase especial. e M ~ant:a­
res dos artef.;.too atom.cos, el.tdo, nos tempos de Pedro Antônio Vieh·n, missão e do cur:-ículo escolar de 18 menta do ambiente com dest&qne r.'>-

, movimente. p!en·3:mente os se~ c··~a- largada dos homens, mas não de meses apenas. pscial ao abastecimento d'água: ou à 
1 mentes nun.stena:~_ mes,m~ a ru,ta / Deus... EiG, Sr. Presidente, a dura rea!!da- remoção dos dejetos." 

de emis.sõcs paulat. nas ute1s, q~le se . . de, que se chegou a ser percebida, per 
resgatem p().iter.ormente em te:·rn~s A P!Opooito, da f.alta do suce3sor quem de direito não foi cament.ada Na verdade, merece especial énfas~ 
de saúde. educaçto, produção ho:J,ti.- de Ra~mundo de Brito na sacro:::l;aua e, scbretudo, coD.tornada. o mneamento do ambiente, com v.s~ 
taçãO, transporte, energ1a, ete. eic., da Saude da Guanab>~m. quanrlo da _ . . ta agud-a. ao abastecimento d'áJ11a e 
dosando-M aust:;·-:a e :::uperiorm-eare I homenagem que lhe pre:>tava a so- No que r~IJe:ta aos l<l ml1 térn'- i\.s instalações de esgotos. 
e afast3-nd.O~·J..S dos olha:es co'liço:~os ciewdade Bras!le:ra de )-"I.ed:cina c Ci- cos de laiJoratór;~s, de que c.a;·ec~ Que o diga, me~mo confiden.!Iul~ 
àos inescrupulcsos da páü·ia. ru.g:>J., no sabact>? _ ultlmo,. merec;.O!u atualmente, o PaiS, o tempo._ IguaL- Eente. nos ouvides mfnisteria.ts, o 
Pros~eguindo como eGtá para ~er, des.taque fl:OS o1:_gaos ~a. 1mpre:1S::t n::entt:. q.rá_ se cs cursos se :na.n:.:e- que se tem. até agora, pas~>ado, em 

zomo fica, apenas lamentarei .,s p.o;;:.~ I ca~IOca a ~firma.çao en.fatica i.o Sl'. rao, ma.t.e:3.v:Imente, _funciOn:;>ndo relação à minha terra natal r~t~e 
teros em su~ vivênc~a herdada, nno Jo.;o de Br1to Cunlla de que o mter- ou se. e.;vaziSI':l'J por desmterêsse dos .sE'ntido, a entidade própria - <l 
escond&nd~ e.ste sent:mento de t!'JG- na:tnlleto dos enfermos, ncs hospitais ca~d·datos ao conhecerem que o com- SEEP, apcntando-Ihc, entTe <ht")S, 
teza e decepç::.o, em alusão aes. c.-..:.:.- daqu~la S~cretrma, a.gors. é fe1tu r.nr- balldo :resourp Nacional não lhes ns- os casDs de pulverização de venJs d3 
temporâneos d.uda. à 1mprevidl!noa q~e _eles dlSSO necess.1t-3.~ e u. t.al lêm se.gurara confort:J e remuneração cou- re;ri:o ctestinoJdas a tão úteis e,m.pre .. 

1. e desor:.ent.J.câo para cem o seu gl'an- d'tf'lto, e não por favorJt:smo, defe!l- dignos . E-ncrmentos, que mal permitiam mJ .. 
de pais, de v natureza t:1-a da.Cbt•~a e dendo, outro5;5im, a administraçáo Cem? homem (_)bjetivo, ~a.is 'dian- c ia~. ou pro.:::seguir cu. af;nal, ron­
L'iquezas incalculãn~is, que t'l':.rem puramente técn;ca e revelando a\ tê, salientou o Ilustre Mtmstr0 que cluí·los, como o do lon~inquo lnun~­
ià exterio:tzou, talvez em x:tslftO amargura que vem sofrendo :a-::e à o plano d~:! tra0alho de sua. tJ<itl'i.l, cfp:o de Eirunepé, CUjG p<>pulaç!o in­
máloga: "dó:-me de 0 ver as.s!!ll'.'. batan:a que sez_npr~ ~~stent:m .:ontra no con:ente ano, e o .~baço das il- f~nLI é acrescida. anualmente, de 

contudo, o atual 1\Iini.sL:·o da bi.u- o reg1me do "pLStolao . n?::s d.reL:-Izes das atiVIdades es.:.en· cõrca de mil anjinhos, mas. a cv,-
de de sua pnrtz, e.spzra .cumpr:r um Por onde ~ 0 ·JeF . C!a_LS a s:::rem c:.:.2cutadas nos dols trag~'>to, se \'ê de.!:falcada. tmn1 é:n 
prÓgrama mínimo, pzlo m~nos, 3 r;m s:o dfsputadoses pv!ios 5iUd!~t~.a;"md UnP~ p:ox:mo3. c:no~. 64 e 65, at_ende!n a anuçlmente de córca de oito~.Ho"i 
de que a &U.a passagem nao S"'ia G..r--

1 

·. oe b:ês rcquuntos: 1) elubOI'açao àe nrG- Q.ue a Saúde Pública devolve ao .c~·c ~-
sinalada COI!l deSdouradOS ~passos tes, fm toda na_ parte, s;lv~ ~ r~r;ts ~ gra~as realmcnt~ a?equados l!B ne- dor • 
clau-dicantes, já que p. .situação t:- ~~-~a~~s ~bçoe~Bs n~s "'~;,; .... e e~ cessi.da..des e pcs::lbilldaC:es do povo Continuando, escJ.:: . .rece 0 lúc:d"J t.­
nancelra do paf~ não lhe perm.te, · cc~trams pe~""oi~~ de i~fl"~->llc-~e ú~a: brasileiro: 2>: est'abolecim~nto de uma tular, em sua oportuna ent-1'~/ ... lf<.t, 

aomo é, aliás, de seu feit~o, planejar 

1
. s:onal nos i;eo-óc'os dos ·Ês+~~J "'au escala de .P~'1?ridada pa~a os. proh:e~ que 

!)bras novas. da Rep 'bl' . o • ~ 5 mas sanaar1os; 3) Lnanctam~nto 
u lC~. . . adeouado e cportuno para os pro~"~a- - parece fora de dúvida qQC a 

Em contrapartida, acentua, va.. De fato, e prat!Ca- corrente :J P-tn- mJ1i de saúde. ~· princ'pal d:ficuldade para permitJX 
mos é linamizar os ho.spitais exi.s.. penho no sentido de que ·se u.cõ!ha, . um ren-dimento regular dos órgli~ l\Q 
tentes e dar aos 22 mil leitos :fo... de qualquer maneira, em um tws[J·,- ~ara tal f~m. a f'>rmulação da po- Mlmstério é a descontinuidade de 
ra. de funcionamento. PO!" fã.lta tal• pessoa portadora de_ mal que, por Iítlc_a do Ministér:o. da Saúde M1á trabalho. porque durante vário,s me .. 
dos técnicos para i$0 exi~idos, sua ~atW'eza ou evoluçao, pode n·r apoiada no princlplO, de promm•er ses de ano, pelos menos os .. 1uat:-o 
os técnicos de que êles ca1'eccm, p_erfeltamente tratada em ambula~ó- os programr..s que a menor custo pos- p:-imeiros, faltam recureos para qnJ.! .. 
pois há um def!cit de 66 mil €n- rw, prejudicando OS que necess:um. sam beneficiar o maior número Ce quer atuação e, em muitos cas;)s, u 
fermeiras e 10 mil técnicos dG mesmo de internamento para .so.u- pe.sscas utilizando ao máximo a.s con- verbas orçamentárias só são l~ljera .. 
laboratórios no País. Será êste c~o de seus casos, cirúrgicos uu clf- qufutas. da .c~êncla e &a.~ .tecno_.o;~1a, das nos últimos dias do mês cte oe .. 
o primeiro passo na obra que mcos. , . coill:o._ny>et:c.das. de aç~o res:dual, zembro. As medidas postas em p!·~­
~ propomos a. levar- a têrm'J; O que. se. o~ve, amLU~e, _f! bast.m- ant!bio~lc0s, vac1_nan e !3illtema de tica pelo Govê~no atu~1 através c:o 
Técnicos para o Brusil! .t:ste sera t~ para tilSistl:--se na cr:açJ.O cte ~~l· .. abastec•mento d'agua e de e,sgatos de Ministér:o da Fazenda pcrém pode­
o '16logan" da nossa campanha, VIços de assistência social nos hosp1- forro~ a faz-er baixar a elevada mor- rão s3.nar essa dificuldade e, tt."~re­
que com~ará com a criação. Cie tais gerais públicos e ajud-ar os ae talidade qu eainda se ve1·ifioo no sentará. assim, uma cond.ção ~·: .. ne 
Uma autêntica escola de 81).ude Fundações ou Ordens preciriame·1te Paf.s, princ.pa!menre o alarmante in .. qua non" para que se possa me1ho! ar 
Pública, de onde partirão os em acão por falta de recursos. De dice de mGrta11dade infant!l, poís 0 rendimento do trabalho do M~ni.:.­
bandeirantes da nobre cruz(ld.a qualquer maneira., a criatura huma- morrem hoje o!nda 5{}0 cria'nçl.lS por tério d..:t saúde. Dcve-Ee menchnn 
de redenção sobretudo da IUtêr- Dll. desajustada, te~ que ser trBht-- dia no Bra.sil . que 0 Ministério da Saúde vem mnn· 
ldndia. que vive ainda bc-;e co· da e, nos casos indicados, socialm(:tt• Creio, sem- receio de errar, 'l'Je é tendo ent:::ndimentos para. que lhe f.C-
mo nos tempos do padre Viei.=a, te atendida. muito maia a,ltü índice de morta~lda- jam encaminhados 5~,ó do Fun\io do 
"largada" dos homens e· de I El' o dever do Estado, é o 1Jver de infant;I: E' inquietante e 'J'ergo- Trigo, Os quais perm:tirão :nst:1:.c· 
IDeus''. O que temos hoje são também da. sociedade, a. qual, pelas h 0 · l sistemas de abastecimento crá."'U"' tm . p, n 'eo • · n 9~· flcia mento, prefe:-em &s C'<S- ,.. Simples cursos da saudo u~ suqts expz:.esua.s e nom·cas e finan- tatlSt:cas mrmcionar apenas 

0 
qtLe côrca de 50 cidades e complet.ar o 

blica. Para concretiza-ção de~.~a cetras, corno acontece om tantos pai- lhet cheg-.;:t ao conhrcimento.pelo.s ca- préd;o da Escol·3. Nacional de 'S:!tlde, 
medida. já entramos em :-:ontat.o I ses. deve engloba<:-se o-u fiXibir-~;e em n~is idôneos. No que andam L{m, com a adcção de uma política r;rme 
com o Govêrn!il da Guar.qb'.tra, cruzadas ou atos com objetivos de pois nada adiantaria exumar 05 n·s- contra o cmprcgu:smo, da dt>sl).t'."•J­
de quem pretendemos adqurr:t flolidariedade no sofrimento ou ée tos das esquálidas. e inocentes cria.. cratizaçé.o. vffiando ao aperre:t:}oall)e"l­
um esqueleto existente em M~n- ampru:-o na- miséria dos infortu.t1ados tul·as nn vaJJta e inóspita h!nter:.:'in• to d3. rot~na técn:co-administrathrt .:! 
gutnhcs, para iru.talaçãa nU da da. sorte. dia p:::~ra fidClldftde numériCJ. de re- da cl1mn'a..ção da conce...~.são de rC'.:'.l; 4 

. nova. Escola Nacional de Saú:ie \ Renasce a espr:?.inça, dê-sse modo, partição esp~cifica, se não houve in- :::os às "instituições fasta.s:mas". 
PúJJlica. "da gente humild~. que ainda vive terêsse df.ls outra.s, io-ualmEnte, f."PC- E!.s, realmente, o que precisa~m ~'~e~· 

r Há pouccs :'!.nos, clamava-se, a pie- do ~mosa''. Ao pa.s:>ado, deve, sem c' ficas n.o sentido hUmano de rua dito com t-o~·o o de.::emba:aço, co;n 
, no.s pUlmões, que o Brani: necessit:wa dúvlda, a imobilização de 23 m1.l lE':- eobrevivência. alto fa1anb até, IHs cap:t-ais e t'ffi 

' de óO mil enteriL::iras para pôr -em i tcs, que lhe teriam sido muito útriG Quanto a algumas das caus·:~s, ir.- todos m: municíp:c.s, como as ·~a.:.s1.; 
'· funcionament.íl O<; hospitais em (..Unw · e lhe poupariam a v!cla dê elementos forme-se o pre ·ado titular da S.::..ú~ de f.U:ls mc.rttf!c-arües cn1 matérit\ d.c 
'. \l:usá13 ou con~lui:!cs, a16m dos dem3h\ ião precioooo entre seu>s familia.res. de, através do SESP. eõb:e o que c-~lá h~r::ene Dú:bllca c cor::::làriam~nt~ d.l 
! .ltAcnicop de mn:c-r categoria ôbvn.. Do noss.g, parte, sincer.Jmente, :não ocorrendo, em particu:ar, na regiõn p~·r':icrvn.ção crzânlca de J~Ua. lal;)Ot.o .. 
' mente indLspcnsáveis. nos dcu;aromos levar na. onda rio oti- amazônica, envolvendo cruelmente os sa gente. 
I . 
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~~~~--------~~==~==========~~~~=---~>==== 
'Ma1s adiante, o Min.f.stro R&imun­

<li> de Brito declara peremptl>riam;n­
~ que "em sua gestão não se fa-:á 
:qo MinistériO da. Saúde politica com 
a vida e a saúde do povo braa\lei.ro. 
I)isse ainda que estão sendo elabora~ 
Qos váríoo. anteprojetos, que serão 
qportunamente encamillhados ao con~ 
grosso Nac:onal. Entre outros c.ItOll a 
t.ei Orgânica de AssiStência .)Jédico­
J;,rospitalar, visando a disciplinar a 
4istrlbuição dos recur.sos do oovêrno 
Federal pe.ra sua ampliação e apri­
moramento das instituições de cari­
dade. hosp:t:a!s e Santa Casas; a re­
gulamentaçft.O de ftmciona.mento dos 
llanco.:s de sangue, viSando ao d.lsci­
plinaménto da doação e comérciO de 
tangue em todo 0 te:-rltório nací•>nai; 

at. unificaçã.o da. fiscalização federal 

confiança nos home.n.s públicos do 
Bre.sil, aos quais, então, assiSte con­
fidenciar nas orelhas dos incrédUlos 
empedernidos que '18.quêles que acre­
ditam no impossível são os mais feli­
zes" e êates sente:m, como Lougfel~ 
low que tudo chega para quem sabe 
reperar. 

Era,· sr. Presidente, na que tinha a 
d~er. (llfuzto bem! Multo bem. Pal­
mas). 

O SR. rRESIDENTE: 

(NOGUEIRA DA GAMA) - O 
Senhor 19 secretário irá proceder à 
leitura de requeriffiento de informa­
ções do nobre senad?r Dinarte Ma­
riz. 

E' lido o seguinte 

$õbre alimentos e produtos Nr'lla.- Re · e t ' 14" d 1964 têuticos, • a reforma administrativa quenm 11 o n '+, e 
elo Ministério da SJúde. Estão sendo 
também objeto de cuidadoso es~ucto 
a ampliação e o diSCij>linamento co 
tempo integral e a regulamentação 
:íninuciase.. da. concessão de "Rj.sco de 
'Vida". 
· Razão lhe assiste para, a esta al­
tura de sua vida ·pública, contmuar 
i'esistindo à intromissão indébita Vu 
$USpeita da política· partidária cu 
pessca.l, talvez melhor expressando 
(Ia politicagem insana, com a vida e 
4t saúde do povo b:-asileiro. 

Requei.ro, nos têrnws do Regimen­
to Interno, sejam solicit.ada.s ao Mi­
nistério da Viação e Obras Públicas 
as seguintes informações: 

a) quais e a quanto montam os 
recursos tinancerros post()S à dispo­
sição do Govêrno do Rio Grande do 
Norte, desde S! de janeiro de 1961 
até 31 de março de 1964, incluidos 
empréstimos, auxílios, convênios, acôr­
dos, Delezação de vel'bas ou quaisquer 
outras quantia.s pootas à disposiçã.o 
do referido Est.ado, por ê&se Min!s­
tério a qualquer título; 

b) se ê.sses recur.:oos oJJ.eà.ecerem a 
planos de aplicaç]o préviam-ente 
a-provados pe:o Govêrno Federal; e 

c) se houve prestação de contas 
relativa a êsses recursos. 

Justificação 

Certamente, nada lhe esconde:·an1 
quanto à postulação de auxílios, eo­
flretudo em têl'mos de remêd!os e 
ll.mbulânc:as. de cujas caixe.s ou vej­
culos, de modo cuidadoso, se e!1ear­
regavam os próprios suplicantes, :ci­
gos ou não.._ de fazer chegar à r.ente 
necES6itada ou à entidade assi3ten­
çial .carente, quase sempre petsoal­
Jnente, no clá.ssico jeitão de oonJQ-
de, compreensão e altruísmo. A opinião pública do Estado· do Rio 

Grande do Ncrte necessita tomar co-
Quanto à htlc:auva de no.te-projc- nh~ci.Inento das verbas destinadas pe­

tos relacicnados com os intnncados los d1vers.o.s Ól'gâos federais àqu-ele 
assuntos de sua Pátria, não tluv~ãa- Estado. seu Govêrno não e.sclarece. 
ll'á, um minut<> sequer, de que, ao Po- como devia, o povo riograndense, ra .. 
,der Legislativo da. República, ::.erão zão pela qual, utilizando a.s prerroga­
ld::widament.o aprec1ados com ill'te- t1vas parlamentures, encaminhamos o 
!rêsse c espírito público em época e pres~;>nte requerimento de in.forma­
hor::t, ao apuro de não mais poster- çõ'es. 
'gar ~ ação saneadora e decisiYa c:le I Sa.a das Sessões, em 3 de junho 
(6eu Ministério em prol da saúde pú- de 1964. - Dinarte Mariz. 
btca. O SR. PRESIDENTE: 

Finalmente. declara alvissa:-c'.! a,-, . . 
~ente que serão ampliados ou reüo- O requerJmento ll~o 1n<!epende de 
vado.s os convênios que 0 Min,sréno apo1amento e de dehberaçao do Pie­
da. su úde ma.n tém com 0 FISI a nãno. Será publicado e em seguida 
,Organização Mundal de Sa-lide: a de.spachudo pela Presidência. 
:USAID. a FUndação Rockefe:ler e Está esgotado 0 período destinado 
com a "Ali~nç~ !?ara ~ Progre.s.;:o·•. ao EXpediente. 

Com referencm a "Ahança ·•. O.tl1lll­
cia importante acôrdo assinado, pe .. 
lo QIEll O Govêrno brasileiro r)bteve 

1um empréstimo - bem cntcnd~do, 
·um empréstimo - de se:s tmlbõ~ e 
·quinhentos mil dólares para o pa~a­
•mento de mercadorias e servlços nr;,s 
. .Estados Unidos, considerados tGíC!l­
Cials à continuação da Campanl;w ne 
Er:adicação da Malária.., remat.~h'l.dO 
. a .sua oportuna entrevlsta com a no­
'ticia de que o Ministério da Sa'lUe, 
:em sua ·gestão, ultimou o.s entc:ndi­
mentos visando a prosseguir nas 
obras do prédiO destinado à Ere.>~a 
de Enfermagem Alfredo Pinto, sitU3w 
do na Praia vermelha. 

Eis tudo o que transpirou das in .. 
tenções dinazn!.zadoras do atual MI­
nistro da Saúde; em relação aos pro­
blemas que desafiaram e. inteligência· 
e a capacidade de seus anteces.ID'N~. 

· eujo plano de ação revelado, se lhe 
(ôr dad(} executa:t com p:resteza., aill· 
da chegará a tempo de evita.r a maJ .. 

. dição das massas de.sajustadas 5ôbre 
os resp<)nsáveis pelos seus t.ormemos 
fí.sicos e a desolação em seus po':Jrcs 

· lares. 
com tal ânimo. que n:io se acre-, 

tecerá, contudo, estou certo, da par~ 
te de um Ministro de Estado em ""Uas 
veementes promessas quanto à rf'­
cupe':'ação sanitária nacional, reacen­
de-se o no.sso entl.l.Siasma e a no~a 

Goldwasser Santos 
José Gutomard 
Vivaldo Lima 
Des~l'é GuaranS> 
Zacharias de Assumpção 
Cattete Pinheü·o 
5ebastião Archer 
Joaqmm Parente 
Sigefredo Pacheco 
Dix-Huit Rosado 
Barros carvalho 
Albino Sí~va 
Raul Giuberti 
V asooncelos Tôrres 
Güberto Mru·inho 
Lino de Mattos 
Fllinto MUller 
Melo Bta.ga 
rineu Bornhausen 
Antônio Carloo 
O SR. PRESIDENTE: 

Estão pre.sent... 51 
dores. 

Vai-se passar à 
ORDEM DO 

Senhores Sena-

Discussão, em. tum? .único 
Bpreciaçã.a ,preJminar da consti­
tuciõnaliddae n03 tênnos do ar .. 
tigo 265-A do Regimento Inter­
no), do Ero,ieto de Lei da Câmara 
n~,~ 1. de 1963 (n'il 2.2QO-B, de 1956, 
na ca.sa de origem), que estabe-

lece dotações orçam~ntárias des­
tinada. a. manter a desenvolver 
serviços assistenciais doa Associação 
da Juventude do Rio d.e Janeiro, 
tendo pareceres sob n~ '222 cte 
lS84/ da Comissão de Constituição 
e Justiça, pela aprovação (19 pro .. 
nuncia.mento) ; 223, de 1964, àa 
COmiss3.o de Educação e Cultura, 
propondo .seja ouvida a Comissão 
de Constituição e Justiça; e 224# 
de 1964, da cornisão de Const:­
tuição e Justiça, p-ela. arquiva­
mento, pot· inconstitucionalidade. 

Em di.sc·J.1.5'Sâo o ProJeto q:~anto à 
prehnunar de inconstn:uciona~idade. 

Se nenhwn dos Srs. Senad'Ores pe­
dir a palavra para discuH-lo, dá-la~ 
-ei por encerrada. tPausaJ 

Está' ericerrada. 
Em voto::ção a preliminar. 
os Sts. SenadOl'es que aprovam o 

parecer da comissão de Constitu1ção 
e .Justiça, queiram permanecer sen­
tados. (Pausa.) 

Aprovado o parecer. o projeto será 
arquivado. 

E• o segUinte o proje~o que -vai 
ao Arquivo: 

PROJETO DE LEt DA CA~!ARA 
N' 1, DE 1963 

('N° 2.2(10-A, de 1956, na Cã.mar•::. dos 
Deputaàcs) 

Esta-belece dotação orçamentá­
ria destinada a manter e de.sen­
volv€<1' sexviço.s a.sststencia.is àa 
Associação da Juventude do alo 
de Janeiro (ASJR). 

O ·Congresso N<a,cional decretu: 
Art. 19 o Orçamen'to Geral da Re­

pública consignarâ, anualmente, no 
Anexo do Ministério da Educação e 
Cultura, a importànci.a de Cr$ .... 
5.QOO.Ooo,oo (cinco milhões de cru­
zeiros) para manutenção e expa:n~ 
são dos serviços ..!a AE.so.cif.:.:.çáo da 
Juventude do Rio de Janeiro (ASJR). 

Art. 2~,~ ES~a lei entrará em vigor 
na. data. de sua publicacão, revogadas 
313. disposições en1 ccntfârio. 

Discussão, em primeiro turno, 
do PrOjeto de. Lei do Senado nú­
mero 18, àe 1951, de autoria do 
Sr. Senador Guido Mondin, qu-e 
dispõe sõbrc a nacionaltdade de 
menor estrangeiro residente no 
Pais~ filho de pais estrangeiros 
naturalizadDS brasileiros e aqui 
domiciliados, tendo Parecer Fa­
VOrável, sob nll 146, de 19-64, da 
Comissão àe constituiçáo e Jus­
tiça. 

O SR. PRESlDENTE: 

(Nogueira da GJ.ma) - Em dis­
cussão o projeto. (Pausa.) 

Não ha~eudo quem quei·ra fazer 
uso da. palavra, encerro a discussão . 

Em v<>tação. 
Os Senhores sena.ctores que apro­

vam o projeto, queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Está aproyado. O projeto voltará 
à Ordem do Düt oportuna.n1ente, para 
o segundo turno regim-e-ntal. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado em primeiro turno. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NO 18, DE 1961 

Dispõe sóbte a nacfonalictade 
de menor estrangeiro residente no 
pais... filhos de pais estrangeiros 
naturalizados brQ.sfleirOs e aquí 
domiciliados. 

Art. 19 o mf'!l<>.r E>strangeiro resi­
dente no paLs, filhc ·de pai.s estranN 
geiros na..tm·alizados Orusile·i..l'oa e aqui 
domiciliados é cons!cterado brasileil'O 
para. todos 'os efeitos, e, atíngtda a 
maiorid•.:-de, deverá, para conservar a 

nac~aUd:a.de ')rasilelra optar per ~la, 
ctentro ~"'J. qu~.tro EWJ.OS, 

1 

..z:;·;,wuss'-"0~ em primeiro turno, 
do Projef? de Lei do senado fltl .. 
mero 41, de 1953, ãe aut.::ria do 
Sr. Senador Vasconcelos Tor'res, 
que assegura ao empregado o pa. .. 
gamento de salãrios após a re$c;·­
sáo do cont1'ato de trabalho e até 
a efetiva liberação e reguiarlza­
ção dos documentos necessárids à 
nova cOntratação, tendo Parace· 
-res. sob ns. 196 e 197, de 1964. f]af 
Comissões de Constitwcão e Jus .. 
tituttdo e Justiça, pe:â constí:u­
ciOnalidwde; e tle Leg;sUtç:ão :SO· 
ctal, pela rejeição. 

Em discussão o projeto. (Pausa~) 

Não hav-endo quem queira fazer uso 
da ·palavra, encerro e. ài.scus.sã:J. 

Em votação o projeto, que t2m pa­
recer· d.a. ComiEsã..o de r..:.gLslaçã.J ;so .. 
clal pela rejeição. 

Os Stnhore-.s senadores qu~ o ap:·o .. 
vam, queiram permanecer sent.f\Po. 
(Pausa.) 
Est~ reJeHacío. o projeto serâ, .ar .. 

quivaào. 
E' o seguinte o projeto rejeitodo, 

que vai ao Arquiv-o: 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

NO 41, DE 1963 

Assegura ao émpregado o paga­
mento de salários apôs a rescisão. 
do contrato de trabalho e até a 
efetiva liberação e regulari;;;ação 
dos documentos necessáriOs à no .. 
vp contratação. 

<Do Sr. Vasconcelos Tõnes) 

O Ccngresso Nacional decreta: 

Art. 19 Ocorrendo re~cl.são do con .. 
trato de trabalho, sem que para tanto 
t&.llh.a o empregado dado justo moti .. 
vo, ser~lhe-á ru::segurado, pelo empre­
~;dor, o pagamento de salários ate a. 
efetiva liberação e regularização, dos 
documenV":s imprescindíveis à .con ... 
tratação de stu3 serviços em outra 
emprêsa. 

Art. 29 Esta Lei entrarâ em Vi~or· 
na d.ata de sua publicaçâo. revoga .. 
das . as dispos!çõe.s em contrário~ 

O SR. PRESlDEl\"TE: 

(Nogue,ira da Gama) - Foi lid!> 
no eJ..-peàiente de hoje o Projet{l de 
Decreto Legislativo n9 i1 de 1964 que, 
nos têrm-os do Regimento Interno. tem 
s.ssegurada urgência. automática para 
tramitação ao final da Ordem do Dia 
de hoje. 

Assim submeto à discussão, em tur .. 
no único, o l?rojeto de Decreto Le ... 
gislat1Vo n9 21, de 1964 ,n9 132-A, de 
1964) que autoriza o Vtce-Presidente 
da República a se a\lsentar do Pais. 
Em regime de urgência nos têrmos 
do art. 326, n° 5 b, do Regimento 
Int-erno, dependendo de prqnu1;1cia ... 
menta da comissão de ConstitUição 
e Jmtlça. 

Solicito o parecer orttl . d..'\ Comis­
são de constituição e JUStiça. 

O nobre senador Wilson Ool'lçal. 
ves. Relator designado para a maté .. 
ria, está. em trabalho de Comissão e 
já. fot convidat'lo a. compa!'ecer à. ses .. 
são, o que farã dentro de poucos mi• 
nu tos. 

A fim de aguardarmQ!l a v.ind;a. de 
S. Exa.., vou suspender a sessão por 
cinco Dl 1nutoo, .solicitando aos j Se• 
nhores Senadores perma.neçam .no re_ 
clntc, porque o projeto, conforme foi 
anunciado, se encontra enf tramita.. 
ção especial, de urgência urg~ntís .. 
sima. • 

Está suspensa a sessão por 'Cinco 
minutos. ~ 

(A sessão é suspensa âs 16 ho .. 
ras e 35 minutos e reaberta as 16 
horas e 40 minutos). 
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O SR. PRESIDENTE: ! 
(No{lucira da Gama) - E"itá rea 4 

be~·ta a Sêssão. 

'F.' o segui_nt.e o ~r()tetD apro.

1 

ATA 
·:-d.do, que va1 a Comtssao de Re~ 
dação. 

DA 61 ~ SESSÃO, EM 3 
JUNHO DE 1964 

DE JPre.sidente da. República a ausen.-
1 ta r-se_ do País. 

EoJ!cito o parecer do nob1·c SeiU~ 
dor Wilson Gonçalves sóbrc o Proje-· 
to de Decreto Legi.•·latiVQ n"' 21 Que 
tra 1 n do ped:cto de licença do F ~ .. alO!' 

Vlce Presidente da República p~na se 
·aus2ntnr do Pais. 

Tem a palavra o notre Sí'nadcr, 
'Relnl-or da mntéria na Comissão de 
:consttiuição e Justiça 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N'l 21. DE 1964 

Autoriza o Vice-Presidente da 
República a ausentar-se do País" 

O OOngrcMo r-racional decreta: 
Art. lQ Fica aut.oriz.ado a ausentar­

se do País para dar assistência a um 
filho que se :::r.l enfêrmo, pelo pra­
l·o de 30 (trlnto.) dias, o · ice-Presi­
d~nte da. Repúbl~-~- Dr. J -sé MaTia 

O SR. \HLSO:\' GO)JÇA!XE3: Alkmim. 

1 r Para emitir pareccn Senhor! Art. 2° ~~te decreto lPgislativo en-
;p1 e..~·dente, Srs. Senadores, o PrOJe-! tr8.rá _em vigor na d~.!a de .su<t pu-~ 
~o que me é dado relatar. ne.~te !ns. bhcaçao. 
tnnte. vem da c;. ' ra Federal e t<>m/ O SR. PRESIDE.NTE: 
por obietivo autonzar S Exa " se. · 
:nhor Vice.-Presidente da Re~·J.oJic:l, Convoco_ os Srs. S.!z:n~ore.s . pa~a 
pr. José Mnria .t\lkm:n. a se ZUl'>Cn. um'<a sessao cxtraordlnanu hOJe, as 
h.r do Pais, por trinta (!m.:,, a fim de 21, ... 0 horas. . 
Rssistl'r a um filho que se rtcha en ·! N:J.da mais havendo que tratar vou 
fêrmo uo estrangeiro. A mutér!a está- encerrar a present1:! seS' ão. deslgnaL­
expre~a~nEnte p:-evista m :1_:-t. 35 da, do para~ próxim a seguinte: 
ponstitUiçao 1''ederul, qtte d;z: : · I ORDEl\1 DO DIA 

"O Presidente e c Vil!e t're~.i-1 PROJETO DE LEI DO SENADO 
dente n:io poderJo 9tl':;entar--f:~ do N9 159. DE 19B3 
pais sem permts-ão do con'{reR . 1 
so Nacional, sob prna de pcJ d-J J 

do cargo". ' 
Discussão, em segundo turno, do, 

Projeto de Lei do Senado no 159, de 
lS63, de autoria do senho1· Senador 

.. A sol:citaç5o do ,Sr. Vice-Prek~.den. ~oão Agr;pino, _que altera o ~rt. 89 
te d:t República tem. nssim, a fina. I O_?- Lei n 3.8. ".de 26 de ~g~.t? ~: 
{idade de cumpdr preceito con.<.ütu· ~v 50 (Lei Orgânica da . PI,ev •.. ncl 
tlon~l qual seja 0 que submete à .... o~ial), aprovMI0 em pnme.ro turno 
~ons!d.erncão do Con;,sr~R-So a nusên- 1 em _26 de maio, tendo: Pareceres F·~­

, d v· p. ·d • t d t' •· 1 ·• I voravels Sob ns. 177 e 178, de 1964. ç . ..,a. o rce- lCSl en e c _r_l o. ;o das Comissões: de constituição e 
~·-Clonal. . Justiça. e ·Je Legislação Sacia!( com 
· Tendo em v!sta a orií.>ntação .sem- voto em separado'- do f: . Senr:dor 

J?re seguida desta Casa e; ac·ma dls. Atnio Fontana). 
to, o m?tivo. embora particular mas PRO.Jl!ITO DE LEI DO SENADO 
(te senhd~ profund~~nte humano, N9 76 DE 1963 

$
ue se radiCa ncs proprlos deveres do ' 
at para com os filh:;s, não há dú- Diseusão, em primesiro turn-O, do 
id<l, de que nosso pronuuciame.nto é J?roj~"to de Lei do senado nº 76, de 

l}o sentido de que esta casa c<,mceda 1963, de autoria. do Senador Ermírio 
~ l!cença .:olicitada. de Morais, que dá nova redação a 

dispositivos do Código de Proprieda"­
, Aproveito, no entanto, a oportun1.

1 

de Industrial (0ecreto.le1 n\1 7 .903, 
4-nde para sugerir, se regimental, mo- d~ 17 de agôsto de 1945), tendo: Pa· 
ct:f!~aç-ão na redaç5.'J do art. 1°, que rece;:es fOb os n% 169 - 170 - 1'71 
t\~~arla a ser a seguinte: e 172, de 19:64. 19 pronunciamento: 
' da Comissão de Constituição e Jns-

"Art. 1o. E' o Vice-Presidente tiça, favorável; da comissão de Eco­
da Rrpú'!:llic_,, Sr. JOSé Maria AI- nomia, no E::Itldo de ser ouvido o 
kmin. a1rtori.zado a. ausentar-se Ministério da. Indústria e do comér­
do Pais, pêlo prazo dE> 30 (trintJJ.J cio. - 29 pronunci'J.J,nento: da. Co· 
dias. a fim de da}' assistência a mic•ão de Economia, ravorâvel nos 
um !iil1o enfêrmo". têrmo.<; do substitutivo que oferece: 

c!a comissão de constituição ·e Jus· 
Com esta sugestão a que de."ejo dar tiça, fav-orável ao substitutivo. 

~~rma de emenda, ofereçv, em nome ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 
::IP, Comissão de Comtituição e .Tus.' DIPLOM.ATIOA (MkRROOOS) 
dçti, parecer fttvorável à propos:ção. 

'O SR. PRESiDENTE: 
Discussão, em turno único, do Pa· 

recer da Comi.ssão de Relações EX-te· 
riores sõbre a Mensagem n" 53, de 

·Em discu~são o projet-O sô!)rP o qual lg64. ~la qual o Sr. Presidente da 
st. manifestou favoráYel o nobre Se- Rep-ública subr~1ete ao senado a es­
~C._orN re1a .. or ~a ComissüJ de Con.s. colha do Diplomata Silvio Ribeiro de 
t~tllJÇao e Justlça. Carvalho para a função de Embaixa-

1 Conforme o plenário teve OCa!" i~ o I dor EXtraordinário e Plenipotenciário 
dt;l ouvtr, o n-obre relator, sr. S.ena·~ do Brasil junto ao G<Jvêrno do Reino 
rtpr Wil.:ion GCn\alves ap;·c.sentüu Unido de Marroco.s. 
uma sugest~o. M::s, S. ~Exa. decidiu~ mCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 
neo concrehz?r a sugestao em~ emt'n- DlllLO~\IATIOA (REPúBLICA DO 
dtt. De manem1 que a d!scu.c;sao ver- MAL-I) 
ll!lrá, apenas, sôbrc o projeto. 

:Em discussão o Priljet.o. 
Ditcusão, em turno único. do Pa­

recer da comisSão de Relações Exte­
riores sôhre a Men...~gem nQ 65~64 

1? de origem 102--64), pela qual o 
Sr. Presidente da. Repúbliea submê· 

~~ Sessão Legislativa 
1a 5~ Legislatura 

Extraordinária 
PRESIDtNClA DO SR. MOUR.~ 

ANDI~ADE 

As 21 horas e 30 minutos acham-
se presentes o.s Srs. Senadores: 

Go:dwasser· Santos. 
Jcsé Guiomard • 
Vivaldo Lima. 
Edr.:n undo Levy. 
Deüré GuarallY. 
catteLe Pinheiro. 
Mourfl pa;hn. 
Eugên:o Barros. 
Seba~t .. :.w Archer. 
JoaqUlll1 Parente. 
JCt.ié Câ.ndido 
8igefredo Pacheco. 
Menezes Pimentel. 
Wil.wn G:>nçalvcl), 
DL<-HUit Rc.!-a.do. 
Dinartc Mariz. 
Walfred0 Gurgel. 
Salvi:ano Leite. 
Argemiro de Figuefrwu. 
Barros carvalho. 
Ermirio de .. \!oraes 
Júlio Leite . 
Leite Neto. 
Aloysio de carvalho. 
Josnphat Marinho. 
Jeferson de Aguiar. 
Eurico Rc_>zende. 
Raul Giubert1. 
Aarão Steinbruch. 
Auréiio · Vian!l~t. 
Gilberto 1-·Iarlnho. 
BrnediCtO va:ladare:1 
Nogueira da ooma.. 
Maura. Andrade. 
Pedro Ludovico. 
Filint0 Müller. 
Bezerra Neto. 
Adolpho Franco. 
Melo Braga. 
Irineu Bornhe tk.en. 
Antónto Carlos. 
Atílb :f-cntana. 
Daniel Krleger. 
:\•h-m de Sá - (~4). 

O SR. PRESIDE~TE: 

C\JOUJ'B. Andrade) - A lh.ta de pre­
sença acu'3a o comparecimento de 44 
Srs. Senudores. Hnvendo núme-ro le­
ga!, decla-ro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

o Sr. 2/~ Secretário p-roced-e tl. 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem. debates. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura. Andrade) - Acha~~e sô-­
bre a mwa a R.edaçã0 Final do Pro· 
jeto de Decreto-Legislativo n9 21, de 
1964, que autoriza o Sr. Vice-Presi­
dente da Repúblka a ausentar-se do 
País. 

Trata-se de mntérla n.provada em 
regime de urgência. Nos têrmoo re­
gimentaiS. a Redação Flna.l indepen­
de de publicação para ser submet:da 
à deliberação do Plenãrio. Serà, pois, 
discutida e votada imediatamente. 

O Sr. 1 !> Secretário irá proceder à 
leitma da. Redação Final. 

:Nenhum dos Srs. Senadorr1 dese 4 

jtlndo fazer uso da palavra, tou en. 
c~:~rra.r a discussão. <Pausa) 

:Está. encerrada. 
te ao senado a escolha do D!plo­
m.ata. Fred-erleo Chermont Lisbo-a -.. 

I para a fUnção de Embaixador E:xtra-

E' UM e aprovada a seguinte 

Parecer n' 274, de 1964 
Redação final do Projeto de 

Decreto Legislativo niJ 21. de 1964 
(n° 132-A, na Céimara>. ordinário e Plenipotenciário do . B~a­

IOs Srs. Senadores que o ?,provam srl Ju!l~o ao aovêrno da Republlca 
q\l.eiram permanecer st!nt.&d02. (Pau.· :lo Mali. 
sa) · f Está encerrada. a setuão. 

:Em Votação o projeto. 

~Está aprovado. o Projeto irá àj 
CO~lissão de Redaçã-o. 

(Letxmta-ss a sesSüo âs 1-6 ho­
ras ~'· 45 mf1lutos\ _ 

Relator: Sr. Walfredo Gurgel. 
A Comissão apresenta a- redação 

final do Projeto de Decreto Legisla­
tivo n9 21. de 1964 (n" 132,A. de 1964. 
na Cànmra), que autoriza o Vice~ 

Sala das Sessões. em 3 de junho do 
1964. - Dtx-Huit Rosado, Presidént.o 
- Waljredo Gurgel, Relator - itn .. 
tónia carros-

ANE..."{O AO PARECER K9 274.­
DE 1964 

Paço saller que o Congresso Nac:o­
nal fiprm'ou, nos têrmos do art. 6õ, 
n9 VII. da constituição Federal e eu. 
Presidente do Scno.do Federal, pro­
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISL.\TlVO 
N' ., .. , .... DE 1964 

Autoril;a o Vice-Prcs-idcn!c 4e 
República a ausP.ntar-se do PaiJ. 

O Congresso Nac_ional decreta: 

Art. lq 'É o Vice-Presidente ru. 
República, Sr. José Maria Alkmim,. 
autorizado a ausentar-se do País, pelo 
prazo de 30 ·<trinta) dias. a fim d3 
dar assist(!ncia a um filho enfêrmb. 

Art. 2!? tste Decreto Legislativo 
entrará em vig·or na data de sua 
publicO::lção. revogadas as disposH;:õea 
em contrário. ·' 

O SR. rRE.SIDE~TE: 

Ulloura Andrade) - o Projeto \'a. 
à p.:--omulgação. 

SJbrc a Mesa comunica~ão. q:ta 
será lida pelo sr. 1º secretário. 

É lida a seguinte 

CO~IUNICAÇA( 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de çom<.~nicn;r a. 
Vossa Excelência que, tendo- dellbe~ 
t•ado desistir do restante da licença. 
e-m cujo gôzo me achava, reM.sllmo 
hoje o exercício do meu mandato(). 

Sala das Sessões, em 3 de junho 
de 1964. - Eurico Rezende. 

O Slt. PRESIDENTE: 

Acha-se inscrito o Senhor senadl.lt" 
Juscelino Kubitschek. Sua Exc~lência. 
ocupará ft hora do Expediente. a Um. 
de falar em explicaç~o pessoal. 

Assim sendo, nos têrmos do Ra-gi~ 
mento Interno, SUf, Excclênc~~l não 
poderá sex aparteado. 

Tem a palavra. o Senhor S.!nador 
Juscelino Kubitschek. 

O SR. JUSCELINO KUBITSCJ-IE'! 

(Para explicação pessoal) (Lê o ~r:­
guinte discurso), Sr. Pre,:,iden.e, Bt-..._ 
nhOTe::. St:nz-.dores, nr1. pre-vt5ão de ~u-e 
se confinne a cassação d03 m~us tli­
reito.s políticos, que implicaria .nl­
cassação do m~u drreioo de crdset<W 
(ser candidato dt> Partid-o Socl.al b>­
mocrático ao ftt.turo pleitCJ preslden .. 
cial) e de r.:pre~·ent• nte do povo do 
Goiás, julgo de meu dever dirigir, 
dEsta tribuna. algumas -palavras, ~ 
Ne.çào brasileira. Façc-o ag-ora. pAra 
que, se o ato de violência vier a con .. 
sum·-:r-se, nflo me veja eu prl'vado <lo 
dever de denunciar o atentado que 
na minha pessoa vão sofrer a.s i.ns:ti­
tuições livr~. Nêo me é licito per~ 

der uma oportunida.de que não me 
pertence, ma.s pertence a tudo o que 
l'epr~ento nesta hera. 

Julgo, sem jactância, ser ê:>te Um 
dcr.5 mais al-tos tn~mmto.s de minhl­
vida. pUbliol. comparo-o ao in .. o:;tante 
em que recebi a taixa presidencil\.1, 
depois de uma luta sem tréguas con~ 
tra fôrças de tôda a ordem, ineh.$ 4 

ve as da calúnia., que em vã<O tenta ... 
ram deter a vont~~ de do pC\'o bra.st~ 
Jleiro, Naquel-a ocasião assumi, pe­
rante a minha própria c.onsc•ência. a. 
determinação de não me delxar gu!o.r 
por reEsentimentos ou por mágo::ts, 
por mai.s justas que fõssem. Perante 
neus, pePJnte o povo, diante d-esta 0 

casa po.s.~o afirmar que. presictcn't.t' 
cta RepUblica, durante cinco ano.s ze. 
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ÍCi pela paz 00 Brasi:!, não autori­
.-an.d.-o, náo .Permitindo, não pactua.n· 
do cotn qualquer atentado à. liberda­
de de quem quer que fQ...<:se e .agindo 
a;empre com dignidade ,a.dministrau~ 
va. Neste momento, sinto uma per~ 
feita correlaç-ão entre a minha ação 
-presidencial e a iníquo. perseguição 
que m.e estão movendo. :s que a me.s .. 
ma oow:>L continua Yiva, a mesma 
oau.sa da defesa das .tnstitu1ções u .. 
vres pela qual lutei. :e: essa. causa que 
Jl'le transfonna agora em vítima pre~ 
teridp. da o rtl:'..a liberLicida que tenta 
marcar e manchar uma revotuçã.o 
!e-ita. para sahar-nos da. tirania co­
,munista. sou aind.a o mesmQ cido .. 
dão: on.cm detentor do gm·érno, che .. 
1e consti\ueicn.:l das Fôrças Arma .. 
da.<;. aquêle que amparou e promo .. 
v~u os seus mals ferrenhos adver.sâ~ 
rio.'>: 11oje, um h-Clllem desarmado, 

,sem possibiliàade~ d·e reação material, 
m«s dL~pest.o a reaglr com a energia, 
e. determinação. o. coragem elos que 
cOmbatem para cair de pé. 

O a.to das fõl·ças Urânicas, que 
ameaçam ap-ossa,r~.se da Revolução, de 
ban.ir~me da v:da pública terá conse­
quêncio,s que dificilmente pOderão ser 
previstn..s. Sabe oeu.s que não as de .. 
scjo, pDis não me fêz o CriadOr pàa 
d~ejar o mal a quem quer que seja, 
e muito menos· a meu Pais, como não 
me féz para des'liiutr, e sim para 
com-1-ruir. Mas querendo-o eu, ou não, 
a semente du- inju.stiçt:t, do arMUlo, 
da maldade, da crueldade, da viola­
ção da p~!'oa humana, de desrespel­
!0, medrará, crescerá, dará frut·cs, e 
depois, como tEm acontecido invarià· 
mente, o . caEtigo chega.rá, lew.nà.o 
tudo óe vencida. Infelizmente nâo se­
rão apenes O.'J maus semeadores que 
recolhErão as tempestades negativas, 
mas também êste pobre povo, vitima 
dos er?o-s de seus ·dirigentes. 

Não tenho de que me defender. 
peJa própría m::câníca do Ato Inst1~ 
tuci'-nal uos fulminados ·náo é dado 
ace~fo à.S peçnto- acu!i•J.tórias. Voltrun~ 
s::-. a.'k~im, os revoluciOnários do B1·a~ 
sll, contra as mais sagradas conquis~ 
tas do Di:rciL·:>. Não sei exatamente 
do que me acusam; só recolhi bO.Utos 
e murmúrios de velhas histórias h\ 
d-e-sfeit" s e- dP~moralireàas por con~ 
testfu;õcs ínetorquívels. 

J[~ a Nação vive sob os efeito-s do 
terror. E aq1li expre.sso a minha sv~ 
lidaríectade n:.:x; que est~a sofrendO 
proce~.<.cs de lnqulriçUo que lembr~m 
os m~mento> mai,9 dx.amátlcOs por 
que paswu a humanida<l.e. 

Se me forem retiracto.s os direitos 
polilH:os, ccrno se anuncia em tôthl 
a parte, não me int:midarei, não dei~ 
;xarei de lutar. Do ponto de vista de 
mlnlm bJcgratta . .só r.eref d.o que qze 
-crgulhar dê.sse ato. Lamento apena.s 
que a Nação, ..:::Lra\'é.5 do Partido que 
recentemente me indicou para as 
eleições de 65, sofra esE"a. vn afronta, 
Ma." e:::sa me.'-ma afronta terá, rEpa· 

· ração cert<l p~l0.5 urnas, tJo primeiro 
ensejo, rem qualquer outro nome pes­
sed-i.sta. 

Por que, então, sr. Presidente. r c 
cazo de p,:rgunc.ar-me, se me deveria 
envaidecer de tão grande privilégio 
- o de ser o alYo principal da lut.3 
antid~mocrátka - por que me inva­
de neste inst·-· nt.e uma triStezo. das 
mais terríveis por que já passei em 
tôda a minha acidentada Vida pú· 
bifca? Essa. trist-eza na."ice, sem dúvi­
da, de que, se p.Or um lado me ofe­
recem uma oportunictade de g1órl6, 
por cutro lado ferem o nosso f\;is, 
.humilhando na minha pru'.soa a nO$· 
sa. C!vllização, degradando~no.s no 
concelto das demais nações livres c 
fazendo da Revolução algo que me~ 
recE'rá o repúdio de toào_s c.s d~mo~ 
eretas do nnmd·o. 

É com ésse terrível sentlmento de 
pesar. que esper·o e. consumação ds 
iniqUldade que o.nunciam para bre,·e. 
Meu vet-O, aqui, já serviu para. eleger 
o atual presidente da República, em 
cujo €>spirito democrático confiei: ma_, 
meu sac-rifício, exigido pelo ódio e 
pela i:r.comp-:eensão, servirá pe.ra. aju .. 
do.1r nu.vna nova luta em favor da paz 
e da dii:Plidade do povo brasileiro. 
Mai.'i urna vez tenho na.s mãos a 
bandeira dn. d•Pmocracia que me ofe~ 
recr-111, nef.te mement-o em que, cvtn 
ou sent direi tos poHticcs, pros.o:;egu1re1 
na lula Em favor do Brasil. Sei QUI:' 
nesta terra brasilehn as tiranias não 
duram; que somos uma Nação huma. 
na penetrada pelo esplrito de justiça. 
Homem do povo, 1-ev·ado ao pOder 
semp!·e pela vcntade do povo, adlan~ 
to~ me apen.~ s ao sofrlnlento que o 
pOro vai enfrentar nestas hOras de 
trevas que jã estão caindo sôhre nós. 
M'a·s delas sairemos para a ressurreir 
ção de ttm nó,·<l dia, <lia em que se 
r·estabelecerão a justiça e o respeito 
~. pesoo'l httmo.na. 

REpito, o golpe que na minha pes· 
soa de ex-Chc.(e de Estado quu,em 
de.stec:tJ,J..r atingirá a Vida democrâ.· 
tica, a vontade livre do povo. Não 
me escào ferindo pesso..:nmcnt-e, mas 
a tJ-àos os qug s.e julg-am no direito 
de escolher a quem desejam e.:>colher 
p'i\ra. ptesidir o seu destino. esse ato 
ê um ato de usurpação, e não um ato 
de punição. será um ato de traição 
às promes~as d•t Rn·olução que ofe~ 
recia umn cportunidade a todos o.s 
brasileJros de colaborarem na obra 
comum de reconstrução do pafg, l\IUt­
to mais do que a mim ca.ssam os dl­
nltcs pc~ítico do Brasil. 

Diríja-me. agora, de m·~neirn par. 
tici.unr, aos pais~s estrangeiros, aos 
meu_._ nmig.:.s do exterior, à opw1ão 
públ>oa üttErn.a.r;:onal para d:zer~lh·es 
que não julguem o meu País por êste 
ato inspirado no ódiO. Quero pedir~ 
lbes que confiem não apenQ.S nu ca. 
p:wid~de de rccupnação do Bra:sn n() 
plano econômico, mns também nru, 
grandes rt!servw. morais <lo nc-:;,so 
Pais. Não noo juJgu~m pot este ato, 
de deplorável fra.que7.a pol!t!ca., de 
um1 parte dcs cidaCHi..os armados -para 
. a. d·efesa nacional e q_u~ s.e volt:.m 
contra seus homens públlcos, ofere­
cendo um tão ínjusto quanto b:írbarv 
retrato do Bra-sil aos o\Jservadon·:.; di:! 
mu:1óo exttrior. Não sotnos nós, b-ra· 
sileircs. êsses deca.pitaC:Cre~. á-vido.:; dç 
mE.rgulharem nas vidas dheia.s, no 
que ela.s têm de mais inv~oZãvel para. 
oferecer f~ degradação púnl:c~ os .::em 
homen.s de €stado, o.s que lutaram pel!.o 
ew;randecimen:o do SEU PJÍS. EstR~ 
moo; ~pçnas 13-tl'ave.ssandn uma hOra 
difíc-iL Mas ê.ste é um PaLS democrá­
tico Que repele os extremismos de 
quaiquer ml-tl.U'e.za. Nfi.o nos julgUe'-m 
1.1:penas per um ato, é o que pe-ço- a 
todo.:; cs que n~ contemplam de fOra, 
ne.ste mo-mento em que me eleram 
m1s poucos ncima de mim mesmo 
pEla d:Scr!minaçâo do ódio tJ pelu ce­
guei:ra criminosa. 

'Diante dQ pOV() brasileiro quero de. 
clara.r que me reinvisto de novo.s e 
excepcicnai.s poderes neste memento 
para a grande cnmmhact·a da liber. 
da.-de e do en;rondecimento n<3.Ci()nal 
(Muito bem! Muito bem! Palmas 
prol01l!Jfldas. O orattor é viva:rn-ente 
Cltmprimen:ado.) 

comparecem tnil !s os Srs. t;eaa-
6 l'CS; 

João Âgrtp:no 
Pessoa de Queircrn 
B/Iiguel Couto 
Vasconcelos To:-rc.s 
Padre Cnlnzans 
JttsceHno Kubit.schek 
Nelson Macu1an 

O SC. PRESlDE.STE. 

E.'it:\ esgotada a hora do l!.'x~crli­
ente_ 

Paooa-se à. 

ORDEU DO DIA 

Discussão, em segundo turno. 
da Projeto de Lei do Senado dú­
me1·o 159, de 1963, ele autOria do 
sr. senador João Agripino, que 

altera o art. 89 dJt Lei nq 3 SO'i. 
de 26 de agWto de 1000 tLet Or­
gânica da previdência SoclalQ, 
aprovado em primeiro turno em 
26 de maio, tendo 

Pareceres favoráveis sob nztme­
ros 177 e 178 de 1964, das Co· 
missões: 
- de constituição e Ju.stlça ~ 

- de Legislação SOcial <com 
voto em separado do Sr. Senactor 
Attflio Fontana). 

Em discussão o Projeto. (Pausa) 

Nenhum dos Sr.s. senadores dese­
jando UGar à-a palavra, encerro a dis­
cussão. 

A ma têria. nos têrmos do Art. 272, 
A, do Regimento Interno, está apro­
va-da. 

E' o seguinte o proj~to aprova­
do QUe vzü à Comissão de R~dar 
çâiO: 

do3 remédios judiciais P1'1'rJfiWs no 
art. 189 e .seu parágr-afo úuíco. 

§ 29 A f;tntença condena tól'ia·. de­
clarará expreSsamente a suspe.ru:ão 
do.s seus efeitos, que ficarão cOndi .. 
cionados à expedição da patente. De..­
negada esta, será. aquela. declarad!\1 
extinta, e. requerimento do in~ere<õ.Sa· 
do, nos mesmos autos, ficando a1'se• 
gm·ado a êste último integral res<>atr• 
cimento e danOs eventualmente so .. 
!tid-os, 

Art. 2° Fica revogada o arL 40 do 
Dec.reto·lei n9 7 .903, de 27 de agOsto 
de 1945. 

Art. 39 Fica acrescentado ao artigo 
76 do Decreto-lei n9 7, 90-3, de 27 d~t 
agôsto de 1945, o seguinte item e: pa. .. 
rágrafo. 

"5) a: patente que também haja si· 
do co-ncedjda em pais estrangrll'O e · 
qur nêle se tenh~ extinguido por'. 
qualquer motivo"~ PROJE"TO DE LEI DO SENADO N' 

159, DE 1963 
"§ 19 A extinção de patente, no Cà• 

da .so do íLem 59 ·supro, opera-se de plc .. 
de n-o direito e seri\ ·declarada, ez ojji­

cio ou mediante provocação de qual· 
quer intereõ.sado, por despacho do Di­
retor do Depall't2mento Nacional de 
Propried-ade Industrial, à vista de 
certid:io aut.ênUca expedida por auto .. 
ridade competente no p9.is cstrangel• 
10 e devidamente legalizado no Bre. .. 
sil". 

Dá ttova redação. ao art. go 
Lei nP 3.807, de 2i3 de agôsto 
1960. 

Art. 1 fi o a.:·tigo Bll da Lei nv 3. 807 
de 26 de agôsto de 1960, passa a tet 
a ~guinte redação: 

'' Al't. 8<;~ Perderá a qualidade ãe 
segurado aquêle que, não compNV!!:n~ 
do a situação àe desernprêgo, .:>u r~ao 
se achando no gôzo de benefíc:o, dei· 
1i:ar de contribuir por mais de \lme 
(12) meses consecutivos''. 

Art. 2Q Esta. lei entrará em vtgor 
na data de sua publicação, reVOJJ.~ 
das a.s disPOOiÇÜes em contrá:"io. 

·Discussão, em pri'rnelro turno, 
do Proieto de Lei do Senado, 
n<:~ 76, de 1963, de autoria do Se· 
nhOr Ennirio de M01'aes, que dá 
n-<Wa redação a dispositivos tio 
Código de Propriedade Industrial 
(Decreto-Lei n\l 7. 903, de 17 de 
agôsto de 1945, tendo Pareceres 
sOb Íl:\ls 169, 170, 171 e 172, de 
1~4. 

1r.o pronunciamento: da Comis~ 
são de Constituição e Just.iça, ia~ 
•·orâvel; da. Comissão de Ec·a­
nomia, no seiltido de ser ouvido 
o MlnlStério dl\ InUúst1·b e do 
CoJUéTcjó. - 2Y pronunciamento: 
da. Cowis-são de Economla, favo­
rável, nos têrmoo do !5Ubstitutlvo 
que Oferece; da Cornllisão de 
Constituiçáo e Justiça favorável 
no substitutivo. 

E!m discusão o Projeto. com o subS· 
titutivo. 

se nenhum dos Sf'3. Senadores qui­
ter fazer uso do.. x;alavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa). 

E<;tá encerrada a discu"-Stio. 
Er~- v-otação o subHitutivo. 
OG srs Senadores que o aprovam 

queiram permanecer como ~e achaw. 
~Pausa) • 

EE-tá ap!'O.ado. O rtcjeto fica 
pt·ejudicado. 

E' O St!'guinte 
aprovado. 

o 

Substitutivo 

substitutivo 

Art. 19 o art. 39 do D.:!ecreto.Jel 
nr.> 7 .S{}3, de 17 de agõ<>to de 1945, 
passa a tel' a. seguinte rednção; 

"0 privilégio de invenção vigota­
ró. pelo prazo de 15 '\nos, contadC\."', 
da d-a·ta. do depô.si to do pe<l!do de ?ll· 
tente do Departamento Nacional de 
Propriedade Industrial, findo o qup_,l 
o invento ,:.airá no domínio núblico". 

1
' ~ 2~ Do de .. pacho qur d:clara ·~u 

não a extJ.açãa aluâfda no item 5º' 
c::.be:á rec~trso voluntário ao Minlstr() 
da. Indú:trin e Comércio, dentrç do 
p:·azo de sessenta dla.s da sua pU".,:U ... 
cação:·. 

"s 39 confirmada O\l. rl!cc-ri11~ida 
pelo Ministro a extinção da patente, 
no prazo máximo de ao dir.'S .st. {. imc­
dia{i.lmente expedida port.J.ria pdo 
Diret-or do Departamento Naclonat 
de ~ropriedade Industrial, -para. (:()• 
nhec:mento de terceiro<:.". . 

Art. 4\l E::-ta lel entrará em vigor 
na data de sua. Dttb!icacão. r~vog.-:da:J 
as disposições em contràrlo. 

E' o seguinte o projeto prejudio.Jr:Io; 

PROJETO DELE! DO fENAJ;lO 
N.• ·76, DE 1953 

Dá run:a redar;ão a dfs.nos-ftit•Q9 
i'o Código de Proprierl--:tde Indu:;­
frial (Decreto-lei nq 7. ~03 de 11 
de agôslo de· VTDE) • ' 

O Congresos NacJon3.1 decret!t': 

Art. 1~ O artigo 39 do Decrct'l.ld 
n9 7 .903, de 17 de agõsto de HH5. p:::..: .. 
sa t ter n seguinte ;redaç5{': "O prh:i .. 
légio de invenção vigorará P21o p:a?.O 
de quinze anos contndo.s da datn do 
dispo.sto do pedido· de patento findo 
o qual o lnventD cairá no domú1;o 
público". 

Part\grafo 19. No períodc compte;;n .. 
-:lido entre a data d<J depósito dO pe­
dido e a da expedição da patente o 
inventor gozará dn proteçã-G provisó· 
ria de sua invenção, podendo fazer 
protestos judiciais, requerer vistorias e 
qualquer iJUtras medid~ tendentes ~ 
ccmprovar a contratação e bem a.ss'm 
usar dos remédios judiciais previstos 
no artigo 189 e seu parág:·afo único. 

Parágrafo 2°. A sentença condena ... 
tória declarará expressamente a sw­
pen.<;ão dos seus efeitos, que ficarão 
~rJnclicicjarlos à expedição da paten­
c;e. Denegada esta, será aquela d-ecia~ 
rada extinta. a requerimento do jn­
tere~ado. nos mesmos autos, fioaneo 
asseg·urado a éste último int;egn J 
ressarcimento das perda.s e dano-. 
eventualmente sofri.dos. 

§ 19 No período compreendido (n­
tre a data do depósito do pedido e o 
da expedição da patente, o inventor 
~ororá dl- protecão provisória de .sua 
invenção. podendo fazer protestos ju. Art. 2Y • Os praws máximos dt du 
diclah, reauer vistoria,<; e quadsquet ração da patente de modêlo de utn; 
outras medidas tendfnt?s a comprô d~de o~ de desenho. e modêlo ind11" 
var a cont.ratação, e beru assim U.<;a; l trtal, f1xado.s re.spectJvll-mente em de? 



14 78 Quinta-feira 4. 
I 

a. quinze anoo nos artigos 41 e 42, bem 
~mo nos itens 20 e 3° do artigo 76, 
todos do Decreto .. Iei' n° 7. 903, de 27 
de agõsto de 1945·, serão contados da 
4ata do depósito do respectivo pedido 
<!e patente. 

3 
Parágrafo único, ·Aplica-se ao re. 

uerente de patente de moô.êlo de uti­
l dade ou de- desenho e modêio indus 
trial o disposto nos parágrafos 1 il e 
2t do artigo anterior. 
. Art. 39, -Fica revogad.:> o ·artigo 40 

$ Decreto· lei n9 7 .903, de 27 de ag&-
~ de 1945. . . 
.. J Art. 4°. Fica acrescentado ao artigo 
··~ do Decreto-lei n9 7 .906, de 27 de 
:ikõSto de 1945, o seguinte item e pa, 
r*grafo: 

1 '·5) a patente que também haja si­
dP concedida em país. estrangeiro e 
qtte êle se tenha ext.J.ngtúdo por quaJ­
qtler motivo' •. 

!Parágrafo 11'. A extinção de paten. 
té, o caso do f. tem so supra, opera~ 
s~ de pleno direito e será declarada, 
et-Ofjicia ou mediante p~ovocação de 
qttalquer interessado, por despacho do 
Ifuetor do Departamento Nacional da 
Propriedade Industrial, à vista de cer­
tii:Ião autêntica expedid'l por autori. 
d$de competente no pais estrangeiro 
e , ctevidamer. te legalizada no Brasil" . 

'
1'l?arágrafo 2°. Do despacho que de­

clb.rar ou não a extinção aluc"Jda no 
lt~m .59 caberá recursos volutãrio ao 
Ministério da Indsútria e~ comérçio, 
d~ntro do prazo de sessenta ~ias da 
s~a publicação . 

i"Parágrafo 3". oon.irmada 1.u reco­
nhecida. pelo Ministro a extin< ão da 
pá.tente, será expedida portaria pelo 
Diretor do Departamento Nar_ional da 
ptopriedade Industrial, para conhecL 
nlento de terceiros". 

!Art. 59. ~ta lei entrará erit vigor 
n~ data -sua publicação, revovadf!.s as 
disposições em contrário. 

lo SR. PRESIDENTE: 

!A matéria irá à Comissão de Re~ 
dFão. 

iOS itens 3 e 4 da pauta são os se­
g•tintes: 

1 Dtscussão, em turno único do 
Parecer da Comi&>ão de Relaçõ~ 
Exteriores sóbre a Men.Mqem ml­
mero 53, àe 1964, pela qual o Se-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção :1) Junho de 1964 

fl]l.or Presiâm~.a da República 
submete ao senado a escolha do 
Dlplomczta Silvio Ribeiro àe Car .. 

lVUvalho para a tunção de Embaixa­
dor Ea.:traoràinário e Plenipoten· 
citírio do BrasH junto a.o Govêmo 
dO Reino Unido de Marrocos. 

Discussão, em turno único, do 
parecer da Comissão de Relações 
Exter~ores tôbre a Mensagem nú· 
mero 65-64 (n9 de origem 102-64), 
pela qual o Sr. Presidente da 
República submete ao Senado a 
escolha do Di-plomata Frederico 
Chermont Lisboa para a função 
de EmbaiXador Extraordinário e 
Plenipotenciário do BrasU junto 
ao Govêrno da República do Ma.<li. 

Ambas as matérias, nos têrmJS do 
Reyimento !nternQ. deverão ser dis­
cutidas e vOtadas t:m sessã,o secreta. 

Assim sendo, solicito dos Srs. fun­
cionários as ind;,spensáveis providên-
cias nesse sentido, • 

A sessão transforma-se em se­
creta às 22 horas e 3G minutos e 
volta a ser '[1t<.blica às 22 horas 
e 55 minutos. 

O SR. !'RESIDENTE: 

r:.v.rouro Andrade) - Está reaoe:·­
ta. a sessão pública. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encel·rar a sessão designando nara a 
prôxi.w.a. a seguinte 

ORDEM DO Diã 

SES.SAO DE 4 DE ~TUNHO DE 19ô4 

(Quinta-feira) 

1 

n 
Discussão, em tumo único, do Pro .. 

jeto de Lei da Câmara n• 68, de 1983 
(nO 1.173·B, de 1959, na. ca.sa. de ori­

os:em) qU3 d:SIX!e. ~a. ~-eitc de apo .. 
sentadorla e disponibili.dad~. Wbre o 
tempo d2 serviço prastado pelo pes­
se>al bro.sileiro à com!ssão :r,fl.sta Far­
rovlãria. Brasileiro-Boliviar...a, tando 
pareceres favoráveis sob ns. 188, 189 
e 190, d'e 1964, das COm.iesões: de 
Serviço Públ!.oo Civil (19 por diligên .. 
cia à Câma.ra d!os Deputados solici­
tando elementos nece.ss.á.r:tos à com .. 
plementa.çâo da matêri.a, e 29 pela 
~rovaçâo) e de Finanças, pela apro­
vação. 

3 

~-:::::._ 

oondena.ção, d.e valor até 10 véz$ a 
ma:ior salário mínimo men.s.a.I vt_,ge;n..,_ 
W no País, tlend3 pareceres, sob · n~ .. : 
677 e 747, de 1963, das Comissões da 
COnstituiçãO e Justiça., pelo arqu..:Ya,... 
menta, nos tênnos do art. 324, q., a 
• 4•, do Regimento Interno, em vir­
tude de estar o projeto ultra~dCJ 
pa1o substitutivo apresentado pelz: 
mesma. Comissão ao Projeto de W 
<.to Senado n9 1C9-63; de Legl.slaçãQ 
SociaJ, pela. tramitação em ~juht4' 
com o Projeto de Lei <b Sma.drr n9 
109, de 1963, nos têl-moo d-O item 2. do 
§ 19 do art. 255 do Regimento .(n ... 
'!Jeir1\<). . 

Está enc.errada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 23 ho-. 

ras). 
Discus~ão, em turno único (apre- 1----____ ----

ciaçãc prelimina.r cta oonstitucionaJi- ""'•" CTil>""TAR~. • ..,.0 da<le nos têrmo.s do art. 2e5 do Re- .:::J~ n.!L!J ..IL..tl. u 
gimento rnternol. cto ProJero de Lei SENADO FEDERAL. 
da Câmara n9 4, de 1964 (n9 1.301, de 
1963, na C<!sa de origem), •1ue auto- Ato do Diretor Geral 
ri:ul. o Poder Executivo a. abrir, pelo 
Mlnl.st€rio da Fazenda, o crédito es- PORTARIA N.• 44. DE 2 DE JUNHO 
peciai de Cr$ 20.000.003,00 pa.ra am- DE 1964 
Pliação e reequfpamentlo do COrpo de o Dir{}Otr-Gera1, no uso de suas 
Bombeiros Voluntá.rics de Joinvllle, atribuições resolve nos têrmo.s do ar .. 
em Joinville, no Estado de santa Ca- tlgo 208 da Resolução n9 6, de 1960, 
ta.rina., tendo parecer~ sob n9 144, de suspendre, por três (3) dias, Antoilio 
1964, da Con1issão de Constituição e Carlos Lopes, servente da. Adminf.s .. 
Justiça., pe!o arquivamento por tn- tração, FT-8, re:ncidente na. falta de 
oonstitucionalidade. exação no cumprimento de seus de ... 

t veres. rJ 
secretaria do Sena.do Federal, em 

2 de junho de 1964. - Evandro Men• 
de3 VU-.m.na1 Diretor-Gerai.. 

D:.Scu.ss:o, em primeiro tw-110 tr.."Dm 
apreciação preliminar da ju.ridicida­
de, de acôrdo com o e.rt 265-A do 
Regimento Inte>rn{)), de Projeto de 
Lei do Senado n9 16, de 1963, de .Al­
toria do Sr. Senador Guido Mondln, 
que cons:<l:era insalubres os 3erviÇOs 
prestados em curtumes e indústrias 
frigorfflLXls, e dá- outras providência.-;, 
tendo pareceres sob ns. 137, 138 e t39, 
de 1964, das Comissões: de constitui­
cão e Justiça, pela 1njuricidade; r:Ie 
Saúde .. pe'e. aprovs.ção e de Leg!s­
Io.çã,o Social, pela rejeição. 

5 

Concurso Interno para Taqui· 
grafo-Revisor , 

WENTIFICAÇAO Dã PROVA DE 
CULTURA GERAL Discussão em turno único, do Pr-tJ­

jeto de oeCreto Legislativo n9 15, de 
1963, originário &;.Câmara dag Depu· 
ktdru (n9 ... 11-A, de 1962, na Casa de 
.;rigem) que aprova o -• Acôrdo sõ~ 
\?re Transportes .!t.~s entre o Bra~ 
sil e a Colômbia'', assinado . :!m Bo­
~,otá, em 25 de malo de 1958, tendo 
par~ tres favoráveiS, sob ns. 234, 235, Discus'>áO, em prime!:ro turno, do 
236 ·, 237, de 1964, das Comtssões: Projeto de Lei do Senado nl) 117, de 
de Gcmstituição e Justiça, de Rela- 1963, de autoria do Sr. Sen.:ldor Aa, ... 
çQes EXteriores, de ~~pod.es, C~- :rã~ .Steinbru?h, que ~põe sôbrt: o 
-mun!r"l-::ões e ()bA..u Pubhcas e de Fi-j prev10 depósito jud:lctal, nns fatos 
nançta.S. tralxllh:.Stas, em hAvendo recurw de 

O Diretor-Geral da Secretaria Üo 
senado Federal comunica aos inÇe .. 
ressados que, no dia 4 (quatro) pe 
junho corrente, às 14 (quatorze). 
horas, na Diretoria. da. Taquigraffa. 
se procederá à ident!flcação da. proya. 
<le Ctútura Geral do Concurso Int~­
no para. Taquígrafo-Revisor da se ... 
cretaria do Senado Federal. . 

secretaria do senado F-edera!. f$11 
3 àe junbo de 19M . ....,... Evandro J).Ieh• 
ães Viann&, Diretor-G-eral. 



Quinta-feira 4 UIAKIU DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)=-____ J:_:_u::_:n_ho--'-de-'----'-1'--96::._4;__~1. 4~7~9 

- COMISSõES Pl!iRMANENTES 

MESA 
Presidente - Moura Andrade !PSDl 

Vtce-Preslaente -_Nogueira da Qruna 1PTb1 

lY secretário - Dmarte MariZ t UDN 1 
2" secretário - Gubenu-Atarw.ho 1.P~D) 
3" Secretà.rio - Adaiberto sena. (PTBI 
4" Secretário - Cattete Pinheiro íPTN> 
l<J Suplente - Joaqmm Praente { UDN) 
2~' Suplente - Gmdo Moncum (P~ll> 
39 Suplente - Va.seonc<:llos rorres IPTB, 
4\l Suplente - HerlbaJdo V1elr~ tS, Jegend•:t - BPD 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
l'ARTIDO SOClAJ.. DEMOCRATICI. <PSD1 - •• representantes 
1. José Ou.1omarQ - Acre \14'.. AntOUlo lia.Jb1no - tsallla 
à. LObã.o da Silveira - Pará 1~ Je.Uel'bon de AgUiar - E. Sant 
S. EUgênio Ba.rros - Maranhão )'14·. Ullbertu M.annho - Guan<:WtLt 
4. Sebastião Archer - Maranaâo lõ Mvu' a Andr'.«le - São Pau.lo 
5. Vitorino Freire - Maranhâ.o 16 Atillo Fontana - Santa ·cat.a.nnn 
6. Sigetredo Pacheco - P1aU1 l't. GUldu Mund.i - R G. Sul 
'l. Menezes Pimentel - Ceará 18 B.:nean.c V~:~llada.res - M.. Gerai.S 
8. Wilson Gonçalves - Ceará . j19 FUinto M.üHer - Mato Gr<~ 
i. WaJtredo Qurgel - R G. Nor·~e 20 Jose Fe1lc1ano - Goiâ.s 

10. Ruy carneir-o - Paraiba. .21 Ju.sceuno Kubltschek - Goiâs 
11. Leite Neto - serg1pe /22. Pedrv UJdovlca - Oolâo 

,PARTlDO 'l'ttABAl..!USTA BR~\.3~.1 EIRO tPT:Sl - l'l represent:lnt.e.5 1 

1. Adal.J)erto Sena - ACre 11,;. Pes.'o~ de QUeiroz - Perna.mbucc. 
1. Oscar Passos - Acre 11 J u.::.e Ermmo - PernambuCQ 
B. Vivaldo Ltma - Amazonas 112 Silvestre pe.1e1es - Alagoae 
4. EdmtmCio LeV1 - Amarzonas 13. Va.::concelo~ fôrres - fL de Ja.-
õ. ArthUT Virg!Jjo - Amazonas ·1 · ne1ro. 
6. Antônio Jucá - Cea á 14.. NeiSOn Maculan - Pa.ranâ 
'l. 01x .HtUt &Jsado - R.G N·Jrt.e 15 . • MeJJo Braga - .Parana 
8. Argemiro de f'tgueiredo - Parn1t:Ja 16, Nogueira da Gama - M. Ge~u 
9. Barros Carvalho ..:.. Pernambuco /17 Bezerra Net-o - Mato Grosso 

UN!AO DEMOl'RATlCA NACJO:<Al íUPNJ - 15 representantes 

1. Za.charias de As~umpçã0 - p·.:~,.''f-1 9 PacLe Ca1azans - S ~a.ulo 
ft JoaqUim Parente - l?taut 10 Ud.olpho to'ranco - Pa.raná 
3. José CândJdv - Pl3UI 

1
11. lrineu Bo1·l..nausen- S. Cata:·ilu 

4.. Dinarte Manz - R U du Norte l:l A.n~ônJo Carlos - S. Catarina 
5. João Agripino - Paralhtt 13 D.<~nJeJ fi.rJeger - R G. jo SUJ 
6. Rui Palmeira - 1\.lfl.g<Ja~ !4 M1nun c::~mpos - M:nas GeraiS 
7~ Eurico RezE>nde - E. ::;~ntü 15 Lo~ da Costa - Mat.o GI•>S.sl 
8. Afonso Arinos - Guanabar:>o 

PARfTDO LIBERT 1\IJ(.>R 1PU - 2 reprE'sentantes 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia ~. Mem de Sà. - R G do 3UI 

FARTIDO l'RA "3ALfUS'T A 

1. Cattete PUlhefro - P>râ 

NA(..'lúNAL rPTNI - 2 represen~aa.te.-

2 LJn:) de Matas - S. Pau!o 

PAR'l'lDO SOClAL f'ROGRE:S.Sll::'T A t.PSP> - 2 represep!antes 
1. Rat.J. Qiubertl - E. Santo 2 M;g'.lel Couto -·R ele Janetro 

PARTIDO SOCIAL BRASIJ .. E!RO tP.SH1 - 1 representante 

1. A.urérto Viaum .... Guanabara. 

MOVIMENTO rRAHAW!IS~A RIDNUVAL'UR cMTlp 

l Aa: ão S~enbn.~er - Rio je Ja.neitO 

PAB.l')J.)() tt~UtiWt:AZ..L t.PH.I - 1 repr~:Senta.ob 

1. Jâllo ·..~e1t.e - cerg1pe 

PARTIDO DEMOCRA I A C!~~SlA.) tl'UC) 

1. Arnun de Mc1o - Alagoas 

'3~'.11 LI!:GENDA 

1 reruesntruJ..v 

. 1. Josapnat L'4t..rinho - Bania 4 Henbaldo \'Jell'a - :::;er~1pe 

Rf:SUJ.VJ.lJ 

Partido Social Oemocràt:co IP!:lDt 
.i'ctrtiao L'r8.J]3lhl.Stlt .NaClúWrJ lPTH! 

Onia.o oemocrauca NaCh.J.JaJ tUUNl 
Partido Lrben.ttctur !PLi 

Pa.rtido Traballust~ N w~·>n'i.J 1 PTNJ 
Partlào SoCla.J ProgJ·es<;J<lta 1PSP! 

,Partido SUCla.D.St.a Brasu~~--~·{ LPSBl 
t?artldo ReptJblh;f;no lPRI 

Partido L>cmocrata Grl.S!,dO tPlJCl 
Movlmentu I'ru.oalhJ.St.a Renilv!i-Jl.ii IMTR} 

sem legenda 
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Fllinto Müller 

Vtce-Ltderes: 
Daníel Kneger 
M•·lll de Sá 
Wilson Gonçalves 

BLOCO PARLAMENTAR INOEPE~DENTE 
Ltder: Lino de Matos (.PTN) Jorophat Marinho <sem legendi) 

Vtce Ltctetes: 

Aurelio V!anna <PS!ll 

n- PARTIDOS 

eARTIIJO SOCIAl DEMOCRA!'!CO 
lP S D l 

Ltder: Fil1nto MUJler 

Vlce LUte1es: 

Wuson Gvoçaives 
SJ.:getreat~ J?acneo.. 
WaHreou Gurge! 

PAdl'lDO rRABALB!STA 
tlRASlLE!ffiO tPl'H) 

Ltact: Artbur VugilloJ 

Vtc~ .. L..tae1es: 

Bezerra Ne-to 
oscat Pa&>os 
Antônio Jucá 

Pilli! UJO LIBERTADOR <PL) 

1.-wm· Mf'm at sa. 
Vtct uac1: f\Juy~au de C~va.1).CI 

PARi U.Jü SOt:~Al PH.ULiRESSlSTA 
!P ::; .PJ 

1 11er: Mtque~ t .. :outo 
Vtct Lla.er: tl.a_u1 Ulubertl 

PA.H J'WO J"RAJ:S;\LH1~'1A 
.~A.ClUNA.l. IP'l'N) 

Líaer: wno 1e Matos 
Vtce-LJ(ter Catt-f't.e Pmhetro 

llt - f'urtl..,.fls ae · ;t sO 
Repr68entante 

MO V LM ~:-JTO 1'Ri!B.1UIIST A 
rl.E:Nt..1 VAUUR tl.Vfl'RJ 

JNIAO DEMOCRATTCA 
<V D NJ I Representante: Aarão Stelnbrucb 

NA'JlOI :âJ PA}{.l-;L;O L>i!:MUCH.A I A CR1SlA0 

Ltder: Damet Kneger 

Vu:e~L..taeres: 

~unco Rezende 
Adorpno F'ranoo 
Padre Calazans 
Lopes da Cobt,.a 

1PUl:l 

I RePresentante: Arnot de ~eUt~ 

PAR l'lUU fti':J- U!:H.JCA.:--JO ~PR) 
Represemt~nc.e; JlJlíQ Leit-e 

PA.H fU)() SOl'lAL!S'l A 
BRA...'•HJ..J!:IRU IPSHt 

Repiesenr..am.e: AurélJ.u Vmnna 

AGRICULTURA 

Presidente - senador J'Jté Ji:rou"'?l.c IP'l'B! 

y1c.e .PresJdc:nte -senador Ellgên!c. Ba.rro.s tPSU) 

COMPOSIÇAO 

ltatorta 

Tltula.res Suof~:nte. 

··;,u 
E'nrt'lnfo Barros Attnlc FootanR 

a. a~ .. ~erucLO va~aars. 
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iUpJentes 

l!'l'B 
Ju.t,f> l!.'rmirlo .1. Melo S. :ga 
DJ-4 uwt Rosado 2. Argenun, cte Flguelredll 

:ru:u1&.r - lupJer•e.s 

OUN 

LoDf'E da ..:osta l D:lniel Knuet 
An .or~Ju Carlos 2 Juao Agnp:no 

l'ttula-res S~1p.er-·~ 

B e i. 

Raul 3iuberw I.PS.a.. Jú!Jr •_,eite 

be~·· e/Uno 
lleu ruõt:s 

Josf> Ney Dant.as 
qumt.as.teJras, n.t- 10 horas. 

CONS"I fíUIÇÃO E JUSTIÇA 

t'~·--•·le e - MJJton Campos lUU.Jl 
v.ce ~:'T~·"Jaeute - wusvn GonçaJVC.f> PSD) 

Ti"'llares 

Jr~lt"·~on de A.:,:_: •• hr 
AJJ ·l!Jn,f ~albHltJ 

W · ..• ,n Uvnçag'e.s 
Ilu, L\t. ne;.ro 

E'iniqnao L.,eY. 

_gt'l.t'ITà New 
A!l ~iut Vugll.t· 

' -o\:t0nio de canalho ·PU 
Arvn.·u Attno~ 

1~<: ~un L'amw 

/'•1 f/I<JilU 

P1B 

ME'n"ze~ pm.entel 
2 Lette ~ew 
3 J JSP t<'eilelaUO 
4. FUlU'.{J MUUei 

1 A.:·genuro de F:rue-ireda 
'J t\-leJo Braga 
:1 U:>~ar Pas=-u."> 

1 Dl'lmef ~rte~er 
1: Jll3.Q Afll10tn0 
3 Eunco tC.ezellC!t 

A i­

JQ-IitJhat i\iar!nho ISt-m lf'g:~!11;U 

l. 

Aa rfltj s:-cembrucn I t,l41'R, 

~t'('•!.'tana· Marta H~Jtna d~l!"r.v J::i:·MlCHto. 

'ltt'!J 11Jn .... .- c;uartab-- i e1ra.s, ,JJ; 16 t1ora.1 

OIS: R r lO FEDERAL 

rrr,~·i r !.e - A·1rério Vtanna. •P .. .;t-~ 
V:..:tt ~':<!~.aen:.., l:'eJ:o LurlOV\{'O .p:a. 

Pf'clrc L'l'l'J. ~~-.., 
.é .. imo~. M u.er 

t"litat !""' .lc>~U~ 
b;fJ, .noo ~.->fVl 

$,f1t'' :>fUI/Q 

~e;;o .• :ue.s 

' Le-11e Neto 
h"Atl{l F\lt'.t.Sf.\a, 
~o-~ d Fellcia.no 

!PSBl 

Suolentea: 

1 J.:J~e E"elldano 
I. \\I ;~,!J r e ao O'lr~j 

1'1.ú 

l Melo Braga 
2 A.nWnlo JUCI. 

M;n;rta 

k I l. 

Lino d4 :'v.lattoa IYL'NJ 

J'tlleta Ribeiro dns Santos 

q'.UnW& l-eiras., \.b 16 lt.Jl"S-1. 

ECONOMIA. 

Pres!àenU 

tr1cc p, e:mtente 

:....e!t-e Neto <PSD) 

Jo.sé Ertutrio t.FTBt: 

.-;(n:P• >Sl(,.'AO 

PSU 
suplentes 

'l Jeffel":$on cte Agulat 
2. SJgefredo Pacheco 
3. Seba.stláo Ar~-'tt' 

--=<:~--~'~=~~~=~==~=~---~ 

o~oo.e Ermtrío 
.Melo Braga 

Ad<~!pho Franr-o 
Lopes --lf.l (..'Oi'. •.a 
L'Infu Rnt"! "fia :.~~en 

Se~?re·ârla 
R?·.m~ne.s 

n·a 
1. Bezerra Neto 
2. Oscar Passos 

!-ti71ona 

LJUN 

1. Jost Cànd!.d-() 
·2 Zachanas de Assump~ão 
3. Mcm de ·st tPL) 

BPL 
Auréllo Vianna CPSB) 

Ara.cy o·aemy 
Qumt.as·feJras àS 15,30 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

p, e:;zaellte. 

Vtce·PJ estatmte 

MCllEÚS PI:nentel IPSD) 

padre Calazans 1.PTH) 

·~OMPOSlYAO 

Tltu.l&rt$ 
MenezN P1n1,'llLe~ · 
W aJfredo 0·1n~e1 

Pessoa de Q·1euoa · 
Antomo Juca 

Padre ca: azans 
Meru de ~a 1PL> 

1Bem tegeoda, 
~? •· · fl! .a 

"q.eumões 

Suplentes 
.~. Ben~díc-tt· 'VaüatlarN 
2. S1gefreà.: Paent:co 

PTB 

1 Edmundo Levt 
:.! V;t,:aJCi(l t.una 

M~nona 

LJUN' 

J. .·Uon .. ~ Arinos 
2 . Mllton Cam.P'.J& 

BPI. 
Lmo· de Ma~tc! t.PTN)' 

- Vera A.varenga Malra 
- Q 1Jal't.as·feU'a.B, Aa 16 nora. 

FINANÇAS 

Pre3trtente 

Vic<P~ u, esllltnte 

Argenn·o· ar .rrtg'Jeanao JP'.I.'B)_ 

oa.n~et Kneaet \ U DN) 

Tlt•1J11rea 
Vtcwruu1 !.i'rell e 
LObtW aa suve1ra 
Sigefreào Pacn-ec-0 
Wi.:.;on Q<>nçitJVea 
Leite Ner.n 

<.:OMPOSlVAO 

J.Jatorza 
p::;u 

suplonteo 
1 Atti!io Font.ana 
2, Jvlé G'llomaru 
3 Eugêruo sarroa 
4 Meneze.e. PLment.et 
5 Pl"drO LudOV1("1. 

PTH--

Argemtro de F':guetredo· 
Bezerra Neto 

1. Jose Ermlrio 
2 Edmundo t.evt 

Pessoa ae Quelftl'l 
Ant.omo J•1cà 

Daniel Krleger 
Irlneu Bornha·Jseft 
Eurico aezenCie 

Mem de St\ 

Lino de M9't-o.~ 'P'l'Nl 
Auréllv Vi.D.nna (pSB) 

3. Melo 9J'a~ 11 
4 Oscar Pa.ssQ! 

Minona 

lJliN 

Pl. 

1 Mitlon campo, 
2 João Agnp:oo 
3 Adolpho Franca-

A\t>J.•s1o de CarvalhO 

B P.l. 

I Julio Leite. oPR) 
a. JosaphM Marlnl1o (6. logendal 

Secre•ãrHl Cid Brügger 
R~·1r.1ões - Quartae-feir~ 

.ECISU\~0 SOCIAL 
PrestdenUJ - vtvaJdo Llma IP'i'H) 

Vice- Pr cszaenle - \Valfredo Gure:-el tPSD): 

·' Ttt•Jla.rea 
Ruy Carneiro 
wauredo Ourge.l 

Attfl1o Fonta.na 
Eugênro Barrro 

COMPOSIÇAO 

H mona 
PSD 

supienteo 
1 Le!te Neto 
2. JOSé Guiomard 
3 Slgefred-o pacheco 
~. Lobão d<l Sllve!re 
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l'TB 
I. l!:amunao t.en 
2. pessôa do Quell'QI 

'Mtnort<J 
JJDJ1 

l. Lopes da CC.te. 
2. Zachar!a.> de Assunçrto 

B.P.l. 
(PSB) Aarão Stelnbrucb (MTRJi 

~.U!o - . V~ra Alvarenga Ma!ra 
Reuni~ - Tel'ÇOS-feiras, A-' 15 .n<><a.11 

POLIOONO DAS S~CAS 

Pr .. tãento - Rui carneiro <PSDl 
Vfc4-pr<Ntde!tt4 - Auréllo vtanna ú'SBl 

JoAo Agripino 
J<lOé CAndido 

COMPOSIÇAO 

Mtzt0114 

PSD 
~uplen~ 

1. Sl~erredo P&dleoo 
2. Lelte Neto 

Pl'B 
..... 1. Antôn!D Jueã. 

2 Jose E:rmtrto 
Jltnonr 

ODN 
1. Lopes da CdstQ 
2 AntônlD CllJlOb 

B P.I. 
Julio Le!te t PR' 

Secretã..~& - Arac:~ O'R~i!ly 
Reuniões ;_ Quartae-leinta, a..s 16 bora.l 

I 

. REDAÇÃO 

,, ·:,: ·presidcn.u:.; ~ Dix·Hutt Itosado I'PTBr 
·vioe .. Prestttente - Anto.mc Cü;los i.UDN~ 

Wal!redo Gurgd 
S<!ba.>tiáo Arc!l"' 

Dlx-RUit R<>SUdii' 

)'; 

Antônio ca.rtoo 

Ju.:.:.o Lelte (PR) 

cOMPOSIÇAO 

M!ltot't<&· 

eso 
S•lplentes 

1 LOb~o ta StH·eU'11. 
:l Jo.se F·e...:Cl~D<O 

PTB 
!Cdmunao Leit · ~ 

A:fmona 

JJDN 
e:tnct tt.ezenda 

B P 1. 
Jo.._~pt at Marinho (Sem legenda) 

secretãrta. - Sara.b Abrr;ht\o 

RELAÇõES EXTERIORES 

President-e - Benedito Valladau~s IPSDl 
Vtco· Pre.s1dente - pessoa, dt Queiroz ( ?ra~ 

Tttula.rea 

Benedicto V1.Hndarea · 
FUlnt.o MUI.let . 
Mem"z.e!: P1 nentel 
J06e OutomaN1 

Pessoa de Q•Jelr<n. 

Vlnldu Lima 

Oscar ?a.s:w.:s. 

Antõn!n C'adN 
Jose Cânrta:to 
Rui Palmttra 

COt-t~O.;u~AO 

PTH 

IJVN 

Suplent-e; 

i R:Jy Carntfro 
2 L.relte Ne-tu 
!d Vtct-onr.c t''tet"' 
4 W~on Ucn.çalt'e5 

1· Antl'mlo Ju~é 

2 Are-enz1ro oe t<'<g,uired'll 

3 Me1o ~=-n~a 

t Padre eatRzRns 
3 JiJflO A~l"tptnc 

3. Mem de Sà tPt..l 

'i 

8 P.Z. 
Aarão Stelncruch CMTRJ L!110 de Mattc~B WTNl, 

Scorltárto - Joáo Batlsta Clattojon Branco. 

.ReuniMo - qulntas--fl>!raa, "" 16 b.oroa, 

SAODE 

Presidente - S1gefredo Pacheco 
Vice-Presldente - Jooe Cândido 

T!tu.lfUet 

S!gefredo Paebeoo 
Pectro Lu:dQvtco 

Jooé Cllndtdo 

RaUl OiubertJ. (PSP) 

COMPOSlÇAO 

P'!'B 

SUPl•nteJ 

L VPl!rt.'' · Ottrgel 
!I Eugeruo aarrv~ 

AntOolc 1'.!::3 

Mmonu 

Lope.s da. CfJ."l'ta 

~ p I. 

M'.guel. Couto lPSP) 

Se01etârw Eduardo Ruí 

Beunzóes - Quin'& letr1l'l, .H'. lb nór1l.!. 

SEGURANÇA NACIONAL 

PresJdente - ZacharUu: de- ~-'»·mr·('iJo 'Ul.J;.J.) 
Vtce-freSlaente - Josa UulomttrCJ t>SUJ 

Tltu!areJ 

Jo!'é Oulomara 
'Vtcwnno r·reu·e · 

Silvestre perto!~ 
Ot.cru. Pa~o.!. 

lrtneu Bomh~tl5l'n 

Zacharia~ ae Ass:.~mpção 

Ratll Gi•Jbert1 IPSPl 

t tHIY ... :Hi'iletrv 
:J AlLlllo t"<J1J1.Ut13 

PTJO 

l JoM• Ermu10 
"4 Lllx Huu. t-t·v,<-ttfo 

.'U "'Orla 
UUN 

l AdolphC' ·•·•·;1N·c 
'::! ff:'Jf'ICO tk'lt:f•Ut: 

a P i 

SeC?etãno Alexandr~ Pf."trnl~t'. 

Reuniões -: qU1ntaB. !~iras, ':\~ l'i' no~a:;. 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

r'resldente AJoy.sjo de c~'UV"::t.ttlc ~Pu 
\'tce-Pre.sidente - t..elte Netu 1PSDJ 

'I'ttUlaie:i 

Lelt..e Neto 
t''ttlU!-u Müllt:~.. 

01x tuit rtoaado 
suvestJ~ t,')ertcJe.t 

I A1rso Steinb"llrh foMT'RI 

COAleOSlÇAO 

v·e!.orino li'relr~ 
:f Stat>treao 1:'1'1t:neNt 

PT~ 

t Melo t:l.rage 
'l .'\nt.Om\J Jucà 

M ,4q<z 

UiJN 

Ant.õnlo .:!ar101 

Pl 

~ p I 

I .~ec1dario - José Nev Dcnt.a~ 
· Ueumoes - terças feuas, &s 16 hora.e. 
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:TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 

COMPOSlÇI<O 
., 

suplentes TitUlares 

llfatria 

Eugênio Barros 
Wilson Gonçalves 

Bezerra Neto 

PSD 

P1.'B 

1. Jeffer5on de Agulru 
2. Jose Gulomará 

Melo Braga 

M~noria 

UDN 

Lopes Costa lrineu Bornhausen 
B E'.l. 

Miguel Couto <PSPI RaUl Giuber\1 <PSP) 

Secretárto · - Alexandre Pfaender 

Reuniões - quarta.s-fei..ras, às 16 noras. 

COMISSõES ESPECIAIS 
Para Revisão do Projeto que' C) 
define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU­
TOR 

Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇÃO E DA POLITI. 
CA fRIBUT AR IA E CAIY.31AL 
SóBRE AS EMPRtSAS PRI 

1 Crtada em vlftude do Requenmentc I . V A DAS 
nJ 480 6:.J do Sr · Senaam W.lton Cnaaa em vrrtude J:o Requertmen· 
Camp06. apru~aao ~m lO de 1a.o.e:.rc ~ . " ·~ 1 6., d 8 8 d G Qe 1962. . vo ~ :>.:. ~ .. o r. ena or ouve!& 

V1e1:a, aprovado na sessão de 2 de 
j Designada em 22 de novmbro de agóSto de 1963. 

1;962. · Designada em 8 de agôsto de 1963 
. Prorrogada até lS de dezembro C!e 

"~963 em Vlrtucte (!(; tit>quertmeo~ ao.~ I ?rorro~aaa em vtrrude do Requeri· 
Jl'l,era HIJ·6~. e.p:-ova.do em 12 <le Oe- ~ento D 1 161, de 1963 do SennoJ 
zemoro oe ,902 . I Senador Att1llo Fontana. a,prvva-1<.. 

I em lO ae dezembro de 1963. 
Comp:etaaa em 4 de .. janeuo de 

~963, com d. ües.gna~ta\. aos -:;eunvt~ M~mbros 15l - PartidOS 
f?enaaores Va.::;cun~JeH..~.:s lorre.s e Attillo Fentana - Presidente 
Eamunao Levl. PSD. 

··. ?rorr~,gada até 15 ge det.ernbro 00 
~964 em virtude ao K.t:LJueriJUent.o nú­
q:.ero 1 J9H·63 dC S1 Senntlol Me~.e­
®s Pl.ment.eJ ap:-o~'ttdo em 15 1e oo­
zembro O.e 19ti:i. 

Membros 17) - Part!dos 

G!lberto Marinho - PtiD. 
j Menezf.) t-'unenteJ - P.::li>. 

Josê f'eliCiano - lVlce-Pr.) 
PôD. 

Jose Erm1r1o -
1 

Relator - P'l'B. 

A.dolpho Frãnco - UDN. 

A urél1o Vtanna. - PSD. 

Secretàrta: OfiClaJ Legt.slatlvo 
Plr:i, Julleta R.ibewo doe Saoto5. 

E) Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
su!l lndustrializaçá(} 

Criada em Virtude do Roguertmen­
to n9 665-63, do Sr. SeJ1ad,;r ...CJ.Sé 
E:rmirto. aprOvado oá ses.são de 18 de 
setembro de 1963. 

Designada em 19 de setembro C1e 
1963. 

Pro:-rogada em Virtude do a.;que­
rJ.Inento n11 1.159-63, -do Sr. SCo.d.flOJ 
Mllton Campos, aprovado na sessão' 
de 10 de dez.embro de 1963. 

Membros t9) - ParUdos. 

José F'eUClano - PSD. 
Attíllo Fontana - PSD. 
Eugênio Barroa - PSD. 
JOSé Ermtrto (Relator) ·- PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Mdo Braga - E'TB _ 
LOpes da Costa - UDN. 
Milton Campos ~!'es.Iclentel 

UUN. 

Jú!Jo Le1te IVlcePr.l - PR, 
Secreté.rlo: Au:x1Uar :LegtsaJt!vQ 

PL- 1"0 A!exanàre Marques de Alou­
:JUerque Mello. 

ReunJões: 5ts feir&€ â.s 16 nora.s. 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORl ES MARíii-
MOS E FERROVIARIOS 

Cr:ada ern vtrtude· do Requer:me.."'l­
:.o' n.. 154·63. do Sr. senador JoSe 
Erimrto. aprovadO na sessã<. de 13 õ1t 
nuvembrc de 1963. 

UeS1gDada em 13 de oovem.bro \JE 

t903. 

Prorrogada até Í5 de dezembro àt 
1!:104. em v1rtude do R.equeruneot.c 
o" 1 16:1.-03. do St senajur Jtlllt 
"-~elte. aprovado em lO de dezem;:>~t 

·je 196:.:1. 

Membros 11)} - PartidO$ 

Attlllo Fontana - PSD. 

Stge!rt:"ct-o ~acheeo - PSO. , HenbalOú Vle•rs - Ui..>N. 
MlltoD UntiJPJS. - Ul.J!\1 

I Va.sconce.u.<: t·orre.<: ... t-'"1 a. 
: Eamuna~ LeV1 - PT~ 

L.) Para estudo das causas que Jose Ermtrto - PTB. 

, Aloystt:i de Carvalho - PL.. 
dificultam a PRODUÇÃO l.nneu Bornhausen - UDN. 

' 
IÍ) Para estudar a situação da 
J· CASA DA MOEDA 

AGRO PECUARIA e suas re I Jütlo Lette - PR. 
percussões ne2,ativas na ex.. secreté.Mo: Au.xmar L.egtslatlV'< 
r~tção Pl..-10, Alexandre M de A Meuo. 

~-Criada em VU'tuae ao Requer:men- Crtaoa em vtttude do Requer.mi'D· 
tb n~,~ 36l-6:i do sr tienadut Jetter- to n9 ::~69-63 do Sr. senador JO!$f 
S9n ae AgUia:. l:l.pr-ova.a0 em 14 1e Ermrrro aprovado na sessão de 2(! Ot 
arr1sLC oe 1963 Ue.sl"'Oaaa em 2tl ae • agõsto de 1963. 
~ôstc de Hl63. =- I Des!gn.l:'ld.8 em 22 de agOsto de t9'i~ 

: Prorro~aaa até 14 da março de J96-4 Pro:-rogada por 1 a.Jlo, em Vlrtu'lf 
1~0 11a.s •em _virtude ao Requenmen~ do Requerimento 0ç 1 197-63 do ~ 
tO numero l :nu 6:1 do St. Senacot nnor ·Senador Stgefredo pacnec<. 
~rterson de A,z,__.au '!provado em lO aprovado em lb cte ctezernbrc "!! 
d;e- dezembro de-·1963 1963. 

Membroo. t'Il - Partidos 

·Jefferson ae Ag>.JlR.! 1Pre:sld~.1t.e 

~SD. ., 
' . D i· WilSOn QQ_ncaJve.s - PS • 

! ArtbllJ Vtrg!liO - .EJ'l'i:i. 

', Enmundc Levt - P'l'B. 
1 Adolpho Pranco - UDN · 
' : Eurtco Rezende <VlcePre6tctentel 

UDN. 
' 
1 Josaphat Ma.rtnho - s;Jegenda. 

! Secreta.r1o: OfJCII\l LegtsiatJvo. 
P,L-6, J. B CastejOD 6ranco. 

Membr~ 15) - PartidoS 

JOSé fi'ellctaoo - I?SD. 

S'1getreáo 
:>dD. 

Pacheco tV\cePr.J 

J~ Ermtrto 1Prestãent.e1 P'I'B 

Lop~ aa OOsta - OUN. 
Aureuo V1anna IRetator) PSIJ 

Sec:-etàrlo: AUXiltar Legtsiat.IVt. 
PL-10 Atexanctre Marquee de A1bu­
querquf Mello 

Reumoea: 2'-s e 4'& Cel.l'u U lf 
hOl'al-

0) Para o estudo da situação 
do CENTRO TÉCNICO DE 
AERONAUTICA E DA ESCO 
LA DE ENGENHAI~IA DE 
AERONAUTICA. DE S JO­
SÉ DOS CAMPOS 

Crla.aa em virtude ào Req1Jenmen­
oc Qll lti8 63 da Sr. Sena.ao1 t"'atlrt 
Ca1azans. aprovado na ses.sáo je 13 
1{' novembro de 1963. 

Oes.tgnad.a em 13 de 
19H3 

Prorrogada até 15 de d~em"lrc nt 
t964 em ~nrtuae do R.equenmt>oto "'fi· 
:nerc I !58 fi3 do Sr SenMtOI An•.o. 
mo Jur.a aprovad" em 10 df jezem­
orv de 19fi3 

Memtlro.s 16l -·Partidos 
Jose Fet.clano - PSD. 
R•JV Carnetro - PBU 
Ant- -ônl<.- .Jm•a - PTB 
Padre CaJazans - UUN. 

H) Para o estudo das Mense:.'c 
gens do Poder Executivo roG 
ferentes à REI'"OfliVU\ AO< 
MINISTRATIVA . 

Criada por lnlclatlvn da ~ 
dos DeputadOs aprovada. pelo ~ 
em 1.12 .1963. 

Membros 118) Partido:! 

Senadores: 

WilSon Gonçalves '- PSD. 
Leite Neto - PSD. 
Stge!redo Pacheco - PSP. 
Argemil'o de Figueiredo - PTB,_­
EdmulldO Lev1 - PTB. 
Ad<Jlpho Franco - UDN, 
João Agripruo - UDN. 
Aurélio Vianna . - PSB .-
Josaphat Marinho - Sem legen&!.-. 
Deputados: 1 

Gustavo cap~ema CPresidente>.; 1"1 

E'SD. . .•.•. .d 
Acterbal Jurema - PSD. t .~ 

Laerte Vt<:ra - UDN ISUbstltuldo 
pelo eputado Arnaldo Nogueira>_.._ 

Hertor Dias - UDN. 
..., Doutel de Andrade - PTB •. 

ArnaldO C~deira - PSF •. 

Juarez rávora - PDC. 

Ewa!do Pinto - MTa. 

COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O ESTUDO DE 
PROJETOS OE !Efv'IEN· 
DAS A CONSTlTU!ÇlQ 

I) Prc·jeto de Emenda à Cons" 
tituição n9 4/61 

!QUE DISPCE SOBRE VENCIMEN• 
l'OS 00& MAUISTRADOSJ 

Eleita em 2V de )unho de 1961. 

Prorrogada: 

- ate Iõ de dezembro de 1962 pelo 
Requerimento 609~61 a.pr. em 14 dO 
dezembrc de 1961. U 

- a~ 15 de dezembro de 19õ3 pelo 
Requertmento '179-ti2, apr. em la de 
;::embro de 1962. 

- at:é 15 de dezembro de 1964 Pelo 
Requenmento 1 138 6'J, apr. em 16 elo 
.iezembro de 1963. u 

Complet.ada em 29 de outubro dQ 
196:.!, 15 de maJo de 1963 e 23 de aJ?rD 
oe 1963. 

Membros 116l - PartidOS 

Jerterson de Aguiar - PSD. 
Lobà.Q àa Sllveu-a 123 de abrO. dJ 

111631 - PSU. 
Ruy Uarne1ro - FSD. 

Benedicto vaUadares - PSJ.J. 

Wtlson Gon~alves t23 de ab:'.U 1da 
l00-3~ - ~~u. 

Damel K.neger - UDN. 

Lopes ua Costa c29 ae outubro <l'EI 
.964J - UUN 

MllWn carnpo;s >Vice-Pre.sideuro): 

HenbaJdo V 1e1ra• .... ODN. 

R.W Pa.ane1ra - U DN. 

Silvestre PerlCies c23 àe &brU Cia 
l!Hl3l 

Bezerra Neto •2::1 de abrtl de 1963). 
- PTB 

A!un.sc CeL...O - PTB. 
Nog-uelra d~ o-ama - P'I'B. 
Barroo u<~.·valt1c - PTB. 

Aloysio de Carvalho <Presidente) 
- PL. 

Mem de Sá - PL. 
Jcsaphat MllrUll10 - S,Iegendo. 
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t~) Projeto da Emenda à Cons­
; , tituição n9 7/61 
: .:(QUE DISPõE SGBRE AS MATE-

, RIAS DA CO~lPETló:NCIA PRIVA· 
' TIVA DO SENADO, lNOLUINDO 

AS IJE PROPOlt A EXONERAÇAO 
DOS CHEFES DE IDSSAO DI­
l'L0n1ATICA PERMANENTE . E 

- APROVAR O ESTABELECIMEN· 
TO O ROMPIMENTO S O REA· 
TA~IENTO DE RllLAÇGES DI· 
l'LOMATIOAS COM PAtSES ES· 

_ TRANGElll.OSJ. 

Elelta em 4 de àutubr Ode 1961. 
Prorrogada: 
- até 15 de dezembro de 1962 ·pelo 

Requenmento 301-61, apr, em 14 de 
-dezembro de 1961; 

- até 15 de de~embro de 1953 pelo 
Req. 1. 139-63, apr. em 10 de ciezem .. 
bro de 1963. 

Completada em 29 de outubro de 
l9ll2 e 24 de al>:il de 1962. 

Membros <16) - Partidos 
Menezes Punentel - PSD. 
w 11son aonçal'\l'es (23 de abril de 

19631 - presidente - PSD, 
Lobão da Silvelra - PSD~ 
Ruy Carneiro l23 dê' abrll de l9b3J 

- PSD. 
GUido Mondin t,. de outubro de 

. 1964> - PSD. 
Eurtoo Rezende 123 de abrU de 

1933> ~ UDN. 
Oa.niel Kr•eger - UDN. 
Milton Campoa <Více·Presla.enLe) 

- UDN. 
Henbaldo Vieira - UDN. 
Lopes da Costa - UDN. . 
Silvestre Pertcles ........ ) - P'l'B 
Vivaldo Lima - I?TB. 
Amaury Silva {24 de abril de !963) 

- PTB. 
Vaga do senador Pinto Ferrell'a, 

(2J de abriJ de 1963) - Relator 
l'1B. 

Aloy!l!o de carvalho - PL. 
Uno de Matos - PTN. 

)() Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 B/61 

(SGI3RE EXONERAÇilO. POR PRO­
. l'OS'FA DO SI<NADO, DE CBE~ E 

DE M!SSAO D!PLOMATIOA Dll 
C!lRA'~IlR PERr>1ANENTE). 

Eleita em 5 cte outubro de 1961. 
Prorrogada: 
- até 1b de dezembro de 1962, oekl 

Requerimento 606-61. aprovado em 14 
de janeiro de 1961; 

- até 15 cle )anelro de 1963, p&o 
Requerimento 181-62, aprovado em J.2 
do dezembro de 1962; 

- até lf> de dezembro de 1964, pelo 
Requerunento L 140·63 ..aprovauo flll 
10 de dezembro de 1963. 

Completada em 30 de ma.rç.o de 
1962, 29 de outubro de 1962, 23 de 
o-bril de 1963 . 

Memoros fl6J - Paruçlos 

roer..ezes Ptmelltel - PSD. 
Ruy t.:arnerro ,23 de att:ü de 19ti3) 

- PreSldente - l?SD. 
Loba-o da SLlVeU'a - PSD. 
Jefferson ele Aguiru t23 d.e abrll ~ 

39631 - PSD. 
Guido Mondin l29 de outubro de 

1962> - PSD. 
Dante! Krteger - UDN. 
Ewico Rezende {23 de a!)ril d.e 

l963) - UDN. 
1\ffiton Campos - UDN. 
Heribaldo Vteira fVice .. Presldente> 

- UDN. 
LOpes cta Costa - ODN. 
Vaga do senador Pinto .Fe!'Tell'a 

123 de abrtl ae 1962 - Relator -
l'TB. 

Bezerra Neto <23 de abl11 de 1963> 
- PTB. 

Amaury Sllva <23 .de abril de 19631 
- PTB. _ . 

VIvaldo Lima - PTB. 
Aloy•to de Carvalho - PL.". 
Llno de MatoB - PTN. 

L) Prpjeto de Emenda h Cons-~ - at<l 15 de dezemb\><l de 19"' p!'Jo 

t "otu"oção n9 9/61 Req. l.HS-63, aprovado em .-o de 
c dezembro de 1963. 

<QUE MODIFICA O REGIME DE COmpletada em 29 de outu;>ro de 
DISCitiMINAÇAO DAS RENDAS! 1962 23 de abril de 1008 e 22 t!• Ju­

lho de !963. 
Eleita em 20 de novembro de 1961. d 
Prorrogada: 
- até ló de .de2embro de 1962, pc.to 

Requerimento 605-61 aprO'Vado em 14 
de dezembro de 1961; 

- ate lD de dezembro de 1963. pelo 
aeguerimento 782-62 aprovado em 12 
de dezembro de 1962: 

- até 15 de dezembro de 1964, pelo 
Requerimento 1.141·63 ,aprova.:::l.o em 
IC de dezembro de 1963. 

Membros <16) - partidOS 

Jefferson de Aguiar 123 de abril 
de 1963> - PSD. 

Menezes Pimentel - PSD. 
Fi1into Mul1er - PSD. 
OUldo Mondin {29 de outubro de 

19621 - PSD. 
Ruy carneiro t23 de abriJ de 1Bd3 

- PSD. 
Dan:el Krteger (Relator) - OV.N. 
Eurlco Rezende 1.23 de aoru de 

1963> - UDN. 
MDton campos - UDN. 
HNibaldo Vieira - UDN. 
Rul Palmeira -IJDN • 
Amaury Silva - 23 de abril do 

1963> - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
A:flermro de Figueiredo - PTB. 
Sezerra Neto t23 de abrU de .U163 

- pTB. 
AJoy-sio de Carvalho - PL. 
Llno de Matos - PN. 

Cons-M) Projeto de" Emenda à 
tituição n9 10/61 · 

!AP'-ICt.ÇAO DAS C01AS DE 13~­
POS";COS, DES'J:INADAS AO~ a;u. 
NIC1PIOSJ. 

Eleita em 28 de dezembro de l9ó'2. 

Prorogada: 

- até 15 de dezembro de 1963 ?€lo 
Req. 783-63 aprovado em 12 Cie <Je .. 
zembro de 1962. 

- até 15 de dezembro de 1964 p·clo 
Req, 1.142-63 aprovado em 10 de ou­
tubro de 1963. 

Completada em 30 de março de 
1962, 29 de outubro de 1962 e a de 
abril de 1963, 

Membros U6) - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Wtl.son Gonçalves l23 de aoril dt 

19631 - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
GUido Mondin 1.29 de outubro àe 

1962> - PSD. 
MiJton Campos - UDN, 
Heriba1do Viell'a - UUN. 
Lopeo da COSta - UDN. 
João Agripmo (23 de abt1l de 1963) 

- UDN. 
Eurico Rezencte f23 cte abril cte 

19631 - UDN. . 
Silvestre pêrlcles 123 de abrJJ de 

t9tJ31 - PTB. 
oNguel:ra da Gama - f:Yrn. 
Barros Carvalro - PTB. 
Josaphat Marinho (23 de a.brD Qe 

1963! - S. leg. 
AloySio · de carvalho - PL. 
Ltno de Matos - PTN. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n~ 11/61 

!CRIAÇAO DI! NO\.OS 
MUNIC1PIOSI 

Membros -~ Parti os 

Jeffer.son de Aguiar - PSO. 
WilSon Ckmçalvea {23 de a.bril de 

1963> -·pso. 
Ruy carneiro - PSD. 

Lobão da Silveu'a. - PSD. 
Quido Mondin l29 de outu'Jro de 

196~1 - PSD. . 
Milton campos - UDN. 
Heriba.Jdo Vieira - UDN, 
Lopes da COSta - UDN. 
João Agripino t23 de abril de :~963;. 

-:- UDN 

Eurtco Rezende 12.1 de ab:-il d" 
lS63J - UDN. 

Silvest:.re ?er!cles ~23 de abril · dr 
1963> - PTB. 

Nogueira da Gama - PTB, 
Barros carvalho - P'TB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
M1gue1 Couto - . PSP. 
Cattete 'Pmheli"' ,J3 de abril de 

19631 - PTN. 

O) Projeto de Emenda 
tituição n9 1/62 

à Cons-

(0B:tiGA'f0RlEU.\R'E DE CONCUR· 
80 PARA INVE8TIIIURA Er.) 
CARGO fNlt:rAL UI!: (JA.R.:.tEIRA.. 
E PROIBIÇl.O DS !'<Qr.iEAÇOE~ 
INTEiUNAS). 

Eleita em 10 de ma1o cte ·1962. 

ProrrC;ldcta: 
- até 15 de dezembro de 1962, pele 

Req 185~62 aprovada em !2 de · Jt· 
zembro de 1962. 

- até 15 oe Cl.ezem.bro de 1963 pe:t. 
Req. 1.14.4·63. aprovacto em lO dt> de· 
zembro de 1963. 

completada em 23 de abrU de .. 9~. 

Membras - Pl:tl'Udo,s 

Je~terson de Aguiar - FSD. 
Wüsoo Gonçalv~ (23 de aoril de 

1963> - PSD. 
Huy carneiro - PS. 
Menezes Punentel - PSD. 
Mllton Campa& - UlJ.N. 
S::erlbaJdo V1e1ra - UDN. 
Eurico .Bezende t23 de a.bril dt 

1963> - I!DN. 
João Agr1p1no t23 de abrll .de 196~ 

- Vice-Pre.sldente - UDN. 
DarueJ Kneger - CDN. 
Silvestre Pertcles t23 de abrll õe 

1963> - PTB. 
Nogueira aa Gama _ PTB. 
Barros Carvalho - PTB, 
Aloysio de carvalho - PL. 
Aurélio Vtanna t23 de a.brll de 

19631 - llelator - MB. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

oiNS~"ITI!l NOVA OISCmMINAÇ&O 
OE RENIMS EM 7AVOR DOb 
~lUNICtP!Obl. 

Eleita em 23 de mato de 1962. 
Prorrogação: 
- ate 15 ae dezembro de 1963 pelo 

Requer1mento ·186~6:.!, aprovadQ mn ~~ 
de dezembro ae lf\'iQ: 

- até 15 de dezembro de 1964 .,r-Ir 
Requertmento 1.1~-63 aprovado em 
10 de dez.embro de 1963. 

COmpletada em 23 de abrfl de 
1963. 

MembrOs - l?artldoa 

Milton Campos - UDN. 
Heribaldo Vieira Vtce-Preside:):.e> -

UDN. 
Menezes Plmentel - PSD. 
EurlOO Rezende í23 de abrii tf1e 

19631 - Relator - O!J~. i 
Silvestre Péricles t23 de aQ'r'1.,; óJ 

19631 - PresJdente - PTB. 
Nogueira da Gama - p1VB, 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de carvalho -, PL. 
Lino de Matos - PTN 
João Agripino t23 de abril ::H tlJ' 3) 

- UDN. 
Damel Krteger - UDN 

Q) Projeto de Emenda 
tituição n9 3/62 

lAUTOR,IZA O TH.l.u"UNAL .~:·?::­
RIOR ELEITO!:tAL tJ. FIA . .;.!{ 0.1-
TA PARA A REIII.IZA~"AO JJJ 
PLEB:SCI'IO ?~·E\'Itr;o Na 
F.DENUA CONST!:-:_·( l{)~pl !\<» 
4 - ATO AD!CIO~r.Ll. 

Ele.~.ta em 10 de Julho de IlJ..i~. 

ProrOgação: 

- at.e lb de dezembro de 19':::t 11:'o 
Requenmento 1BI·ttt aprovadó ...-c.• .:.! 
de d: zembro de 1962. 

- ate ló de dezembro de l9C4 ''(.o 
H.eq·~enmento 1 14tl aprovado !m ~41 
de 1~1.emoro de 1963. 

ucmpletada em 23 de ab ·u O!l 
1963. 

Membro.'~' - Partido.!! 

Jefferson áe Agumr - PS. 
Wílson U<Jnça.ves t23 de- a;;u da 

19631 - PSD. 
H.uy Carneuo - PSD 
L.Ooao da l::JUvetra - PSD 
Mene~.t->s P1mentel - POD· 
Len.e Neto t23 de abrU ae ;:J.r:&; 

P~U 
MHt.oD Campos - UDN. 
Henbaldo Vteira - UlJN. 
João Agripino l23 de abrll tie 9G3) 

- UDN, 
EuriCO Rezende i23 de d "Jr .: .:I.:! 

1983> - lJDN. 
Daniel Kneger - u UN. 
Silvestre perlcle.'i t2a de a:Jr~l cto 

1963, - P'fB 
Nogueira da Gama - PTB. 

Barros Carvalho - PTB 
Mem de Sà - PL. 
Aarão St.einorucb - MTR. 

R) Projeto de Emenda à 
tituição n9 5/62 

Ccms. 

IDISPGE SOBRE A ENTRE)(;~ AOS 
MUNIVtPIOS DE 30% DA '· :t:E­
CADAÇAO DOS ESTADO$ p 1 ... ~­
DO EX('EIJEX AS REND.;.!) :.;u .. 
NWIPAIS). 

Eleit-a em 13 de setembro ode á'd2. 

Prorrog-o:1aa: 

- até 10 de dezembro de l9 ;:1 JflO 
Requerlmento n9 l 147~63 t.~;; .• ,c.Q 
em 12 de dezembro de 1962; 

7 ate tf> de dezembro de P'· .)E'IO 
rl.equer1mento L 147·6 3apr0~'l ._ o>It 
.u 6:f' deze;nbrc de 1963. 

compJeUia em 23 de abril áe "~U3. 

Metll.brOIS - PartidOS 

Jefterson de Aguiar - PSo. 
Rl!:y Uarnero - PSD. ·· 
Lo.bàc da Slvera - pSD. 
wuson GonçaJ"\Ie.s \23 de1 llbrU dS. 

1963> - PSD. 
Leite Neto 123 4 63l - S'SD 
Menezes Pimentel - ?rte.~.lo~ote. 
Mlltoo Campos - ODN. 
aeribaJ.do Vlelra - ·ooN 
Josaphat Marinho - t23 11 53) 

1/lce-Presidente - OON. 
Oanie. Krleger - ODN , .. 

Eleita em ..... 28 de março de !962. 

Pr~rrogação: 

Jefferson ae Agulat - PSD. 
WiLson GonçaJves '•23 àe a.b:."l] 

19631 - PSD. 

d.t Vaga do Sen.no: Plllto fi'errelra. 
EurtcQ Rezende 123.t 63J - UDN. 

- até 15 de dezembro de 1963 oe1o 
Eteq. 794~62, aprovado em 12 de ·X· 
zembro de 1962. 

•26.4 63) - PTB. I 

Ruy cametro - PSD. Noguetra da Gama _ PTB. 
LobA<> da Sllvetra - PSD. l Barros Qanalbo PTB 
Leite Net-o 123 de aOrU de 19i'3) Mem de Sé _ PL. •' 

- PSD. Miguel Couto 123.4..63).' - PSP:' 
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S) . Projeto de Emenda à Cons.· 
tituição n9 6/62 

lli1:J)\mNTA PARA Qt1ATR0 O NV· 
mERO DE REPRESENTANTES 
lllOS ESTADOS E DO DISTRITO 
lrllDERAL NO SENA.DOI, 

El~~ta em 1'3.~.&2 

Prcin'ogada: 

- até 15 12 63 pelo Requerlmento 
700·6:1. aprovado em 12. 12. 62; 

- ).t& 15 12 64 pelo Requerimenoo 
1. 148•63. ·aprovado em 16.1.2 63. 

Cur(lpleLada em 23 Ul3. 

Membros - Partidos 

Jd~rson de Aguiar - PSI. 
R•Jy carneiro - PSP 
Lob4o da Silveira - Relator 

PSD 
W:l.®n GonçaJves f23 4 63) 

:PSU 
l\Ien~zes Pimentel - PSD 
MUWn Campo.s -UDN 
Hert~aJdo Vleire_ - ODN 
Josa~bat Marinho - <23 4 63> 

tJD~ I 
LJanl~l Krleger - UON 

Argemlro de Figueiredo - Pl'B 
Eurico Rezende (23. 4. 63) - ODN 
Milton campos - ODN 
Danlel K.rleger - ODN 
Josapbat Marinho - Sen1 Legenda 
Al()fsl<J de Carvalho - PL 

V) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 2/63 

(DIREITO DE PROPRIEDADE) 

Designaoos em 23 4.63 
Prorroga.aa: 
- ate 15 12 64 pelo Requerimento 

1.151-63, aprovado em 10.12 63. 

Membros - PartidoS 

Jefferson de Aguiar - PSD 
RUY Carneiro - Presidente 
Lobão da Silveira - PSD 

PSD 

Wilson GoncaJves - PSO 
Menez.e.s Pimentel _. PSO 
Hefltlaldo VIeira - VIce~Preslden-

te - PSD 
Amaury Silva - P'fB. 
Bezerra Neto ~ PTB 

. • . . . IJbgs. de sena-dor Pinto F'er· 
reira - PTB · 

Silvestre Perlcles - PTB 
Artur Vlrglllo - PTN 

Y) Projeto de Emenda à Cono. 
tituição nq 5/63 

(DISPõE SOBRE O IMPOSTO Dll 
VENDAS E CONSIGNAÇõES 

Designada em 31.5.63 

Prorrogada até 15.1~.64 pelo Re· 
querimento número 1.154~631 a.pro­
vado em 10.12.63 

MembrOs - Partidos 
Jelferwn de Aguiar - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
LObão da Sl!?elra - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSP 
Le!Le Ne'o - PSD 
Amaury SilvA - PTB 
Bezerra Net-o - PTB 

. • . Vaga do Senador HUmbertc 
Neder - PTB 

Argemlro de E'Jguetredo 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN 
Daniel Kr1eger - UDN 
A;oyslo de Carv.alho - PL 
Josaphat Mari.nbo - Se mLegcnda 

EuiiQo Rezende - 123 4 6ll - V\~ 
ce-Pre.~·dent.e - UDN 
• . . V a e. do Senador E'lnto Ferreira 
(23 4 ü _ ) - Pr-esidente - P'TB 
No~ul'lra dJt Gama - PT:B 
Barreis Carvalho - PTB 
:M.em ~ de Sá - I?L 

EuricO RezE'nde r23 4 63J - UDN Z) 
MlltQD Campos - Relator - ODr.. 
João Agripino - UDN 

Projeto de Emenda à C(ms­
tituição n9 6/63 

(INELEGIBILIDADE) 

Designada em 2.10.63 
Jállo :Le1te t23 4 63> - PR 

Josaphat Marinho - Sem Legendt. 
AJOYSlo de carvalho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons-
r) P~1ojeto de Emenda à Cons- tituição n9 3/63 

tit!Jição n9 7 !62 11DISP01<; sOBRE A ADMlNISTRA-
(I!E\'OI,JA A EMENI>A CONS'ITfU· ÇAO _DO OISTI<ITO ~'ED.ERA;J., ~ 

l'IO"AL N" 4, QUE INSTITUIU U a,'Af~HI.', OA .c~~~P~TENCt~ 
SISTEMA PARLAI\IIl!:N'fAU. Ul!. (RI\ i\ li\ A [)O SE~ADOI. f.l. 

GO\'i!:RNO h 0 AR"I 61 DA l'O~S OeSlgna(la em 2 5 63 
TITU~Çj\0 FEHE.:RAL. OE 18 I:H. Prorrogaaa a:e ló 1~ 64 pelo Re-
S.ETE!ll'rt8HO DE HH61. ~uerimenrc 1 J5:!-6:i. a-provado em lV 

:Je dezemuro de 1963 E:eit.a 1 em 6 12 62. 

Prorr~ada: 
- a.uf !fl 12 63 pet0 Req'ie!'tmenu. 

7!H-ti~ )lprovndo em l:t l:t 62, 
- a·e. !5 12 64 oeJo Requenmeot' 

1 14.\H:i3, apruva.aa em lO 12 83. 
Co;np.ét.a.da em 23 4 63. 

Memnros - PattHios 
J :·tter:.pn à e Agu1ar - t'SD 
R 1y aa.rne1ro - PSU 

Membros - PartJdo.s 
Jeffe:·son de A;uJar - PSD 
R'ly Carneiro - PSD 
Lobao da ~\IHH't. ·- PSI:) 
Wilson OoncaJve.! - PSD 
Meoeze.• P1mentel - PSO 
L€!Le Neto - PSD 
.~malJf\' Silva - PTB 
Bezerra :-.Iet-o - PTB 

Prorrogado até 15 12.64 oelo Re· 
:t,uerllilen<.{, número 1.156~63, apro-va­
jo em 10 1:.! 63. 

Membros - pa.rt1doa 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Ca.rnelro - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Jose Felici.ano - PSD 
WtH!redo Gurge1 - PSD 
Argemtro de Figueiredo - PTS 
Bezerra ~eto- - PTB 
SJ:vestre PerlcJes - PTB 
Edmundo LevJ - PTH 
Eunco Rezende - UDN 
M1Iton campoo _ UDN 
A.o:o;sto <ie carvalho - UDN 
Afonso Af1nos - ODN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
R.S!J: Giuberti - PSP 
José Leli.e - PR 

Z-1 Projeto de Emenda à 

Junho de 19GIJ.1 

José l"ellclano - PSD 
Wllaon Gon9&1Ve:J - 1'31) 
Bezerra Neto - PTB 
Edmundo Levl - PTB 
Atgem!ro FigUeiredo - PTB 
Melo Bragt. - PTB 
EUrico Rezende (23.4.63) - tlDI«. 
Aloysio de Carvalho - ODN - 1 
A!onso Arinos - ODN d 
Josaphat Marinho - Relator 

Sem Legenda. -
Aurélio Vl<mna - PTl' 
Jtlllo Leite - PR 

COliU§SõES ! 
l? ARlLAl'l.l~N'll' ARJE§ ][}E, 

liNQVtliU'll'OI :\ 
CRIADAS D:l: ACORDO cor,i {f 

ART. 53 l>ll CONSTI::'::Jl:Çi!.O \3 
O ART. 149, llL11Nllll A, DO illiJ.< 
GIMENTO !N'l.'llliNO. . ~ 

1 ~) Para apurar a aquisiçãó'~ 
pelo Govêrno Federal, do$ 
acêrvos de concessionária& 
de serviços públicos o t:j 
importação de chapas d\i 
aço para a Cia Siderúr" 
gica Nacional. Í ~ 

Criada pela Re.soluçllo número U, 
de 1963, IIBS!nada pele Senbar !ilels<IB 
Maculan e mais 28 Senborea Senac:­
dores •apresente-da em 30 de malc do 
19ü31 • li· 

Designada em 31 de malo de 1963 
- Prazo - 120 dl.._ a te 28 de ... 
tembro de 1963. I ~ 

Prorrogada: . 
- Por mais 120 dias. em v!rtudo 

da aprovação do Requerimento nd• 
mero 656-63. do Senhor senador JoiO 
Agrlp1no, nA sessão de 18 do se:,eJXi.., 
bro de 1963 121 borasl . 

- por mels um ano .em Virtude da 
aprovação do Requerimento mlmero 
1 113-63. êo Senhor Senador LeJtQ 
Neto. na sessão de 12 de dezembro 
:le !963. 

Membros - Partidos 
Jef!erson de Agutar - PSD 
Leite N.et-o !Prestdentel - PSO 
Nelson MacUlao - PTB 
João A.grlplno rRelator 1 - UPN 
Jo.saphat MJJ.rlnho .- sem Legenda 

P ~<Jro iLUdOVICO - PSP 
w:.:;on~ Gonçalves 1.::!3 4 63) 

P::)lJ 

. . . \la.rra da senador Pinto Ferreirh 
- PrB 
. . Vaga d..., Senndor Ed'.la.rdo Ca 

·aH'to V1('t>·l-'''<'::;lt1t'l1te 1 - f?TB 
H'':lf'dJ1o Valladares - PSU Va·1a fi, 6f'n:\àor Er'harào . .lU 

Constituição n9 7 ;63 ~2~) 
TRA,SFt•:l~f:NClA PARA A CE 
.SEit\,\ UO t\liU'IAR 0.:\ AI'IVA 

Para apurar fatos aponta• 
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados com t\\!'!',PZ·"'i;< P~ment.eJ - PBU ml'·t' . p 11::1 

.\l:.·un campos - uu.-.. C:'lri(.'fl ..., r11e - P"r I He 
lie .• ~a.ao v.elra - UUN Ml:'·or1 Ca·upo,:: - liDN 
E'l:'I\.!U ,Rezende !23 4 ó:i1 - UOr-. Dnntr, R.:·:f':?:el - UON 
.U.:~.·lle\ :Kr,eger - UDN AluVsJC de Carvalho - PL 
João A;griplnu 23 4 6:.h UUN I .Jo.~1pn1l V!arinho - Reultor 
Ama.unt Silva lZ3 4 63·1 - PTJ:j l ~':'m Leuenaa 
Nn~·letr~ da Gama _ PTS \ · " 
B~rro..~ .car·vatho - PTl::S 
""m df s·á - Pl I' J() Proi•·to de Emenda à Cons-
aa.r. o:ubertJ - PSP tituiçâo n9 4 63 

U) Pro/Jeto d:Emenda .à Cons- ICU"lHIE 1.1IVNIOi\DES AOS 
tituiÇão nç 1/63 I \'EO:EAilORESI 

, 0e.s12:nada e:r1 20 5 63 
f'Trt!.B.u.luo ot-: !\II'UiftH:s t' Mt. I 

!\ORES E fR~\61\tHO 1!:~1 IN Prorrog<Hl<:J até Ifj 1!.! 64 oelo fte-
tHI~'l R~AS ÍNS,\1 \ 11\Hl!:SI, 1urnmenu: númerO 1 153-6:1 aprova­

lo em lO t2 !i:i. 
Des!~nadg em 23 4 63 

Pror .. u~~da até 15 12 64 peJo Re· 
q·.enmPntc I 150-83 'lprvva-do eJ:P lU 
de det.~m'Qro de 196'3 

M€'rn!Jro.s - Partidos 

Jefferson de Ag·Jla.r - PSO 
Ruy C::nnPI;o - PSD 

\ 1H 'I· -;r<. C.-\."\'UfOATAR A t:.·\fH;u' 
El.ETI\'01 

Ues!mada em 2 10 63 1 
P:·orrogaoa até 15 J2 64 pelo a.e· 

~·Jenmen•.o numero 1 156-63. aprova· 
:t(l em 10 lZ 63 

Membros - pá.rtldos 

Jefferson <le Aguiar - PSD 
R•Jy Carneiro - PSD 
WUson Gonr;.alve.s - PSD 
Jose Feuctano - PSD 
Waltre<l.o Gurge1 - PSD 
Ar~emtro de Figueiredo - PTB 
Bt.>z~rra N e· o - 1?'1"6 
Sllve:-trt Pér1cles - ?TB 
Erim •mdo l.eVI - P'l'B 
E•Jfi{'O ft!:'?:ende - UDN 
Ml:r(tfl CAmpoa· - OON 
A.ovs!o dt" Carvalho - f'L 
Atun1.o Ar<no.s - UUN 
Jos::~ohat Marinho - Sem Uogend~ 
Ju:w Lelte - PR 

irregularidades graves. e 
corrup.ção no Oepartamen ... 
to de Correios e Telégrafos 

Criada pela Resolução ntlmero 33 
de 1963, a.sslnad11 oelo senhor Jet­
rerson de Agutar e mal~ 3'3 Senhores 
Senadores •apresep'ada na sessãO de 
10 de outubro de 1963). 

Prazo - até o fim da sessão tegls­
ativa de J963. 

Prorroga.çáo POJ 9Q dias 1a.té 1& de 
narço de 19641 em vtrtude do RIJ• 
lllerimentc número I 163·63 do Se­
nhor Senador Wllson GonçalVes 
1prova.do na sessâo de lO de dezem­
::~rQ rj,e tM.3 ('lt 3(h . 

Deslgnação em 6 de dezembro do 
1963. 

Membros Ull - Partldos 
Jetrerson de Agu1ar - PSD 
Le1te Neto - PSD 
Atdllo Fonta.DD - PSD Membros - Panl~ 

JeftersoD. de Agu1a.r - PSD 
nuv catnelr<J - PSD 

Lobão da Sl:veu,. - PSO 
W1lson Oonc;nves - I?SD 
Meneze.~ P:m<'ntel - ?SD 
Leite Net-o - P.SV Z-2 Projeto de Emenda 

Constituição nq 8/63 

WUson Gon~a1ves - P:-t!31dente 
) PSD 

Luofit C1~ Stiveua psu 
Wi:):.oD Gonçalves - fte,a OI 

"'"l_:;D 
MPM'e' , Plmentel - ?SU 
Lei',t> ~é;.o - PSD 
.s.·~··~ ~··v <Silvt' - PTB 
B '7",..~ .. Neto - Vlce-Preslder..t.e 

P"I'B ' 
V'!o!a ]do SenadO! PlD'O t'~Jie!ra 

- !-•ri:i 
,..~...,.,.ct.: rt Per~cles - ?TE 

Ama,u•v Silva - ?Ta 
I:J<'?erra Neto - PTB 

'J~2s r!Q senadot Plnt.o Ferreira !AUTU!\O,'UIA OOS i\fUNlClPJOS· 
- PTB 

Silve;;t.rP Pf'ric: i; - P'TB es1gn~d.n em '22 10 63 
AdRJbe-rto SPns - PTB Prorru~a.aa ate J5 1:.! 64 oelo• Re-· 
F,unoo R."'7.f'ndf' r'23 4 63J OP:i q ter.men!Q namerc l 15• ti::!. ao.\.!·;a.. 

J'1to "Jrr1nlnr, - UON Mf'rnbrO~ - Pa.rtldo.·• 
Mlh"'"' Ca'Y:nO!: - UlJN 11o em 111 12 R3 

~ I'"IV<:l(' ·1t> ('I!. r""'~ h o - P'L J:>ft~!'~Ot'l r;l~ A.g'JHH· - PSD 
Jo.c::opha.l "''t 1: h<J - sem r~rg,.nda R~~ ca:-neJ!·o - PSD 

Artur Vtrgl!lo - P'I'B 
Bezerra N"eto 8 J1 63 - V1ce~PN-

:'dentre - PTB 
~1ello Bra.gs - P'l'E 
Joac Agripino - uu~ 
OacteJ Etrieget - OUN 
Eurico Rezende 12J 4 fi:~~ - DDN 
AaréUo Vianna - PSB 
Secretàrto: A!1Xtl1ar 1 ·"'!i">la.tlto, 

rtL-9. J Ney PUSOI! l).-irt•as. 
I Lobã-o de Silveira - PSO 


